
isfalou se, em Londres, a Assembléia da Organização tias Nações Unidas

:' necessário reduzir o preço da farinha de trigo
IJÃÜ HA OUTRA SOLUÇÃO PARA A CRISE NA INDUSTRIA PANIFICADORA
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*0s í/ârfos que os moagmus apresentam iwdn esclarecem
Varias cidades do interior fluminense h«i dias privadas de pão*
* Possibilidades que nos oferece a cultura do trigo brasileiro! HlmBIKA

Era Niterói cogitam suspender a entrega a domicilio * * **' '"^ *^^*
COMISSÃO DO EX-
TREMO ORIENTE
rV URSS ainila nãn rfspon-
deu ao convite (fito para
participar t!o Orfiâniirao

*n»Qno» i» (A.p.» — aComlcalo «Io i:»n<-ro« Ori*si*
r#4iif<Ni aua ttriMvrr* rtuaiA»
*«t» a pr*«i«l«*Bifli« da m*jar «••
aeral l*»an»i «fC«y qs* «l*fU»
?»« «IN» "» .|c|ríJ,1,H ,!„.,» fO.
.«(!»ii,t #*ttfram Ttolla** tleroa-
i»lwa, a primítra «I«ta49 i«<. foi
•i-bMp.:-l» «4. lnaNr.1.0 »t<>.
»'<¦„, »n!p» 4» f«rr,t»ura toa
K»!=^ i !'i:i4a» no ri.cau 4U
31 d» <aa«ira.

.\rtr,etf;:,.t a Etttn MrCor
qnt» « Cowliaa 4o KHrarao
Or:.T.|.- fnrá limi-i-si ura, tu-
na cm lloailia. parlln4o 4»
f'--.Ul, ao ««!->. para (Haka,
Kvok* P K«s»m. »rt kSL «>m tia»
K«m 4« r"-iIo iii>t profanai 4»

O ir. iísrt.iiííai íitwissiff» Ç

.«? MILITANTES C0MUSISTA.1 CLARA VITORIA E J(/K*il a SANTOS, d' 8. r«to r do So ««««»<?<• do Sd. r#»j»#c?iM*iral«!
etê ptrtkipsnm do Vleno Ampliado do ConW Nacional do Perttio Comuaila, ttliieiam, ontem, ú ta'de, acompanhei!tt das
í ílifaufa «ratwilsta Atclra Reno. Lavra Ausftgitilo, atne SI ochrl. Horta RoroSa e Artttina MocHt!. em titlta A redaeáo da
miBüNA WVVLAR. Referindo-se aos trabalhos da teuniáo ampZtsda do PCB. tttram palafat de elogio e tntusiatmo. alir-
Ken4o çsí ««•« rntus revigoradas t maii 4«»p«.*<u para a este acua das tarefas do Portiia, o dlchi ftsa um flagrante da Wita
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provado, no p!eno do Partido Comunista
informe sobre o trabalho de massasr

J

O !>*•»• »«ll.l»iU «t« •nltnt
»-,kf» • tmninlMj (ut,il« 4*
»«»m«i» n« pt*t* 4* p4* •!¦'.»
«• |l«l ic l<i«í(milt.. |-lllií!|i«l
t,-.ci.i« r,.u« m iii.ui--» .;rfi»
mci.U lnl'1-iii.t.i iiail- , tm
ROM* livjtKtll" pr»«.(Uli:. ¦-. |t

, imiti t i";>i»> li}> U« 4 lii.'ui-
l;l» £% [illl i'i. r, »-, '- >r it>.

! II|rlli» ,Uul(tll.|ll íl» mu.ri-
•» 4» n.orir • pit-Mtin». I >J»«

i tlii t* i -.nlt'-.i»fi!(i mniilin»
(»rnt* num pant*: A iiim.-.--
4* 4lí|t<ii,U4í« tm ^»» •# *fi-
,-jiilr» ¦ imltiitrl» 4a [4o 4r
r»uc. im anima «mil*, .ir «nu

' II «tl.lt! .1 Alltlltt 4»> "1-lllJ'-
; In, (l'i\íi ,lr •<«• liiUiiiir.ll»
. II- t no Irirllcllu llirloiill

llrírjiurto nnnllhr «In-'.-. nw'i
.MUiite. * ittni(U{cm d»-THinrNA rofuLwv' m p*«

UtnwtststU tm .j nu.-, ¦ fim 4»
Ol.-llllir Mil. »'!l;-l.::|r:,I<. »

, o(.|rit5u dot proj.rlriiri. i 4* r'' .uiiii o ir, Deminfet Oonral-
j >'« I 'I ("'!(», I- trnlí 4» BBI*' ps4a«U 4 rsa da A-innbiiu.

: iwlBI HO* ri[ 11 rou ti M«. ri 4a
• (.rrlMil- trli» 1

— A qttfatio. a mra rtt, nto
t rofuriiuiii Htawta for» d»

Iiill.ll» HUt 

m |r,- . l:< iblí .' .. r
Itnl tekrt m imiiiii.-i t ¦.!'-..
4m4* • elllnw UtKUmirnta, aa-
InonUl aln Ir, -. r Ir , mal* • |'tr-

| tm da farlnlta. alt(ao4« aamrn-
ta de dr*{M-w> « i unim a clr-1
ratMtanria ri* Ria díspar 4» ;(aitnrta ra «taartliiiadt mil. im
tf. I

A farlntt» natlenal m*U IM
rn 1'irci « uco, t a ariroUna.
tm

l i!ii:;j:i>-:iir. ot motnhat pia-
¦aram a !.••>: úr que lotla mm .
pra 4a farinha Irlia p»U» pa- è

le m„ mínimo «1 í« por 5S tH**J*JLr.JEà^T A 4g5!:*,: Bsr,,iafe«rt? gtf^ena tn^-
1 dláa a. eltlçio do prealdenU

cvja ttcoloa recaiu nu ntutuira
das rrU',ir, txicilbrea b.:aa. ar.
Paul Ucnri Spak.

$;(,U, /d,c-iju 6 i.u .J '¦; .",'^i'fet

aa porta* 4i ««roa raubtlrcltnm-
Io».

UMA VOS D18COIIDANTE
üffla do mala as», •.«•,4o ou-

»1«V» fufttííows ptxWMtt tm nu'-
aa pciwtaatjto a rata dt ".'.-
ii;l<t.» iõon o *.- u;>*---. ei-* ruw

«Vt>araa:««ni«i com uma voa <!'.»•
n» »**.,-,'.<• A»-.nt é quo. ««Uiiniio
o ptxrlHAr» At mia OOfitçl*
lara 1 rua lu-riü-. o :;;*o,
divir-uM o me:trv« true a eulnaut tu> t:o rcalda to auttunto ......;,.i;í„

(CONCLUI NA ?.• 1'AtS.) ICOSCLVI SA VAGI

T1ÕS GS BF0ÊÈ63 Fãsã CHIAR
«« "HmjríES IE PflZ FEiJfflíHÍE«Ü/-^HJ

aliades do proletariado e o atraso semi-feuda! - São as Células que aplicam a
política do Partido - O trabalho sindical, o M.U.T. e as organizações internado-
riais de trabalhadores - A Justiça do Trabalho precisa ser melhorada - O trabalho
go campo realiza-se de modo objetivo e não através de cartilhas - As organizações
rJo povo, seu funcionamento e o trabalho dos comunistas - Trabalho Juvenil —

balho Feminino-Trabalho Eleitoral- Solidariedade e ajuda ao povo espanhol1Tira

O Pleno Ampliado do Comltí
irional do Partido Comunlata
irorou o Informo do Trabalho

Musas apresentado em no-
f da eomlia&o executiva pelo
rlgente Pedro Pomar, n -• ••

a necestidado de Uiuldar-ie do-lda militante comunlita, como
flnltlvamente com o eiponta- pela própria mansa".

Pedro Pomar

mportante Informo publlcamoa
mja um resumo, qu» dará aoa'-.'.-, comunista!) o aos ml-
Imntea do Partido em gorai ai
rlnclpala dlretlvaa do trabalho

í« -,ii.
O referido documento apro-

enta em suaa primeiras pagl-
ia» as condições favornveis a
im eficiente trabalho do mas-
»i por todo o Partido Comu-
ilsta, mostrando a urgência

Que ha de organizar a massa,
le levar-lh» as palavras do or-

Bem do Partido do fnzô-la cons-
tlento do seu» direitos, defen-

nelamo na tnoblIlzaçAo daa maa
«as, revertondo-ie em capaclda-
do organltadora a extraordlna-
r.'a capacldado aEitadora doa
romunistaa brasileiros. Dix o
Informe:

"A mlasfto fundamental do
nosso Partido, agora, consiste

jom organizar as massas, tm fa-
izer o trabalho do massas, em
saber ligar-se ás massas, para
cumprirmos a tarefa que o mo-
mento nos impOo tfio Irnperatl-
ramonte. Quer dizer quo ago-
ra o Partido dovo sair efetiva-
mrnte daquola faao em que
olhava mala para si mesmo, de-
vo sair daquele período om que
hurla uma natural vangloria e
mesmo Jactancla com o nome
do comunista, deve sair da ta-

| refa propriamente do constru-
jçilo do sua estrutura partidária
i para a aua verdadeira função,
Ipara a sua tarefa primordial.

quo é a de mobilizar e organl-
zar as maasas".

E mais adiante:"...Os comunistas sabem que
nada podem fazer do duradouro
o efetivo sem o apoio das mas-
Bas, sabem quo o nosso Partido
nAo poderá ser forte e dlsclpli-
nado sem ncercar-se e vincular-
a© profundamonte com todns as
camadas trabalhadoras, proleto-
rias o mesmo nfto proletárias do
nosso povo"...

O informo diz que sendo o
trabalho de mossas fundamen-
tal para o Partido, "devemos
ter presente, contudo, que esso
trabalho náo so realiza ás ce-
gas, sem uma oricntaçilo, sem

nndo-os na luta tenaz contra I um objetivo capnz de ser com-
eus Inimigos. Salienta tambom I prceudldo nfio Bomento por ca-

RENASCE A PAZ E A
DEMOCRACIA NA CHINA
Oficialmente anunciada a ordem de cessar fogo —

Liberdades iguais para todos os partidas políticos
- Esforços para consolidar a unidade nacional
CHUNKINQ, 10 (TJ. P.) — A

lotiBarnento esperada ordem de"cessar fogo", para a guerra cl-
VU da China, loi anunciada oíi-
clalmcnte qulntafnlra, pouco ou-
tes de Chiang Kai-Shck ter con-
Vocado os representantes do Con-
scliio Político Consultivo e deli-
neado o programa de liberdade
política c democracia para a Chi-
"a. A ordem de suspender as
h'/illlldndcs i'ol anunciada pelorepresentante do governo, Sr.
ciiang ciiung e pelo representau-
to dos comunistas, Sr. Choti En-
Lai, (.pós uma série de encontros
com o general Marshall. Foi ain-
da aprovada pelo gencraljsslmoChiang e por Mao Tse Tung, se-
«iJtárlo do partido comunista

chinês, Em segunda foi dada or-
dem para o imediato estabeleci-
mento de um QG executivo em
Pepelng, atim de levar a efeilo os
acordos tendentes á suspensAo to-
tiii das hostilidades.

O comunicado do genernllssl-mo Chbng Kal Shck foi feito
por ocn:,lão da abertura dos t.ra-
biilhos do Concelho ConsulMvo,
quo foi convocado para preparara Assembléia Na-lonnl e elaboraro governo constitucional. O gc-tierallsslmo esboçou então, um
proi^nma de quatro pontos, a an-

ber: 1 — Liberdade para o poio
gozar do todas ns liberdades,
com abolição de todas ns leis
resuitlvas das mesmas; 2 — to-
dos os partidos políticos serão
iguais e poderão levar a oícito
francas atividades, sem qunlqucr
limitação legal; 3 — será lncen-
tlvado o governo autônomo; 4 —
que os delegados trabalhassem
com exceção dos crlmlnoson te-
rão UbcrUtdcs.

Chiang Kal Shck prometeu
ainda uma lmedlati ação i;or
parto do governo relativamente
no seu programa e Instou pari
que os delegados trablhssem U-
ativamente no sentido de ultima- i
rem a unidade nacional- Quanto
ao sr. Ohou, dirigiu também um
pequeno discurso aos representan-
tes acreditados no Conselho Con-
sultivo, dizendo: "Nos não so-
mente desejamos por um paradei-
ro á guerra, mas tombem espera-
mos quo nunca mais haja outra
lula na China, entre nós mes-
mos." Acrescentou que acolhia
favoravelmente o programa de
Chiang Kal Shck c que os co-
munistas tinham a esperança de
que a retlemocratliwção e a na-
cíonnllzaçao das forças armadas
e d-a igualdade dos partidos po-
litlcos fosse uma realidade.

TKAUAMIO NO CAMPO —
Depois do referlr-ae á União

Nacional como um movimento
democrático quo risa conjugar
o« esforços do todai a* torças
viras do pala, o Informe moatra
como ela poderá tortalecer-ee"á medida que as forçai qu» a
componham saibam encontrar
um campo de entendimento, 4
base da luta por objotlvoa co-
muna", e destaca a seguir:"Nfio há duvida de que sáo as
grande* massas camponesas, «a-
ses milhGcg de brasileiros que
vivem nas terras do senhor, o
aliado mais Importante a con-
qulstar para essa tarefa, mas
náo somente os camponeses.
Também a burguesia progres-
slsta aente o peso do atraso
leml-fcudal da nossa economia,
que Impede o aeu desenvolvi-
mento, e por Isso marchará ao
nosso lado á medida que for-
moj fortes, que soubermos mo-
bltlzar as amplas massas traba-
lhadoras das cidades e dos cam-
pos. No pratica, náo comprocn-
demos quo o solução dos proble-
mns nacionais precisam contar
com a cooporaçfto ativa do prole-
tnrlado com outras classes e ca-
mndas do nosso povo. Não es-
tardo ai massas camponesas or-
ganlzadas, costumam falar em
seu noine os representantes da
oligarquia reacionária. Em prl-
molro lugar, portanto, a alinn-
ça com essas forças exlgo um
amplo trabalho de massas no
campo, visando a sua organiza-
Ção o o seu esclarecimento. Do
mesmo modo, do lado da bur-
guesla progressista nfio há uma
correnlo definida. Dentro dos
partidos burgueses há tonden-
cias dlvorsas e a polnrlzaçfio
dessas forças so processará ou
não segundo a maior ou menor
pressão quo o movimento do
massas exercer sobre as mos-
mas, separando ns democratas
da.- reacionárias. Isto também
quer dizer quo a nossa conduta
com ns forças aliadas da cias-
so operaria não-devo continuar
sectária, como foi no caso da
luta pela Constituinte. Isto quer
dizer, por outro lado, quo não
devemos continuar om defensl-
va em relação aog aliados, quo

sd poderio ter ganhos com a
ativa mobllttacáo e pressão do
mana".

O VnRDADKIItO COMT>
N1STA —
O informe mostra então a

..¦-¦•-.:<!.i ti o do fazer compreea-
(Conclui na 4* pâolna)

tiu» i.t. Asrlr,.» Aulrn, qas
na* dlriftme* ao Moinho Waml
nrnw, por etemplo, para com
Mar erm sacos de farinha, «m
tnvéi de no* serem c0Htrdldo«
m trinu diia hitltaah para | a ekiçáo do ar. Spak te ve-
parz-mrnto, Uroot de Í4zc-la a - -.UICOU por 23 COOtn 23 VOiifS
íl.:.-.. Quanto ao Malnho ln(lè«. dadea ao mlnutro do cxtcrlur
nem, c bom (alar. 114 cerca de , norucitui», ar. Trygivc Lie.
ara mr-i que vem rtaUlngtndo •>» Embora n&o ae tornaattm ne-
f- rnr. ii:: --,;. ¦ BOI propftrUtlp» j CCSaÕiiJA i.iUi.«,u.i. «te \li l|UO
d» padaria*, algum dai quais o rcgutunctUO ;.:.;i o t -.-. :u:l:.lu
foram mnmo forçado» *. cerrar | sceulo, o delegado sorltüco, ar.
mswtSsmmtmtmsmmsmsmmmsmsmmsmtmtÊÊÊmstvsmswtw

O monstro nazista mais
detestado na Polônia

Condenado pelo sea próprio diário //anj Frank
— Autor-confesso do massacre de jadeas —

Estava encarregado de fazer um "picadinho"

Não te trata apenas da negação da guerra mas
da criação de ura mundo de Segurança e überda-
de ir Atiíee recorda, em seu discurso, a brilhante
ata&çio de Litivinov na antiga Liga das Nações

mmENDnto. 10 (ü.p.i — o
homem mala odiado da Polônia.
Kans Frank, foi hoje condenado
no tribunal d» Nurenberg, por
aeu ;••;•!" diário, no qual ele
conMgnou o assasrtnato em m&i-
aa dos Judeus bem como sua re-

duçüo de t:ÍJ mllhôc.s e melo pa-
ra apenas cem mil almas. Hans
Pranic. no Inicio da guerra lia-
^ll tT/níL-yo oue o govecr/i

geral devia "aniquilar" os Judeus,
e, uma vez tcrml.-.adA a guerra. I delegados, na scwfio Inaugural

(CONCLUI NA 2.* 1'AG.i Ida Assembléia da Ontanls a

OrcmyJif», prc-nunclmi um dUicur-
so cm qu» te manlfwlou fatora-
vel 4 e!HçS?> dt ar, Trjfslve Ut»,
lendo dito i.u.- o r(i>;. vi/.ai.u-
nomrsuts era o candidato mais
Justificável dado que a Noruega
foi uma das primeiras vitimas
da amr«'.o. O nr. Oromyko foi
Imfdlatamcnle apelado nc;* Po-
lonla. Ukmnla e Dinamarca.

O» representantes dos Estadia
Unidos nfio ao manifestaram, mas
sabla-sc que er&m favoráveis 4
clciç£o do ar. Lie.

destruída a ilusão do
isolacionismo 

LONDRES. 10 (Por W. R
Scfuckford, correfiKinffente--da
U. P.) — No "Central Hall" o
primeiro-ministro Attlee apelou
para a nascente Organização das
Nações Unlda.s, no sentido de t>e
tornar "um fator prenenderante
na política externa" das nações
te mundo inteiro.

No discurso de saudacüo aos

¦ ii . — ¦¦¦¦¦ M.i—¦ ...nl— ¦ ¦ i

das Nações Unida*, o "premler**
VtUSnlco afirmou que i«*r» «
toma ncícjsirio. porque tivrrm*
na era atômica, que -destruiu
a llu."áo do uolaclonismo".

Aulce foi apresentado aoa de-
ksados d* cinqüenta e uma Na-
cões Uniita* pelo presidente pro-'.:¦¦¦;: i Kdottardo Zuleta Ansel.
Tm sua alocuçio. manlfeatmj
contentamento por se transferir
o problema do controle da cner-
glà atômica á omnl/açao daa
:::.cíiv. Unidos, maa advertiu a
Assembléia do que a invenção da
bomba rtõmlra está cheia de p*«ris;:-, "o compete «m povoa Ao
mundo, por Intcrmetllo dos seus
teprexcnt antes, fa»r \-aier a aua
\tra no dilema entre a vida e a
morte". Attlee feí um esboço do

ICONCLVl NA 2.* PAO.l

* Não identificado
ainda o navio sinis-
trado na Mancha

FOLKESTONE, 10 (U. P.)
— O navio nfto tndentlflcado
que ontem á noite pediu socor-
ro está sendo rebocado por doía
rebocadores. Nos círculos maritl-
mos locais acredita-se que o na-
vio sinistrado pertence ao Bra-
sll. As embarcações de socorro
encontraram o na\lo que emiti-
ra "SOS" hoje á tarde e o es-
tfio conduzindo para Londres,
As autoridades recusaram--*» a
revelar o nome do navio slnls-
trado e as avarias sofridas pelo
mesmo, o navio' hoje socorrido
emitiu "SOS" quando estava na-
vegando no estreito de Dower.

CAOIGAT
SOMNOL6NCIAT
Elimine ai 'ox'COl

I do organismo COir-
SolO.
«rwt»

Aspecto colhiao quando elemento* da Comissdo de Vfsílanela D emocratica dos Motoristas falavam á TuiüUiiA fWu^/wi

Recusadas pela Inspetoria do Tráfego
as propostas feitas pelos motoristas

Hoje, a conferência
de Oswaldo Alves
I—

Sob a presidência do a. An-
tonlo Ribeiro, reuniu-se mais
uma vez na tardo de onlem, áa
14,30, na Liga da Defesa Naclo-
nal, a Comlsrfio de VlglMncla
Demoerállca dos Matorlstan do
Rio do Janeiro, afim de tratar
de assuntos ligados ás proibi-
ções da Inspetoria do Tráfego
que atinge o serviço de lotações.

Antes de mais nado, foi em-
poasada a comlsífio eleita na re-
uniilo anterior, composta d:s mo-
torlstas profissionais José Salas»
Tavares, Francisco Bessa, Edu
urdo Martins de Medeiros. Do

Volta o sr. Edgard Estrela ao antigo horário para
lotações "k Prejudicada toda a classe dos moto-
ristas com as novas exigências -k Recusadas as
propostas mais importantes ~k Á reunião de ontem
da Com. de Vigilância Democrática dos Motoristas

W *• I -'"'• Í$íifiWÊÊk' ' ** -í v 's *

I»..., Lw»^. . 'flíSj

líf J J? "NÍT, .jlÍLÍÀ
(jÁ\,iiVtS'iAS E FVUA-G-REVES empenham-se em luta cor-
poral diante do portfw da uma fábrica da Western Elctric. nos
Estados Unidos, Como resultado do choque saíram feridas
cinco pessoas — {Scviço ACME, para o "'fributio 1'opulor")

mlngos dos Santos, Slndlo José
Domlngrues e Augusto Ferreira
Lobfto, organizada especlalmcn-
te para pleitear Junto ao sr. Ede-
gard Estrela, diretor da Inspo-
torla do Tráfego, o liberdade do
fazer lotação a qualquer hora,
desde que nfio ficasse oa autos
estacionados nos pontos. A co-
mlssfio deveria pleitear ainda a
oficialização do ponto da rua
Imperatriz Lcojaldlna para os
autos de lotação dr zona lcopoi-
dlnensc, a qualquer hora, ale-
gando para Isso a grande f.Uta
de transporte para aquele3 su-
búrfcéos, sendo necessário aall-
entar que aquela regifto é a que
mais eacrlfioi o material dos
Ooínções e menos lucro dolxa,
o que atesta o falo do nenhu-
ma empresa ter interesse em
explorar o serviço naquclos su-
búrblos.

Logo apôs sua posse, entrou
a comissão no cumprimento cia
sua função, pondo-so em contoc-
to com a Inspetoria do Trátejo.
Algum bampo dspolfi voltavam
os deleRados doa motoristas com
a noticia de que todas ns pro-
postas haviam fiklo reciV-.idas
pelo sr. Edegard Estrela,que dls-
se simplesmente faria entrar om
vigor a antiga tabela eslabele-
clda pelo sr. João Alberto, per-

manecendo «sslm os horários an-
tlgos.

ATITUDE DE REPRESSÃO
Quanto á liberdade de lotação

no ponto da rua Imperatriz Le.-
opoldina, o sr. Estrela, que rte
inicio mostrou-se agressivo, ace-
deu, alegando que "os calham-
bequos velhos poderiam con',1-

niwr, uma vez quo o povo nfio
03 procurava". Foi ainda proibi-
do o tráfego dos "coca-colas"-
lotações de um cruzeiros que fa-
zem a linha da Avenida Riu
Branco, — nfio havendo o sr.
Estrela Justificado praticamente
esta medida.

O uso das cadclrlnhas adapta
das aos lotações foi ainda prol-
bldo, salientando o sr. Estrch
que, no mais, tudo seria feito de
acordo com a entrevista que deu
recentemente a um dos nossa1,
matutinos.

Vendo por terra todos os som
esforços para um tão necessário
entendimento com a Inspelorl:.
do Tráfego, os presentes proSBii-
suiram em sua reunião, mandnn-
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Repercussão das críticas feitas na Câmara
dos Comuns pelos democratas britânicos

LONDRES — (Especial pela la-
ter Press) — As fnrtes criticai
que estão sondo levantadas na
Casa dos Comuns, por Tom Drl-
bere e outros parlamentares tra-
balhistas, acerca da política b?i-
tanlca na Indonésia, tôm sido
recebidas com grande publlcldnoo
na colônia holandesa, c formn
recentemente reproduzidas om
periódicos locais.

Os ataques de Drlberg foram

transcritos em Batavia, no "Eve-
nlng News", pequeno orpão pvi-
bllendo pela Divisão de Pslcolo-
t;ia do Comando Inglfis do Sueste
Aslãtlco. A noticia do "News'
foi Imediatamente censurada por
ordem do comandante geral, maa
o "Indepenclent", cujos própria-
tarios são indonésios, estam])ou a
referida noticia, que obteve atra-
vés de um exemplar da edição
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Rcallza-se, hoje ás 20 horas,
no auditório da Associação Bra-
sllelra de Imprensa, sob o pa-
troclnlo da "Célula 22 de Maio"
do PCB, a anunciada conferen-
cia do escritor Oswaldo Alves
sobre "Aspectos Literário e Po-
litlco do Chile", país onde este-
ve cm visita durante alçuns mê-
sês.

Fnrá a apresentação do autor
de "Um Homem Dentro do
Mundo" o novelista Annlbal M.
Machado, ex-presidente da As-
soclação Brasileira c!e Escritores
o candidato a deputado pelo És-
tatlo de Mlnns Gerais, nas re-
contes eleições, na chapa do
Comitê Estadual do PCB.

Os Ingressos para a palestra
tio romancista Oswaldo Alvc*
encontram-se A venda na por-
tarla da "Tribuna Popular", noa
Comitês Nacional c Meíropoll-
lano do PCB, c na sowetarla da
A. B. L
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Miam *4UrtHria a r,4í^ >
ia p»r* Cri $m úZcr* ms», « letwj „'

^T** t^« f's»»ir»Tf#. *eft*f 9*0*9 TtWflR** £»*¦?

é.tu.1. wúa»tui.;i*ii«Ju u uuiu;üii
XUUlUl.l Jíííiiiíd, »..f|,«ri|-U.u» 0
4«t#nh«iro liiitJMd c»Arim ** te*
emui* tiiftjmiMtlm «w» * •*»•
iixÀí» d* »mm»«siu a# etrtrimeti»
li» ila pe**»*! tia Ottiual,•O pã»*!*S tia emiti # «a»
UiiíMm par ewpr****** peMsv
PCBtM e ti!.jH4Utivtt*H.*5.

cs» ptutmutt- ti* ewao e»v«a %
lei (íw * t.VrMro a &>U»IU «W
»utaft,uu. «ervciTs es riirwi»» •
d*t*ir* dm êm»A» tottonáiti!
dS Wlrtáa « fxr.rtKttO k Wt q«».
dltj rUitila, i^m ,. mt$t tíka «Am
ptfmiiki** »*uiiit.^t* &>u •»&»»
par «. tiu ttc i»íji4 WtmutjtlQ qu»,
arttuiirt#iti«, a clak#mo c«w**Jm»

Os MinÉMl*tim »ia cm rm-
prswdai da autarquia, pa* ««ia
•ttmiudM * p&sx*, út teorao c«**i
as ne vis.::.!»•:»» «to MnfSJO • »•Kttrtua da f£»u«d*.

O em te imi duo tebr*> a «ti-
lute da DtrvKKia da fòwari*.
j.|Híi«lti .1 j i.c-s»r . a |C : .-.:: «
mtrtti, do mu p«»*l» i>s« t»m
o nwiK»r fuittiamrrtto,

At-.'.n de qit»lqurr m!ama;li
t uniu rxiiMiatto o aatUítK» qut
i4 ott>«to tio um* tjxpwau nu

ln« tsratjAa d# tmraimntur ao
*j minUiro da VlaçAo « qu«

f

Plantão ãOS
Fiscais do
P. C. B.

RO IMUCIO1IRADENTES
Ho!*:

Da» !5 Aa 31 horas: J >-è
Itimino IVrtiscca. 4sm^
V,'a\nrtt iiwum t Wüsoo
:;. j..i.ii» Lima.

Das 31 As 34 horu:
Wilon liisbí» do» 8sn-

Io», flrmino AnjnMò da
8Htn • Manoel Cordeiro.

li a i:: - d» 0 fc I ho
ra-v

Cândido fío^urlra de Sá,
An£tlo «ic Qiuürua e W«J.
t»'.f I- ¦;:•-i tle Ollvclni.

Del ái 6 horas:
Ileorfesue Er'.il átts Ban-

tos. K .-ti- > Tlburrio ds
Ctus • Aldda 1'citUa
Campos.

De 8 As t borat:
baias Nunca de Araújo,

Otieiie Pereira e Carlos
Ciutmaráca Pateniostro.

mim», fanfami* M ttlindftdi<
Ioda o etsm ú*> tt, |t«M.

Tillilo o imstM EJejwtiMtft'.
(ttei«Stfò l*U üivtóo — tuuj «
rsi-éiiuiiiTaiii», m*4íiul9 m tikv
r«síjMiv54«uaaa«. iíbi w maiiü-
du tm peitem md-m tlmutu:
nbMdo wniH* \**t*. lutKi.... .,«u».'.T-» ta» twipkie iam•MM tj» tnttMMo e rsMteiH*-»»

j A •tb-UiiMífwÇSu» «I» B9lf»44
WtsWtMH» sA pfrte tur p»>r «ri-
u*»j*A<ao o autntnto de *«tárt«.
de »«IS»m«i «vjs ejiii-*num«raji».-
Q» pemancnict nio lutaram M
•MHtl restUa porqtMt dcpeMua
da wtwmAe é» tm\WKeamttá >
.-< ettara pran»«iit»o para «.,

imto # Que altnal, nio to» cou
CtdMO i»«w Oflttfno pairada,Juniairmile par mtx o aitu:
tkwoío dtrrtriia o shuto d;toterKímls. |»«jio *m tjftembto *
.•-c a omral i-»á-iti lambem -

« . «» m«i(»tl|Meá«i — a lixif» o»
seui MnfetoOsV tieixit* d« oblíí.
I»arji t-,>i. a «tpneiai *u'...ri:a..;.,
ou ar. Presidem»? da ftVfíttMu,»

A Diretoria da fòtrada caia
»>ii.-«»irt-.i;o no cato da «impa-
r«íSo do reajustomcnui enue u<
MíMM e esuanurnrrartos — r t-
liumtie da mntna forma Druet»-li» COM a TTttimtflff t» n-k.:, i
de rmttttlncia. Prneurarido t>t>-
ut i*u*u tKtiefktm pata uns *
outrtís. uia depende, porem, tu
SMortasfiM supirner.

Ao ar. Prrsiutttie da Itepúbltei
{trntirte a táluçao do assumo
que • Dirtictfia da &ireda nio
Um podert» baviame |>»ra rr.--.i-
Wi pois nao tò rnvulve lutcrr&e
c« MHflãuiM Ua i .... . e afeta o

tÊÊÊI$tS££$fà Wg/tf**?» -f^i-WTtirraiit^TMiaaaaaj;»^^ - n,,-,... .i-jum».- ¦¦¦ riiiiaiiiiiiiiiit»asi»»>a»i»as«ii i»»M«iiiW»'*i»ir-i>M n-i

' 
.eicetlS- -«W^flBaii *•"*-¦' n

I-"1' ' '^^h ^jj»'"^"'ÍWP^« ÚewSÊa\\\mwlemmm\^^^^(mm\mm 'Jt .^Hf ^JEft' '. ' "<T "ifctf^P 
¦-" átj» jlt^jF^ímmmT^Smmmm' 

'¦***. 
'^^^MK , '•..lH*^^

í.m*t?MY-«e «4 í* fjiii | tu*.» m
twal M RI**» *# ttA» • 9^*sto|" "'

T^E^afflaMtels «1LutH^I fA«WHA Bi ti?ÜAO g«.
« ta t»«rt*r wau www a m>»m» vifc'HPA fu«»-uu .»«
^st*,»* t*Mâ a» nk **iw*. A p»^"* SM1 • W*M*r ptm».

ftTutiiTtó ^«íT pS vem»* *% BtpMriil «M»
«a***»»*, f» f»a*»«Í «*» Wfí
ttea f*?1# f*M* |Sf{»jl»|tW»'
4^ »*»« *»(*«»>*» • »r*J« P!'
«ctti.1» »«.-«•- « isitaste a w «
r**ttí»» rwwlac*»* *m, tm
ti«ttl*m trnlü Im to *i4a rs*
tisp.ti ia! aui«Hti!o et<s **«i;í
t!*»w ttttt d* 1**9 a* •*«* •»'¦

««#«!%:. Ma* r» f»M», o «»~-
e PíWÍ'9 rsn tíerar, aaiss tt*
u«a í * mataria, esj m|«. r*>*m rat.*lhsfw*. tm alra^
mn BjrWtHp difindíatfa*. f1!
•M da ísIímm «f* fuás» (W t?'
<f«Jm»áM qt» «ui íhrf»m psr»
ectelr r*»* naew Kí*4t5» »si
Bimtatj.

A:?éa r« optnt»»» dm* ra*»-•:.*ir« t» iMaiiiltM ita a iwhw
t»:^ venudt» psr» t«m t* Pftst•»-|rtáJv»s <*# padatla». tíl-'"*«

víUüJ.» fiju»»U«»meB!# m MM»
ÍÉMMM. d» manftm • nia pi^
fíiüUêt n*ns««;«»e., Aa f»ts*«4 arwft-ss*»» ftmwmintj om*
i;»diArU ti» lalir» mH
Unia «rtw»* qw *á-**»* «ia»»•ííimrn-í» «*« lamo W eamraTi
v* persa?. OB I»'* da «t-.-»»!-

|!t»»4« de fw»M'Uir pií»n'a O psUtàKI J&* «W (.«m.O t>«-*-o, y„ ..j tt, »>.TPt
s-lntta de Irtif» a pw 1*9 *!*•

UAr»afl OOB NADA
ffjrtfl——¦*

0 monstro nazista mais
detestado na Policia

ICOSCLUSAO DA I.* P#tO.)
ele *« ertearrttarla de four umkpleadiabo" de notone-ts e
u rir.!w»s a primei a parK da

Primeira reunião da
Comissão do Extremo...

ÍCONCLVÇAO DA tf PAOA
Os des deleitado* almoçaram

boja eom o general Mae Ar-•Unir.

A, Dntto Sovtetlea ainda nBo
rerpondau ao novo eonvli» p»ra

..*, *Ú£ participação na Comls-
ato. .

Os representante* dns poten-
ctai aliada* "., comlsnAo Indl-
ca ram qu» estAo Interessados
noa problemas do* nsclonals
po * numerosos britânico*, fran.
ceset, halandexoa a outro.» per-
mnneceram aqui durante a
guerra".

Simultaneamente, om porta-
tos do Mae Arthur declarou
que "oi membro» do CÓn*elho
dn* Qnatro Potência» sSo esco-
Ibldos unicamente pelos quatro
paises. O membro norte-amerl-
cano será Mac Aribur ou um
sen representante por elo no-
ueado..

Os russo* deslRnsram para
¦ou representante o 'tenente 

gc-
neral Lama Perevjranko. Os
membros do Imporlo britânico e
da China serAo nomeado* pelos
Bctis próprio» . países. Coose-.
quentemente, Mac Arthur- náo
determina nem controla os
membro*"" desso conselho, Já»
tendo publicamente,.afirmado
que nílo "tem preferencia quan-
to a elvh ou"Wll!larcs".,

aeaAo matinal destinada ao r»o
dt Ittr.rmbtrc. de de a clab>»*a-
c.". > de sua doutrina até a res
l-¦ :r..-.'..!:.li.tc menor de cwro%
crimes, ne»« i«nior|f>t ortastáb
«xupadoa pelas forças gernunt-
ras. O :--::.<•-...••-: Mervyn
o.-iflth Jones, promotor a.-i-.-'¦ ::'.e brlia.-lco. ocupou-se rnüo
do easo do eapancador r>artMx
Jullus Strctber. aprcieniando vá-
rias cépla», fo'.oa:á-'lrs.s do *Btu-
ernser" de Strelchcr, nas quais
se via uma criança efaqueada.
orçada de cinco outras crianças
nortss,

Enquarlo Strelchcr ouvia aten-
umcnie. o reu consetbe|-o Ilaru
Man objetou qce a fonte das
foiocrafiat nftp fora explicada.
Strelchcr está Implicado na prl-
mclra e quarta cla-Alflcacoes, que
ac refere á corupiraçáo e cri-
km ei era a humanidade. Nlo
obstante, o primeiro item com-
p:eende todas as outraa clx: t-
tlcaçõca, O sr. Jones aeu<ou
ainda a Streleher de ter "em-
preçado a sus poüçâo e influ-
encla pett»oal, em Intima ooo-
penteio com o Puchrtr, para
promover o acesfo dus conspi-
ratíorea e consolidar o co:tro!e
r.nruta robre. tofâ t Alemanha.
Por outro lado, Etíclíher parti-
clpou e mesmo dlrlRlu a cam-
psnha confa o» Judeus, o que
fora feito prlnclpalmctve atra-
vet da propaganda de Imprcruta
com e-peclnlldade mediante o"Siuermer". que lhe pentencla
e era por ele editado.

Em outro trecho de sua acu*a
çSo, o ít. Jím»s dl'*e que em
Janeiro de 1038. Strelchcr havia
pedido a castração e morte de"todos os polrldorei da raça".
Em semilda. citando os documen
tos de vário» Inquéritos, o sr. Jo-
net mo-trou como "Strelchcr ros-
lava de chleotear as pessoas, tal
como ncon'ecru com o profrs-or
atelnruek. que foi chlroteado em
sua cela, a!6 ficar ersantçuentado.
anos o que o Udcr nvl<tn d»-
clarou; agora «tou aliviado.
Depois de perder a sua poslçác
de Gauleltcr, cm 1M0. Strclrnc-
conttn*:ou os rcu« ataques contra
os Judeus e ao envenenamento
das "mestej Infantis o mnls cc-
do possível, nas «colas". Con-
clu!ndo o, caso de Strelclier. o
promotor Jones declarou : *E's
aqui o caro de*re homem: dei-
xa atrás de si todo um povo en-
venenado pelo ódio talvea pormtltas gerações futura.".

Um u ps na de toleniiodt d* miam, mg Ttetto st^uipn
orçamento.da Centrai, cuja apro» i queeer qua aa demais autarquias, tra d« etdm do ar. rrt«f4eni4
mio * de competcfltla «t s i(n patttrme de soltou» prubí*. da IbrpâbUca.
weja. ma muilo |i»r«!4o a que dtpea- iTiattttnu» da *A KaliV* M

Akm do mais í preciso nao es- de. como o da Central, tia paU- < I0-I-4SI.

Todos os esforços para criar as condições...
tCONCLVÇAO DA W PAO.l

que contldera o "obleiho llnal"
oa Otnanuaçáo da* Kaçoca Uni-
•atftta

AcrcscerUou que "nio m trata
apens» da negação da cucr.a.nua da ctiaçáo de um mundo •: >
t^autança a ilb»dade. de um
mundo qu» seja fovcmsda pila
jus:tç» e a 1*1 moral. D:*e)ama
atlrmar a p.-mnU.cttrla do úl-
Rito sobre a força e do bem co-
mum <¦ ü.-c os objelhtu egoUt4S
e partlculartita.v".f.\¦:...-:'.v.ií i a ccaidao. o
primrito tnlnUtro realçou ulma
das pedras antularr* tU recema
política exterior brí-.ámca — ¦
do que ca problemas políticos nao
pednn ser :...:¦• cnquanio
c« povos do mundo nao «¦:v.c-
rrm allmcntadcí. mudas e a!-»-
Jados. Adrenlu a Assembléia de
que deve conquistar o apelo tle
iodos os povos e acrac?mou que"te torna preciso ctrnprwmirr
que criamos cosstndrsd? a de*
feia dm povos. O objetivo da O.*-
putitaçio das Kaçoa Onld.u
terá de «cr ligado ao estabeleci-
menio da liberdsde do medo, e
á libcrtaçáo da humanidade dna
;:;::,:.:. e da :....:..,. Para
cada ddadáo. lndlvidur.lmente, u
ctpcctro da lnic<?urança-é mais
constante, mais iminente, da queus strebrat da tturrra"."A PAZ E' E.-DIVISIVEL —

Attlce relembrou uma Irase fa-
t:: '. do '-.•(• :isl .'i;:-, do Po/0
para as Ilelnçtes Exteriores da
Ünláo Soviética, sr. Maxim Litvt-
nov, nos dias da nennla da lisjt
das Nações: "A pai 6 indivisível".
Hrcaiegulu. dizendo que as ou-
lias nações d<> mtmd? ignoraram
a advertência de Utvlnnv e a
Série de ..,:-'• que resultaram
na sepinda gu*rra mundial. A
declaraç&o de Lltvlitov ee tomou
um dos princípios salientei da

o"»:*r!!*.»'âo m"-"ilst

joiemo* eonUnusram msnteti- clarou — quando a vitoria c»
do as vtilus Unha», persrn^n* I roeu ai DCBHI arma», uniu» -j«
do. üjrtiti»t:i;it-.uiujt» • iti.i.iü. rvaiuar a uucia da criar cou-
oo a sentia tta poiitira O podar, «m-** ptiiw int* +.- . . >
stm compreender que o mundo, o ntramo sentido de urfencla. o
(..'..» entrado numa neva era".' mrsmo auto-satrliluav • • toca-
Itccord^u que o mcamo #« ap.i- oa twa-»j,»—-.- t~..t u, -•
ra a situação na* lUta* Urliaru- - uar os in'.cr«»,i«a psrUculartstas
caa. por muiios anos. quando oa aa bem comum, como ii&cttu»
r.cbrts prauc^vam uma rs;c£t« durarue a crue da guma,

ct> ktu.»a .••••--•» »~i «m. ..•! SaüntUNi AlUce tiue a rra
P i;o ao coYt-roo central.
ti.r»-..-4 o ti, itK.-ito tm que os
«trrcltos prttacoi foram abou-
dos e se estabeleceu o domínio
do direito na Clri-urcianh*."Aqul.o que te tet na Urt-Ure-!..•:.u e em outraa naçàes, em
menor escala, tem de ser fci:o

t>» m»ttnif»«a t»l« Usrsm onlem,
uma caria que lha* fH dliii<**
nelt Prwldínt» r» í«tr«J»f»io da
indtiTta do Tt*» do Rt« d#
.«ar«ftro na qual fomere aiíun*
dsdoi tkeMna'** a attMlMsr ¦
nuwiso |>í*S*r»niV>, de mrV»
oue nlo !#m o rr«ner ftmdsrr*-*
io ^ r»*lrt*« f»e esse m m*l-
•ro* «vi» r*ten4o quotaa d« ia-
rtn^a de 11^». tiirm* «ue a» »•
Ir»*»* fo pwdüio vem te p*o-
«man-í» de atxfdo eom as d'#-
eontbil^ad» e de m«do a pt*-
vrnlr tliwsee»» aturas. A a>
»mlr, dectarr que "tio twihecl-
da» at difcul ede» rm -f^ber
Irtro da netrubhí-t Arjwima
onde r&o «Jiló tlr4a nr»!sb?5c-
efíos os tran:pa"« tncrww e
de onde a* »#W»s *«»?« a eo-
IHHia atvsl nlo tâa n»da ís'.U-
f»'6ltV«. A liiBla de llu-tra-
râo, o r*«K*fnwte «fo StntttttV
io do; Mcsvrir*» ofntee * r»*
Mi^eiade alwm eitmenw !«:•

à farinha de

j Wo, qu» *e achtva pre«e5!e. qual.
E». I a teu ver. a fültdrua s^-jçâo
__ í para o caso.

— A tetttçAo — r*«per»deu>noi
— eriA na* mio* do Ctorarpo,
Ums *rs que raa|tJ»aJMtlses re-
:»:¦*¦?» dlplomáuras e ccmcrcialt
tom a t"-ita n.Jtií,.'c>. uma daa
ií »c*>; que mati irlto produt,
sltás «'.» n «¦'.!•. ¦: qualitlrde esbe
sa ,t«*a Oavrrna. itrepar. * ba-
t« dt t oras. ou mo outra quai>
rurr modalidade, o fermttmenio
te irlto ao n»:o mrrca"»o rorwu-
mldcr. Só a'i'.m. mru amlfo. le-
rumo* p*o barato r com abun-

aumuea deve inucr o» puto» A
realiaa£e e entmmtntta-tót pe~
U» tolas que poJnáo couicr aa,
luerraa no lutam A bomba. mérito» rífrrtnir
atenuca — exprtatou — e ap» | ir*«a proáurwt pel« wini* co
nas a ultima oe uma eert» de nio e rr*-a Maroa em e^ilr«--
advertências á humanidade, 1 •« cem o lílw «hetÇrf. «2Í ' '*
,oj a nao ter que i»u~iam *,t\ Iro e dffrmbro de 19», r«pce-

airaves do mundo Inttlro'. r.t- «muelat«u as fcuçsa oa Ccainu- !ivt,"^,e
prosou a optni&o de que Isso «-^ t«~.»«..~- «-*..-.. .«—- . -ti Antea de pafarmoa ao çxa-nao c loa,, r*. ua -.< . .«aniquUamento quase comp>-' me dar aletaçôes do» meoveirr*,
trjduçáo na pratica dos adml-1 io". Rtitmirtou que as luua 5 veiamos a*»m o qot- ha «e vet-5c-, d<rro* dos raoiehoi, alares
ravets principie* da Caria das' isnsanleas tt:aram imunes ae dadrin» na allrmaüta oe que na ^8 ~,r.-,i.:SS eonseiuem elevar
Nsçúu um .as, eqüivale a doer ataque, em tuu.taa gtrraçttcs, to ttlftcuWsdr* tm r«*r*ber tnso na% xn m ..t 0 nt^o ris f*r*-
— "Esualr do ideal uma rtali-1 vmuoe da barutra matiuma da Areenilna. n^Mtranío a
dade praiua.ct". raat noje oa u>&Ms«a -acr*oi **a j twlr»l4o de pt»oa atüaru.tda, na

Na eucrra — acrescentou — I Uivc* mais tio que outros po.ot; dias. "O Olobo" mosrrava que
tomou se possível "fundir o!q«c Vivemos numa nova era", i nio Unha absoluiamrnie preç*-

da pás. qua er» a eoatimu *».
vou-ie, prtnci»»'mríii« JS"
quando a rttrtaha ni««u «^psrv.-e sraíauvamtn;» «j.Sfido vindo rm «uai tubMisn,a farínlia amerirana. esb «;!*tlevitiu i.inruem pede e-|;eff»?A farinha naruwai - cocuir. »r*'a - ftafreu um *jbsS

dsnrta, B teria a mrthar forma I ""TS:

o tr. ai™ a — eoireu um *etmlio oe Cri SAO em quil™ 
*^*

"oio."*^"^ «» «t»wtto a?
.Abadando. • «ejutr. , ^^

dubtçio dos emprfsaiot em

de acabar c«m a i«nsnrla t t»
ambráo drtmrdldss dos que te
lorupletam da micri. de nosso
povo.

OtmtO PÜE l,t7TA COM
mnCUtDADEC ———

A tefulr fa'amoi ao ar. Abel
fntrrw d» Rocha, ferenle dr Pa-
i'sft m:i ma A rua a-.i-<-"-»
!•-*. Al. Isicistmrnte, dlaie raiar
lulando com aertas d. ;curad-«
psra atendrr â IretunSa. O et-•-t^i-rirr.fo-o tasia u'a medta
de lia mcoi de farinha mensaa.
ata*, d rifo a rJh receber os pe-
dldos feitos, foi cb-:,-»'to * com-
prar al-mnt tscot de farinha
«mrftí»nr. Enlreíanlo. dlaie cie.
náo pode continuar a admtirír
o proáo"o a preço »lo elevid»».

ideai com o esforço cratko'
pttmctro-mlnUtro relembrou m
«WLU&aAèa1 li.» %»%•*. O . * ,
povos britânicos se levantaram
durante a guerra. "Hoje. — d»

• SALÁRIO MÍNIMO
PROFISSIONAL PARA
OS BANCÁRIOS

Será entregue hoje ao mlnlí-tro co Tabalho o-prolrto dedecreto-lei que lixa o s-slário mi-nlmo profissional para ot banei-
rio», cm tod oo pais. Es e pro-Jetò foi clabcrado por um» co-
mlsáo e;peclal, da qual lascro
pai»e repreentontea das das-
SM !:'.>»¦(-.• -tU-,

nova
O "Premlcr" declarou á As- írvSPFrâf» ^AQscmbléla que, depois da primei- ***u* ajV/*v/ l\ftO

ra guerra mundial, houve uma
tendência para se conilderar a
Liga como uma dependência or-
dtncria da política exterior. "Os

CAIXAS DE
SÃO PAULO

Bnndelras vermelhas sobre ml-
nns oferecem um contraste
vivo e brllharte. Orna Jovem
soviética dl líte o transito em
uma ma bcrllnensc: tis bandcl-
rlnhas Silo também uma nota
luminosa de côr.

Em outro esboço Os berllnen-
ses deíobstmcm uma rua. 03
esboços de Pavel Sokolov-Skalla
scrvlráo de bnse para um
Brando afresco, dlpno da vlto-
ria do Exército Vermelho em
Berlim. O pintor Já está tra-
balhando nesse quadro.

Exposição de estudos
ipictoricos sobre Berlim

71/JOSCOU (Sovlnformburo) —
Apôi uma breve eiladla
em Berlim, regrcsíoú a

Moscou o conhecido plrtor so-
vléllco PAvel ¦ Sokolov-Skalla,
especializado em pintura hls-*' tArlca. As anotações do pintor

. durante a sua estadia cm Ber-
llm figuram cm uma expoílçSo
reccm-lrjnuirtirada nesta capi-
tal, sob o titulo geral de "Ber-
llm".

Esses estudos náo silo so-
mente Interessantes como obras
artísticas. Também o silo na
qualidade de documentos hls-
fórlcos que mostram a fl5lono-
mia de Berlim em maio do
1945. üm grande e-tudo Intl-
tulado "Os últimos SS" ocupa
o centro da exposlçSo, Alguns
nazistas saem de um so'5o, le-
•vartando tis mAo? trômulns,
protegidos por um pedaço de"pano branco corhó emblema de

.rendlçSo. Uniformes sujos, bar-
. bas hlrsutas, | laces encovadas
pela fome, medo animal.

Os outros esboças s5t> pnl?a-
gens urbanas de Berlim depois
da derrota do fascismo, Rui- I

,nas sombrias de edifícios, ôr- j
.bltas negras dé Janelas vazias, '

árvores derrubadas, pontes J• destruídas, etc. Porém, os es-
.¦ bnços de SoVolov-SkalIa níío '

mo.'1 ram somente os aspectos
elnlstros da capital nlcma\ Erxis-
tem também cenns que nlettram
a vista do homem sovléüco.

Recusadas pela Inspeto-
ria do Tráfego as pre pos-
tas feita nelos motoristas

(CO.YCí.t/ÇMO DA I.« PAG.l
do o presidente 'osso lida a en-
trevlsta do sr. Estrela para que
todos ficassem a par das deli-
bcrnçôcj dsouele órtão. oue sv-
gundo cies dl2cm, funciona uni-
camente como repre-xor do mo-
torlsta,

FOR UM P0S31VEL
ACO,UX>

Apos a leitura da entrevista,
ralaram vários dos presentes so-
bre n maneira com que o rr. Ei-
irela sempre ne portou paru tora
os motoristas, ciando fatos cm-
crelor, de ngreslvldadc náo Jus-
tUlcadn, impossibilitando ' uma
aproximaçáo entre os motoristas
e" aquele departamento, o qtie st-
ria proYcitoro para todos, uma
vez que os proslrmas seriam de-
batlaos com a participação de
atr^si ns partes.

Dovldo o adiantado da hora,
tot propos'0 pelo mo.orlsta Mar-
cos Guerra fosse marceda uma
assembléia coral para 'crçn fel-
ra, próxima, á qual deverh com-
parecer unidos na dsfes do suas
relvlndlc:tç53s o maior numero
de proíl dcnals do volante, sôn-

o debatido na ocaslüo um ros-
jlvcl acordo, que venha diminuir
íis tremendas rostrlcfios á ll^cr-
dsda de trabalhos dós no3sos mo-
lorlstas. A proposta foi arrova-
tU por unanimidade, fhando as-
sUu enccirnda a reunião.

A-...rc m.ou que O ltac-.SO' em ae faacr face * agressão ja-
| j^mtMnmmm V ett iemye%amaem*4 UaM %.*..*!•"• nantes iascutas na Alemanha e
i Iialta ••.!..,.;i-.;.-i4 ás inevitáveis

iraiisãrtxjwts uo cUrelio ei.-
gunua gtKtra munulal". .'.!...:•
t.-.t.uj 'confiança na 'êxito dst'
u.ganlMÇdu uíj .iaw-1 unkt**.
a despeito dos ceilcos e dos pts>......... c declarou que a maio-
na aa» ».-.,........ .... .
s:.. foi devida & ausência do
nuas granuea potcnciaa tio seu
seto — os Ejtados Unidos e a
btuílo to..c.;..i. Proclamou a'
sua crença de que a cuns.liut-
çáo oa u.gMiiuu.v-to uaa naçoui
onldas será mais forte do q>.ea ua Uga, porque irará a tan-
çáo ua lotçtt cm apoio ao uuel-
to. Ciiamou a -..'.......mu para o
ia.il t.t! tjtUt U.UI . .¦ (.„•
pender da força de policia in-
tcrnaclonal. muito entoora esta
aeja uma parte uecessaria oa
comuniúade civuuaua. DU*e
-—» que "quanto maior a se-
garançu soclat e o contenta-
liien.o dos lovos, menos impor-
ume será a loiça de policia".

deneia a noücta rrlailva a dül-
culdsdc de tran»;s«r*.* na* lon-

h». eiqurnto m pro-rl".Ar'cs d»
psdsrtas ae acham imprrbül-
!«ffca de aumentar o preço do
pão.— Em Tlrtude desH sltuarto

adfnlou-noa — várln» co'e
les de produção do irteo areen-1 na eitfto as po ta* d» falenc1*.
uno de vta que o trteo otdlna-, rendo que t N» dele* cttm O-
rlamente dettlnado ao nosso pais
A produrldo • pequena dts!an-
cia dca centro* de esroamfníos.

lu*os polestados no» bancos O
to"ai. para v,t>- padeiros, teria
que a* aolorldsdrs C9mn*tent'*

Mas, nfio Inslttamot nesse pon'o.4 enetmtnfrem ums fd-miila ca-

r-.i designado o funcionário doD partamento de Previdência 8o-ciai ir. Nclron Francisco Leito i
para Inspecionar, nas Caixas de As irregularidades DaAporcntadora e Pensões scdlc-l t ,». idas na carltal de Sáo Paulo a entrega de títulos
maneira como vtím as mesmas
cumprindo o dispositivo lesai re-fertnt- á concessAc do beneficiode auxilio pecurlárlo, po- motivode doença, aos respectivos as:o-dados.

eleitorais
O diretor da Fábrica Nadonal

de Motores solicitou no Tribunal
Superior Eleitoral que dcterml-
nu a abertura da inquérito nd-
minlstratlvo pelo mesmo Tribi-
nal, para apurar irregularidade
nn .:.".... de títulos eleitorais

• aos operários daquela fábrica. O
Tribunal determinou, porem, oFci romeado e Já tomou pos-' arquivamento do processo, parso perante o encarregado do cs- i náo ser do sua competência e

EMPOSSADO O NOVO
DIRETOR DO D.N.I.

pedlente do Min! térlo da Justlça o novo dlrctcr pe ai do De-
parlamento Naclonsl de Irfor-maçoes, sr. Joré Prcslíio. que'Ubrtitul, arslm. o £r. AméricoFacó, no~sas funções.

abertura do inquérito solicitado.

Assistência médico-
cirúrgica para os
ferroviários da
Leosoldina

O Departamento de Prevldcn-
c'a Social aprovou o cont-sto
frmarlo entre n Caixa dos Fcr-
rovlárlos da Lcopoldlna Rallway
e o Instituto d03 Baniárlas, pa-ra prcstaçilo. po- esse Instituto,
do trntameno clrurrtco de «ber-
cu'ose pulmonar aos associados
da referida Cclxa.

•k Regimento para os
; Canse,ho$ Regionais

do Trabalho

que pode c*tar sujtl.o a contM-
taç&f* IJmlirmo-nos a arreclar
o que dlrem as no«aas ettaUtti*
caa do unportaçáo na parle rela-
tira ás entradas de trigo no
pais. A fonte * o Serviço de Es-
lousitca E.onomica e Plnancct-
ra do Ailulaierio da Pasenda.
merecedora de lodo credito.
R que nos ditem as t.u)
u..-.-m-f.-j. que ate tel mbro, pe-
Io menos, ai remessas de i:i;o
co mercado bratilebo ioram nor
mais, em confronto com Wual
período de 1944. Assim, enquan
to no periodo de Janeiro a stt m-
bro deste ano e-t-aram S*s.9i9
toneladas de trigo, cm Igual pe-
rtodo de 1043 recebíamos 
031.561, mu*, portanto, 62.H&5
toneladas, quantidade nada de..-
p: 7..vci. l-.iiibo-!. náo fostem
ainda divulgadas eras concer-
n-nit-s aos meies restantes do
ano passado, sabe-se que de ou-
tubro para cá deram ent ada no
pais cerca de 300 mu tacos des-
sa mercedoria, txcutdo de.se
montante o trigo chegt. . há dias
ao Brasil peio "General San
Mar ti V . procedente dos Esta-
dos Unidos. E' evidente a má fé
da argumentação dos mosgelros.
tomnndo como te mos de compa-
ração os m ses de Julho e dtzcm-
bro de 1045, com o objetivo de
demonstrar que tem' havdo es-
cs.cz de trigo cm nosso merca-
do. O justo, no caso, seria que
f.quclc orjíio, ao t ntar cscla.c-
ecr a verdade, ofe ecezse cifras
sObre as Importações de todo um
nercodo a fim de demonstrar r:
houve ou náo declínio cm nos-
tis aqulslçjcs do produto.

EM NITERÓI

MRA A MARINHA1
MACEIÓ' 10 (A. N.) — Em.

barcarnm, hoje, pnra Recito,
quarenta jovens nqttl nllstatlns
para. matricula na Esoola de..... -^|;.cs Marinheiros daquela
capital.

Íf||^^
mmwJ&M TMÔUNAPOPUlARfmt

Contra as interyçhcries
armafí-^s na Indonps'n...

(CONCLUSÃO f.,1 t." PAG.)
censurada, c assim dedicai todn
a página de frente, a reproduzir
o debato im Casa dos Cnuiuns.

Km seu discurso, disse Dribcr.}
que o povo Inglês "soube cnin
desgosto que, quatro meses dé-
pois do fim da guerra no Orlou-
te, tropas'inglesas o Indianas silo
empreitadas na Indonésia e nn
Indo China franeesq, e sflo to-
lerados graves aoldontest a con-
seqüência é uinn guerra cujo fim
parece ser a rostaurnçfto do "sta
tus fino" nos t' -nlnlos Impcrln
JfcSas da Ilulíinda e da França"

Vffltilf yWrnM*
A 6RAWEWA6£MD0J0/?NAL
f*#La4ff/a de sua efic/Snc/a

A DEMONSTRAÇÃO DO ESP/MC
UNITAW£l>£MOCff/WÔO£>0'
ANUNCMrf

A' medida que partam os dias.
mais se ag ava o problema da
falta do pf.o na capital flumi-O Conselho Nacional do Tra- nnse, o que está a rcclsmrr rá-balho, cm sua scss&o tio próximo j pldas e cflc'entcs providenciasdia 17, discutirá c aprovará o das autoridades,

ante-projeto do mvo rcglmentji Procurando conhecer a exataInterno dos Conselhos Regionais I flunçáo do problema em N!te-do Trabalho, tendo em vista aa I rei, nossa reportagem ali ou-novas c'j posições contidas nn j viu varius p op.ltárlos de pada-Consolidaçáo das Leis do Traba- rias todas eles c braços com a•ho. falto d- fatlnha e Imposlbll.ta-
dos de atender á freguesia, OI pilmeiio a expor seu po-to devista foi o sr, Euzeblo Oonza-
lez Pcrez. prop Irtnrio da Pada-
ria Nova de S3o JcSo, á rua D .Marco, 43.1. E' um ncoclnntc
pro3T sslítr, amigo do proleta-ti-Hi P fio r-ivo coonrra com o
Comitê Democrático Progressista
oa Veda ü.i oruz do qual é umdos dlrlgrntcs. Sobre n falta de
pilo e o luta que c3táo enfren-
tando os donos de padarias, dls-
te:

Os depositários d.t farinha,
cm Niterói, rep cscntaníes dos

, morgclros, há multo que nüo fa-
wm entrega dos j.rdldos oue lhes
Efio feitos. Al Etam que ii&o há
farinha no mercado, Entretanto.
há dias, ofereceram artigo na-
clonal. desde que se comprasse,
a d.'nhelro, metade de farinha
amolcann a cento t qurrenta e
cinco cruzeiros. Eu, por exemplo,
fiz, há tempos, um pedido do
100 sacos do produto nacional c
só entregaram cinco, Esta si-
tuaçáo — prosse<íulu — vem
scarretnndo sérios prejuízo?, poisque a produçf.o declina, cada vzmais, enquanto cs despesas sío«empre as mesmas.

Acredita que haja falta defarinha no mercado? — pergun-tamos.
Farinha deve hav-r, res-

pondeu-nos. Ainda há poucosdias. chetrram navios com farl-nha amerlean,. ou cannden-e E'essa a tal farinha, Infelor ána-
clonal, que eles querem vencer ftrazfo de c-nto e quarenta e cln-co cruzeiros o sacu fora as des-
pesrs de carreto. Por psse preço— continuou — nlo há ottrm n
possa ndoulrlr. Nós vendemos onu'lo de pfio a três cruzeiros, des.de n época em qu- a farinhacustava oitenta cruzeiros e cln-
quenta centavos o s .co. Os moa-eelros. os anentes do capital cs-ranttPlro colonlzrdor, Já majora-ram o preço da farinha por trêsvezes, elcvundo-n dr Cri 76 nn nCri 1011,50 o saco. Alguém per-mlttu e«e absurdo mas náo foipermitido que os donos de pa-dnrlaa aumentassem o preço dopilo.

pi* de dmtnulr o preo ds farl-
nh« de trfio, a-fl^-de erltcr a
clevaçáo do preço do pio,

DEVB BADCAR O PREÇO
OA FARINTIA

Também o ar. Nlerem Pljuei-
reCo. proprietário c i Pecaria Pa-
ralso, á nta Almirante Ari Par-
rdrat, :to Município de Sáo Qon-
calo, é de oplnláo que a lertnha
dsve baixar de preço. Ao ralar
á nos'a reporugem, quclxou-a»
da filia de farinha. Foi como
os outros colegas, obrigado a
comprar farinha amerisonu,
mas, <i.i.'o o preço que lhe foi
oedldo, náo mais a poude ad^ut-
rir.

Diante de táo ifiitiv•¦ altua
tráo — dlssc-nos — tò há uma
toluçio: o Governo toma meli-
das para baixar o pre -o da fa-
linha, ou permite reajusiar o
oreço da tabela do páo. Entre--íaSzcl Vlu-be mm e nauoilea
tanto, para nós, que lidamos dt-
retamente com as clatrs menos
favorecidas, t mais Interersanta
a baixa do preço da íarlnhi. O
oavo — continuou — náo nóde.
nem deve ser mnls sacriílraio.
Nós, os padeiros, vamos ato onde•locemos Ir cm matsrla de eaen-
fido. Estou c rto, porem, n»» ¦•
Qot-cmo. se qulzcr favorecer b:>ovo, deve tomar moilm» nosentido de 'azer com que os
mca?eiro3 diminuam o pre-o da
farinha. 85 a-slm nrati:a-á um
ato Jt's'o e pa'rló'lco, ca"az deftoriquUtar as melhores slmps-
tias do povo.
CONFUSÃO QUE .VAO 8E SA-

BE DE ONDE PARTIU
Outro comerciante a ser ouvi-

.to lol o rr. Jo«é do Couto Bes
»a, cx-comcrclnrlo funiador aaAsaorlaçáo dos Empr:gn'os m.
Comercio e da Uniáo Calxclrl
t'o Rio de Janeiro. Atvalmcn e4 um ns?oolanfo »volnldo. Ic"O 'oder Soviético", "Um run-
no Srt", "A Rusila na Paz e naGuerra" e outras obr-s de inte-
rê>ss surgidas nos ullmos tem-
no->. Fomos encontrá-lo no seu"jtnbclccHenlo, o P&darln eConídb-rla Brasil, á rua Benjn-
mim Consta"te 80. Referln-lo seuo a'ual problema da fila denf;o, di-.sr-nos ouo ne^o-l.i com o"en-ro hn 17 mios e nunca viu si-tuaçío Ijual.Os donos dos moinhos tan-

r-reir^'!.
t

Pronto para funcio-
nar o Ginásio ds^•\!?ta Cruz

Em surs visitas periódicas aos
rstpbeleclmentos dê ensino da
Prnf ltura, o professor Fe nantlo
Raja Gaba"lla, S'cretário Geral
de Educaçáo e Cultura esteve
ontem no Ginásio Ben.lamln
Constant, cstrbeleclmento ^ecen-
tmente criado cm Santa Cruz, e
que lá se encontra Inteiramente
nnarelhado pnra entrar cm Imc-
dlato funcionamento.

* REGULAMENTAÇÃO
DO DFCPFTO SOBRE
0 ALISTAMENTO

O desembargador Oliveira Si-
brlnho foi designado polo Trl-bunnl Sunerlor Eleitoral nnm eU-bn^ar o projeto rio regulnmenta-c:"o dn dccrcto-lcl que reabriu oalistamento eleitoral.

0 tráfego dos veíWos
O presidente do Conselho Na-clonal do Transito expediu umacircular aos Conselhos Regionais,comunicando aue, a partir de lrtle fcvcrei-o, nfio terfio permissãopara tragar nesta cvtplt.nl osveículos procedentes dos Estados

que náo esto.lom regulnr e defl-filtlvnmcntc licenciados no atualexercício, bom assim emplacadoscnm rlRorosa observância do queprescreve o Código Naclonnl deTransito quanto as coractcrlstl-
eas tiniformcs dos chapas de nu-meraçfto.

Eu que já fui mprtnfei
qt» iutd pçor reitltuSi^r-h «^e atwa nemnldaiiM » iíSsZ
que e preciso melhwar » «^
ç*o de iodo* ot irão &>;•-•"»M*s tn-em é que pm- ,tal tf.caçáo. «xn ot omor t jche-ou a farinha, brs? t. ítom ot numero-, j* enrar?« ¦>.
lemos? A taluçâo tmeíl»-, -,,.,
mdo iteo. ¦ meu »er, evan* nsue at autoridades rvv»s ,te ln**rw4»«n pel» bsin «
!sr«*co da farinha, a fim út n •
o aummio no pre o co pj g .í|iu>çlo é de estrrmi rrati*»-,Vários coletas )á estân át -e«,
da fslencla. No Intertrr tíe mÜw Esisdo, rvjm*.-j'.j-. nemd».•es fecharam as parlai'. ,?.- ; -,.
so í!n1l:s-o tíicsm leVnimtdçj r.:w.-:•:, • ai!i-!*jn * Z Zcer.cl?! para que ihet ftji~:«mciíia a farinha.. Os mu»»».roa porem. a!s$am nlo p«c*
p produio .nacional, oferemtntrlnria amerií-na a p;ey> £,.ctralvel. Durante a gvena t~,ira o narl-fasíltmo - prcaa>«ulu — n ela^e dos
rios de padariss rjoir*»-^ |os ascriflclos. pari qut n,'o•asse páo ao rosto povo. »v»imlro artigo, tairer. fu? nao ed-"iu fllsu, Hst-ve p*o otm s»».Ura abundância. E. s^ôa sjja suerra tfrmlnou. nío hi :».r n.ia. n3o há p.».o: o avt tt t«.rl:!-a, lamentavelmente, é tr.teonftváo que nâo ae tabe ecinrovecou... Enlrfanto. db>nos, !lnall-anáo a pa!e*ra ífvcn.es eon'lsr m acío ttrz n-tica e e-clnreclda do Co-..*t>
que por cerio saberá res-narur
os Iníeréícs do povo c do» »mer.-lartrs.

INCKNTTVAR A P'"-ni'.
Ç*0 DO TRTGO NACOS'»'. -

Deixamos o er. Bens cnirnio» seus ofareres. e fcmrs i.v.'r o sr. Epldlo Vldil pnsli-»te do SlndIca*o doa Prop-- * -s
de Patfarl».*, dono da Pad rtGuanabara. Encontramos -t
sede do Slndirato. á roí da Ctt»clcífo. 85. Falamos-lhe «orr>»
rialpltante assunto, po-cm ele trecusou t maiores ejd.irrrl.-r.M-tos. Disse-nos acenas que o Sa.Jlcato estava cm en'endl-i»tiit•»m o Interventor federal tr.Abel Magalhães no wtldo ttenron*rar uma soluçáo para jcn-o. Por várlss vezes nos p-li.'ci-cuI-ms. Mesmo ass*m. nt :••drn palestra nue manteve —t
lossa reportagem, derlarou rnt'» Drdjlema da farlnba efl «a
mftos do Ooverno. e «mi cav'fio de patriotismo e de boa tkiode.

As ptantaçóes de trleo m
município do Patos, Estado tt
Mina» Gera-» — declarounfi— uma vez Incentivadas, t»
drm, om pouco tempo, rcfolvr
o.problema nacional.' A propósito, mostrou-nos do'i
vidros, contendo, rcspccllvnm n-
te, grflos de trigo e farinha-
Trotixo-iios do moinho que •
Companhia Nacional do Trsn
possui naqncln localidade ml-
nclra, quando foi ali em vhlts.
Falou-nos sobre n qualidade er
celonto do produto o de «u»
grande abundância. Entretanto
B falta de lncentvo dns aulorl-
drdos. a falta dj trunpportc «
do vias de comunicação pnrfl at
í:raiii|o3 nrnaS (j0 plantação tor-
nnm essa lndttsir'a ainda «ra
tanto acanhada, no passo qu'.
So fossr, ajudada, sua prctlnç-tocria capaz de abastecer » nH-
'rito Federal o o RHndo do RI»
cem um nrfro Igtmi ou mplhor
que o estrnnfrolro 0 por ttm pre-
ço ma'H razoável.

RITONIAO NO PALÁCIO 0"
mi —•
Ontem, Aa ig horas, tinta ro*

missão d0 dirigentes do Slndl*
cato dos Proprietários de Pado"
rias do Niterói estevo e'" conff
rencla com o Interventor ffu-
mliiense a f-'m de encontrar
unia BOlugflo para o prolilpms
do preço da farinha. S. Excla«
atendeu 03 dirigentes do Slndl*
cato, dizoudo-lheB que, depois d»
OUVlí vários auxiiiaroJ il« r,!*
ponsabllldade, havlo chegado i
conclusão d0 que os proprleis-
rios do padarias estavam coffl »
razáo.

Entretanto, dada a Bltuaçáo do
transitorlodado do seu governoi
nada podl-, resolver, rnpidíii""»"
le, sobre/.ssunto do tilo nlln re*
lovancla.. Ped'u á comíss/io uca
tiguardassu mais nlt:ini; ('''
atd quo o caso fosso soluclo'"'
do na capital da Republica.

SÜ8t'BNHÀ A lONTItKíiA |!|'
PAÒ A DOMICILIO —-—'

Dlanto daa palavras do W(t'
vontor, a corülssão rotlr*»tt¦•¦*•
Indo para a sede tio Slnd i'"'11'
ondo estavam retinido.s numero
soa associados, aguardando a '"'
lnçüo govornamental,

Aborta a sossílo, falaram va-
rios associados, tendo «Ido u!11'9'
sentada uma proposta no se"'
tido do sor suspensa a entrei1
do p.1o a domicilio.

Depois tle animado debate f?'
a proposta aprovada, devsna

¦tvtTRHKMtttm
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Oiietti «. PeJl0 MOfTA UMA
,(. t.i*. lWr> »M«»<tl» 1.11 tllt |t| Knm-
&t*Mti A» «»**»«« •fcHMtt »«iiiit iim i .i,,. ,

m APARteiO £»«*«& «Otu.» AMtf « m 8wA
Hmutnt, C(% mm, ™ "****'

9 avuim asaimpc» v«»a kd52 " By, Iw,,
, #*****», 1-».. k* ES TweaiMà* • *tf5^Mi W

MtMlaf t lati DC" ww,p- *•"

AílAIORDETODASASCONíílíISTAS
li Iftt*»sí4*l «Ja» *UytUjr t aaafwpáaa» ík^,f» » laja* fc w., , MtMattn. «^tft«ta «t» «wamer atn4a fita » EB» áC 3

, . ;v.» rsari «*a »8tif. m tiniram fi Saí SaSta u «Li»•.«**» HSaiR il»T* » unt«m*tt*M*. tm tM^UoniateviTm
\?^**!tSt*s\*% r ******** *^"*uSlWí«!

...v * «ír-tJtw^Ki pttfW«Ml*'w'««^-r«í ^^aste-

,.>., eteOts W pe*»» tt «*4«*e» t MM-Mfc MM S r^waiit. >*4n» fcta fkltttt, t dtMN pio UW. i»*»™^» «tefa»i« 2*2t em inawN Re»-» p* 4tóê fcwiuu» QS* 8& a£
».f«» o tMtttlM fite dtotmh* ft* íüeirtiâ.»» 4ji*»le« «ittfti':-f*i*oe «tt tttt» uM*UtAo. d« «tw«tio o» MM «u UWfT

íl4r ia {***»>*» «*««• t SHE Via. 5m Motj£ ««a ¦& Uriirntdra t***» irotrffltJaa In)tMi«** • • õfiaj Smmv& «ar».tn m>mm tm ttatrw» «gtWKíhtrMrk*. rt*iw«w S Mbofa

jít- jpeattat. naa »-tr«4Vatoa, aob tt t w*» da rWkrl» «..i-tin

«NMdt ***er tttjt «Jtrtí«miM. na» otvi* ae time wJ*^%p&
íT^lTat^iai^SUL'^' ,tt,m,,,w u ¦*"'*- »^«^o» »j-í«j «# »i«?*tr«!am »o«i»c»V>i paru m trato» praMMMMfrSIrs»* m «jitt * a rl*í*« «f*c**«ta twMi*m*f)t4i<n«rri!« t«ir«»^«Xj'? 1 f^triltítíl Mw tt BtMSMMM » rKamtotlrtitaritt 

'«Ura.
.'«r, íi«iintt»in*rii» «««•«» MQM «mira o «>«», ritenridA a*««n o
8b»* prt. f» rw»*i da tuwa, Jt««am*fiit guando aa MM «a.
itettfitt f»«am mfüwr» rMJWM a t*r au«t«via«lo trn Xríi*; o

tm» «j# «««•» uiilitla4rs, tum trwar o itt^URadt # o «.m »u»';>«taí*í *w«"t«i*i», aa HMM ãuminaiiioí. »:ií«r,»ii»tvj<..« draas
©««ti* 4**anfí«t»rit lotn»- pj «amtií«» «íq i>tt4»tartsdo t do Bsva
tefe o «si-» «U crt* «t^Uf* «rus airat^ama.

Aj «mnirur a t-tM-rrt» «t» «tu» IVmioHJS->frut p«mMmma» »
M» wa í« PfteHl."- mtiliadi»» d»rKW47b»íiST»n«!«"müS/eo:

MJltVlM. » i««».im«í*-i«. a ccrn»lldt.|** rirrrwrtwriír cwiia «w
fsiwsüM da» i«iiian«*(*«!fli tascltia» ctnw hv»it »in4a rm ailti.
«td». O rwrrlrto dH**a, diirü • o «fe tit-r» (kbaie | Une crHira.
o dn mcüo, foram »# totrtartdo Uw^isiamrti!»» ttn imiu drm™.'ossíTí» dt noto. «ji» ani« t actota «> ludo. i««mt»#*»wiu » ju*.wa 6» P«tttT« «4» ordem «fot r»i(Ru?tiHA5. tf*a#> «kfefsdrr imran-t^CHestttk tem dar btitldo a tjifoi«x-a»:<Va, n vsdrtn e a irarwui-«Md» tsí*-«iKf«'4ttts ao tlort«<ru»en!o da «Jt-t-rucracta.

f a «ítirm qut o» r*«ninUi*s defendem. ** t> dl-aetnat, denun-
tuna» esta tr»com»w*íâô «ju* redund» «*m bjmiwuwtw. * a «ttewt

«ortiiir*. ri^bttfar-a, pot>ular. anit-fawtta. numa palavra, «t
§8ría <**«*n «u* ot hctneii* tiwr» «««^trufcrm eumo ul. E senti»
grâr» d«t» *t*uc*. rt* ano» o proiriam-sa «- o pairo pata luiar
tttifirtiOtuU) eonira aa IrUtutlca*. a pt^Mselo » a eananda.
pin tsaar «^tantiadamrnia t>tr mciivirr» rac*4iç«V» de vida e me-rjttnt ?alârta», para Jamais ficar d» braço» etWtás».

Boje i^*«i«ino» consiaiar. atrarea d» f*!« címcrriot dos üíiimoi
ruas. a rmuliado dt c«^vjuin«*u do proletariado » do r»*o. dmtro'¦• ««rirtío d* ordem drrnocrtilca » d» uso do» dtrri«o» iiopuiartt
tstt àtlttaiftam. tjuando um rtoremo vacllanlet «)ue t*«ir no rra-rtsoirtos. a» Invtt de t* apelar no poro. cceso o rovírno uo I»rr-tfeSrota litíhares. rorteedru o atx-rto ara tratMlrtadcn-i du» empre-iu d» tcsvfta. reltrando-o dbu «Jtptlt, tob pt«.ii'> do capiiai roto-:4(»d>r, a fa:*«o»1a atintld» PM m«f!da iiíjtttu. sem cair m pro-r«a*8**. de fuma ordeira ms* «mtrttca. protesicu e cts$en- umaitâ» tirt» do> eetrmo em iuas líndíini*» Irtacrttatrtt. Qinnrlo«sã pntroo vacitanie o «jw c«t«t«j aí» rr»<ia«arirji, ao tnw» de attfotar no peto, como o do Prrstdenic Ur.har™. in«ta a deliUíraçAoir c-mw o dirttio dt troto aos trabairiadoría que foram eoiMoa-ndot *W'«iff» n-ofkto, o protet«rtad«>. pck» s<tw sindlcatat toan-rio dt* arma* da democracia, por certo protesurt. conir» a mrdld»lajDtta e «trw-rada. dependendo da sua luta pacifica e organisadit. usiru a oWcr. Quando os -trurtU'' ntrartsrt-trt>». manobrando dei ou t*!« t«!*«rafo ou pelo te»>fone lnt«?rnaciortal. acmutiriam ai-:«r<ío de cénern» íssenclaU. corno o trigo, privando-rvo» dr riorra o opjetiro crtmlnoso de aumentar o aru pnxo. a Imprensa semr.tn cr4nrjrcjmtssca a nio ser com o povo desmascara a manobra,a m itntnrtOM pela tola do casaco, o poro proteita e o» seus.!¦<* sio forcados a recuar ao menca t»>mr*^ar1»mentc. Esi«f*fmp!os prtilcM do* resullad*» benéfico» para aa grandeti u do pleno c livro exercício daa llberdad«ai.Mas se JA é assim, st o povo já conquistou lais tlberdadet. dt¦ a pmlrr defender-se. resta que continue se ornanlsando «rm-Wt rada vet mais para a conquUta e conscUdaçto de novas e.< tmiMrtantes posições democráticas. Nesse sentido é que se*. como a maior de Iodas as conquistas, a defesa da s<*ernnlau Cinsiltulnie e a garantia do livre eaerclclo do mand.no popular.Irr.t Awmbléla que legisle par» o povo e em favor do povo uc-nltlca o aavetruramento de direitos mais amplos e firmes do quV«tt que até agora conquistamos através de Jornadas memnrevrLt'

2 •*• P« W»

fm Mmmmi tm o **»«» p»,diffitt im* *meeio d* »*»*•*•ttfét pstmstm» 4» te*** üRntutu* 4+im, 9 fteir* f ttMmt 4*m tarMa*»» rtttfi»»tmmio Mfm » «*«!t»*« tttm t*í»s»*s«4# «wf*<«r»*f «tt-isi*a m,èun*i ** «mm* dt•**<*, «títnt tê *W temtê, dtinmi t fjtit tt mnttm tom.
MM t»# i'»«»«»i, *.» /ri'i».
f«s«i't m tf*'ttíS4 4* Htiltt .
*»%» Hf***n 4 fV«#t tirt*
r*»t>«4 MMJ te «riitMditt-ra
r*íi,»!»»«fl. t* r4«»H*',i»t ts*,
•MMIMj té r»U!í#r»«4» «...•:.;. <
f«*r»tilítf4| f*,* ptj fgjgm hi,iMt* «M ItM MJÍÉMlMMftot, X<m Muni.., n (,.$} d,lH a t'*e fdde. tnt«ir»r« ,. mitemt, (rilatjWÉjrl li. f#tí»Sntttt, a*or,4 tettttteUê L'*>ito ftn«,

Ot "fítítaüa»**, i ti*'o, tt.«JMttrtrdA ftmp>e M MMfM
VFS?$il' 9 temtewuo pt>t*m*o ám ttem t§ f-O-íf..«n,< MIM n**n o «fuja dtvtíi.«w »f« MM) »o»a a»»!* J****
MBM MM MMMM ntstw.
*A*«, A<%4e to t*0 iflfaiA
per «vai***-» do iVtíaJ. « «mmBffMtftii ama fomaft /«faasf«íi«w eoê vn%uie4o% de g%n.te tê rso. e%* te ü..**>4*-, te.
toOiUot «o « f «. ratttu aiMSMitor, em ttes tetlot, *amttêteuio etlMo/St tintam <»(>
mulUtdm. trw »4o tdo MMM.MMiP>tMl o rorttto rs»a/«».
.«,<* dt #k« amuoáâ ftatrtnel,bem tomo p»tmnet, eettt o»«/aa» fitar-rw, dtwi, /rtf#». ub.
/«»» dt MO ptíMíWl. f#»»«i»a.de o «tirt-to. a «*rt fntfiro«M
da I. tt N. náo ame, charada,

ritora, twm o exettao da nmv
heeino, /rteafaáa jsí/o #t. «ji-
«•tido Atetha. ot frtot/Aot tlairttrirai ttonem ameoçadot
te Itatitacio total, deiimiirn.
Ot «*íi.Wa. d» tmerrci do WEB,ttcottutu, oo tt.C.9., Io>om ot
prirartrof « prottHar tootta amotltê tomada ptfo et-ehan-
ctttr. Iitti p'0ímoi rtrtai
e tmottn, ttttma tMtnr.a ate
cotuttttem a an dor no^im
rtipettmat, Etitathetam afíiedtffo. i«tdij!ta»am-it disaiedo» blrr-.o, /«(«! tA-j.riiat nasede da .'. t> :, # metam ro-/« per .;¦.<¦ a Coto do PoroitWíetK a na rafa tafr^or. dna nomcHSed*. no meti t.*r•
rt i •*' • r ••••••.' «¦;

Oi «tafi/odoi d# otrrrra dttrs li. tomo o poro rm oerol,nio podrn c---.rti.-tt a (•<:.:.-.
cdo deçtir-La tntdtdo, pwque, em
t+fdeáe. M9 «rosififaina nm ofo
rrrtfadrtraBirnf* crafl-driaocrd-
rico, ot:i-;>3friiSüro.

TRIBUNA POPÜIAK
.^:„..„  

,.,,l-a-dVttwairlMliJ^a*!!'^ i,i*memi»t ¦'¦•'¦'¦'¦il'«»*i*«a»wai»wii»iiiaa>»iaa»>w«i»««>i».iii.«>i.«w^«i(M««Ni»i
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Convergência

i (MhaveicfaiOméi/ca*
Km -La Prensa", de Buenos Al-t», do dia 6 há um teietrrama1? La Pai que é bem significa-•lro. -A chancelaria boliviana —

is o despacho — mantém orrator segredo em torno da res-
pasta que deu esta manhA a umawnsulia do Departamento de E»-tsdo. de Washington, sobre a il-ruiçio Interna da Argentina".
uso foi no mesmo dia em que oc*p.tlhafatoso mr. Braden. chefe<!a *ecçâo latino-americana durhancelarla ianque, pronunciava«ti discurso radiofônico de ata-'iue cerrado ao governo de JJuj-tios Aires e de elogio e estimulo»' oposlçôcs coligadas.

Por «inal que "El Pais", deMnntevldeu, do dia 8, transcrevena sua primeira página, em 3colunas abertas e em negrito, umrdltorioi do "New York Tlra«,",elogiando rasgadamente a semcerimonia com que mr. Braden»e refere ás questões internas ar-Batinas e a sua persistência no'embate direto "aos últimos ba-luartes do nazismo na América","¦mpre esquecendo no entanto, oParaguai,,, Refere-se também oJornal norte-americano á pro-
I*"5.1» ,Larreta, de Intervençãomuiti-iatcral no pais continental
JWe os demais "Julgarem" Ias-nsta, e no fim, recomendando'IM lsfso seja feito, escreve tex-'ualmcntc: "Náo pode haver se-trança na América enquanlo^erfin nao íôr esmagado".

•
. ? 

"1iradc*llsmo"r «lu« significa
j- Iquldaçao do principio da nao-•ntervençao na política Interna'™,,nnÇões americanas, Já tem

,/. ,cnt0 scus adeptos, e naprópria Argentino, que é contraWin se está articulando, e ngo-
[J bem as claras, o movimento«o condenável. Com efeito, em-Hienr» Aires acaba do ser publl-
,M" c"m destaque, por quase lo-'ins os Jornais, um manifesto dewo intelectuais e políticos, no«mu. embora se diga que os ar-•cntinos é que deverão resolver' ,fu Problema, se reconhece, poroutro lado, que o seu governo fl-».ura entre os que atentam contra

rr£.u munt"al Por suas ligaçõescm o nazismo. Também sfto ire-TOntes Já os artigos de Jornal''.murando estabelecer paralelos"" ",u nfto-intcrvençfto, no seu«ntido geral, e a que Chamber-am, Daladicr e Blum em 1U3G¦apuseram á Espanha republl-
«vt»?'.,™ tiai comentários como

ainda nlo «e reailrou? Melhor do
que nos, os argentlnc-» é que sa-bem se devem ou nfto colocareste ou aquele candidato na pre-rldéncla.

A América e mais que ela aD. N. O. só terá o direito »le
Intervir se fõr para preservar a
paz. e isso se o governo argen-tino, de A ou de B. se dispusera uma gutrra de agrtssfto.

Com os aplausos de multo de-
mocrata sincero, mas transtor-
nado pelas pnlxAes do momento,
o que mr. Braden está fazendo
é brandir uma arma de dois gu-mes. E quem nos diria que con-
tra nós tombem nfto se procura-ria fazer ato «tela, se aqui a cam-
panha pela Constituinte tivesse
triunfado em maior escala e au-
tes do golpe de 29 de outubro?

{Conclui na 4.* pdplna)

de interesses

(i CASO da manobre aStUtaw ttoitioda pelo -í/iaf" que
controla a renda t a dttin-
btitcd • do (ripo «to mercado
criuiit-iro encerro in ;:;-¦¦¦¦:•
¦¦n - allamente tfüsfrsftro da
maatrtra por eme age em nos-
so pais o t-ojjiícf cofontrador.
Intlulndo, por intermédio da
seus oçentes na düf/fbuiçdo i"-
terna do produto, o 'trust" es-
portador argentino, ave. tudo
indica, esiá estreitamente ar-
Uculado aos exportadores esfa-
dunidcrucJ, acabaria criando
condições /ai-orain» d alfa da
mercadoria. A conjri-méncía
<!!•-• /cX a ofuol crise reri/ica-
da na irtddsfria panilUadora,
levando o deteutossepo d not-
ia ;¦•;:..'.:•..;. ameaçada de /!•
car tem pdo, em face da <m-
: •• i'.!ii!.-i:.!r- em <jue tt vim oi
proprietários de padaria» de
lorntctr o precioso alimento ao
preço vigente da tabela ollcial

Mas só aparentemente os tn-
teresses, tanto dos labricantes
de pdo como dot coruumidorei,
estlr-eram dlrididoi. Já agora
a maioria dos panlltcadorcs
compreende, conforme suas pró.
prior declarações a este jornal,
que a única sotuçdo recomen-
dacel i, náo o aumento do pre-
ço do pdo, mas a reduçáo do
custo da farinha de trigo, que
se encontre atualmente sob re-
gime de mercado negro. Mais
ainda. A classe dos panlflcado-
res, numa justa compreen-'do
do problema, advoga essa me-
dlda em V.gacdo rom a necesst-
dade de melhorar os salários
de seus operários.

Hd, como se pode verificar,
perfeita convergência de inte-
resses de trts importantes se-
tares : o» proprícfdrios de es-
fabeiecimeníos dedicados ao fa-
brico do pdo, os comumfdores
e os empregados em padarias,

O pr.-.Ví.ir!.!.*.. f.ríuitVir.i jkisrfin.neste momento, úionit úa golpe ,<-.-.
ritmaria eom qut o visou expressa-
mente o timetolel n ?• 8399, assiwàa
pelo presitfentt José Linhares e refe-
rendado pelo ministra Sampaio
Dona,

A pretexto dt rtabrtr o alista,
mtnto eleitoral, o governo toma aodiosa iniciativa dt invalidar todos
os títulos eleitorais conferidos aos et-
dadâas alistados "tr*>tfkia", exceto
os julses, ot militares t os funciona-
riot drte, Quer diser: o governo casm
os títulos em poder dos trabalhadores
da indústria t do comtircio, sufeitan-
doe* a requerer do próprio punhonotm alistamento. Isso, ao que tt
alega, para excluir do eleitorado
aqueles cidadãos a quem os manda-
rim do poder recusam a classifica-
çúo dt alfabetizados, se acaso mal as-
sínam o nome,.,

Com êsst dtereto—o mais absurdo
dt quantos hafa tmlUdo o atual go-virno de fato, no seu afan dt legislar
9 nomear sem perda dt tempo — o
que se indaga desde logo i st não
constitui um trabalho de tapa, vi-
tando a anulação posterior das elel-
cães para presidente da Rqiública e
para a Assembléia Constituinte, tm
centros importantes do pais.Vejamos o número de eleitores
excluídos. Constitui parcela decisiva
em muitos centros populosos. Se o go-verno põe em dúvida, hoje, a regula-
ridade de seu alistamento, permitea impugnacão do resultado das ur-nas ali onde preponderem os totan-tes alistados '•ex-offlcio". Que seacautelcm os partidos Influentes naszonas industriais e comerciais. Sejacomo fõr, não se admitindo para esse"dlktal" o efeito retroativo tão doagrado dos governos unipessoats, amedida não deixa dc comprometer
moralmente os diplomas resultantes
do último pleito, a começar pelo do
presidente da República. Ho Brasil eno estrangeiro já não se poderá aflr-mar que o general Eurico Dutra as-cenderá á mais alta magistratura emconseqüência de eleições corretas. Se-tia éle o vencedor, se houvessem dei-xado de votar os "marmUeiros" a
quem o presidente Linhares e seu ml-nistro da Justiça arrancaram os titu-tos eleitorais?

Salmos do terreno da especula-
ção para as conseqüências palpáveise imediatas, quando consideramos
a proximidade das eleições estaduais emunicipais, que o expirante governode fato adiou, mas bem podem serantecipadas, se assim entender o po-der legislativo. O decreto-lei afasta
das urnas todos os trabalhadores daindústria, do comercio, das organiza-
çôes bancárias e para-estatais, a me-
nos que os eleitores visados com essa
pecha de fraude se sujeitem a nova
tortura, repetindo aquele castigo dehoras e horas numa fila, para o recc-
bimento de um título que lhes foientregue, legalmente, sob o controle

da justiça eleitoral. Já podemos pre-ver muitas abstenções, dada a condi-
çâo do próprio trabalho desses con-
cidadãos, o que desfalcará grande-mente o eleitorado proletário. Outro
não pode ser, dc resto, o objetivo de
tão intempestiva medida.

reato ittui l A LIMA '*>,>*|*-m«""«"i¦i|>««|w<,»»>«««'<'»i,>,w-IrlMtAttMMM

4 fl,«?g<5«j4fa da exittinm dt elel-tores qut apenas sabem assinar onomt pode ser invocada também
para os demais ntanttt. Se o legu.Iodar do atual governo de emergén-
cia com que nas brindou o golpe tal-vador de S9 de outubro não dotumen-
tou convenientemente a falha qutjusttfieaoia ttu rigor, em provídén-cia de tamanha extensão contra ottrabalhadores alistados 'ex-officto'4
a imprensa registou fatos, entretanto,
que autorizariam a anulação com-
ptela tle toda a alistamento, realizado"ex-offlcio" ou não. mo era eleitoraex-officío" aquela freira que cantes-sou a um presidente de mesa haveraprendido a desenhar a assinatura
para requerer do próprio punho ainscrição eleitoral, E o caso conhe-cido de alistandu "ex-offlcio" 

que nãooõde> no Distrito Federal, receber otitulo, por não saber assinar o nome,
foi o de um modesto funcionário pú-bllco.

Quantos milhares de ttml-onal-
fabetos e de desenhistas da própriarubrica não se contarão entre os et-dadâos votantes das zonas rurais?

Nosso ponto de vista é conhecido.Batcmo-nas, inclusive, pelo direitode voto para os analfabetos em geral,talbam ou não garatujar sua firmasejam ou náo "coronéis" ou "douto-
res", por todas essas vastas camadasde mandões e poderosos iletrados.

O analfabetismo não envergonhaao analfabeto nem deve motivar a
perda de direitos políticos dementa-res, como o de votar e ser votado. Aculpa disse flagelo cabe á classe do-mtnante, cabe a essa mesma presu-mlda "elite", a esses pretensos ho-mens cultos que, não só através docurto prazo dos últimos quinze anos,em mais de cem anos de monarquiaede república — paraíso de escrava-
gistas e 'senhores 

feudais — mantt-veram nossa pátria nesse estado deatraso econômico, político e intelec-tuaL Os analfabetos devem votar, até
porque lhes sobra uma reivindicação
própria, que deve ser a de todos os
patriotas: a de escolas para si e varaseus filhos. *^

Injusto e antl-democrático sobtantos aspectos, o decreto nfi 8.556
prejudica e humilha a trabalhadores
que merecem maior acatamento doshomens do poder. Para sermos indul-
gentes, caracterizemo-lo como umato impensado, mais um desses atos
que estão levantando ondas de pro-testo e fazendo a Nação desejar boae pronta viagem a quem chegou aoCatete á sua revelia, obteve apesarde tudo um crédito de confiança, a
que nem sempre tem sabido corres-
ponder.

A revogação do primeiro decreto
do abono ao pessoal das empresas
elétricas não teria conseqüências
mais lamentáveis. Para subsanar odescontentamento de trabalhadores
de uma indústria, o governo retro-
cedeu em tempo. Compreenda agora
que desagrada e afronta a todo o
proletariado do Brasil. Volte atrás,
reconsidere. Os tempos recomendam
que se reduzam ao mínimo os moti-
vos de irritação.

H. 6. WELLS PROFETIZA O
FIM DA ESPÉCIE HUMANA

Por SAMUEL SÍLLEH
iCofiftUihi tírm i-fíK&g!

TnsAd ««tia tf |M «'?'.»*«*MMJjn tm tt»». H- O- Wt-i»t^im^i n» tmm ,,(„ •*,«««,
M *#MMJMaHmM% U& 6«*tt*Arrwi é» H>*m, «rút mà*vswm pw» pnuP,
,_***• wm. k4» «4ia »*u..f*i*, tem a ptopmn* d, «^i>*ru<t» utuittitt*. o ti>u-.,i, w,
Í*WA p»W*,tt», •*<* p4i* f»,**f*5À» «««IHfttMt 1*f*«l*V £t*« um» HKitttH r»wtita um-»*r**L Matosa atjtMi** MB ttia
gaWWM afl» t» *«* altfir.,.

*© tm\W*. du Watt*, ijfca-t,
«30 í»m*J*,i*iüm.I* , !*?*#«* l«i-«tf», t* • Um tfwa, tm WIW4,%m*Ao o mo tatHtUme «»«sfmtntU, Wa Mirado, mmri* qta» tt» rwt.d-Lt» im* fihmm ftuetetp SStm »«**» 4*.»*f#«wi** e «Ur mtrta i pm |*J#ftllMon «U «144 MMMr«.nMlt«to »«»»*» tnw$«i«»s;iiB Mt*a -gi
O ..«Ifr-í.if.. dr» íuí »f lM(|,ta»wa tmtMo. » a twemm mVh*mr ^Jfí^J nmsmtme, e
f» vretttMmiAm ptfi**m 

' 
mt«4a» m n«w dtwat «tdrtd*, tMttMi

A piuf««í1t «te rua «to hwnant.dade «ta, awim. flliilEllWIJIl M«f awida O temem nto i»«t» m>ffr t. mm «ti*» iiiunftM» mi«wtudt «to uma rototM. úHtem«t* «*r Itítnrm. Dt Mio «tu* «at«•jtMifejtjiT r*»*» « tttt«wd»it «twiíict tmt «jtitio.
Wrltí, qut uma m st varif Wt«»»««to Mr uma «»i*-,« • t** ¦«»» tt>eu«it»«". itm MtMM tana ta«ua6>o>a itar» fn-sn»* f-rj-.witsm»

quw ek tímm ttttutda u.i« ...»
porta* («ara o fuiur». m*» «a.«iv**«-;*wi uma |*^u«ni tfw>t«qu# nio ps**t,n «ir»i»#ttr«rt««k mtmior tltant.

Awim t tm temente o "rtttnerrt
•Jfstnttm" riVffls, ao fím de tes«"•untfllM, liá "uma p«jn#)i» mnotto naa t*pe*t**. noe e

a* turutMidA rt«M*JH-rfs««, w. «^Itetn».
t;S# tafM wa rx»ritt«»ir* ata¦MM, S tmtrsm, dele MM*?**** J**«&* #m*m t*m m

m é» bt*f«tlrffva tofiyU mch,w» M irtttda ttar was tt^fMat
PtwaMtttB*. Um' -anta» à «£!ri* ftttaaawi'* «»f* tts*» «ri tá %t,wm t thttmt H*n M*r*. »Jt

«tttMfttrt^a"» tMHfnl* iKitlt-it ttmsue a* t.-4 oinma adtttt á N««-Wfctodt, tm O imtiui 4» Km.-i

tu-M «to Wtlit MM *«*rl rtto»e«ai t«» »qt» Mtte 4* m n*.MaM mm um tv«*víf> ftfSS,
W«IS* .' t*« ¦ Maitft* 'Ptiwrt-

S8# tJMi «to Mri «t.4*„ MSJ «Hl tjtittttottjMi p«i, t ««tMftt;;%Wk. «to*»., qt#rn etht me « »#,at» «n«ü.» ma m*i» t»mo 4»«#T4 IU», «,.<| fU**,
Wt-ii» Uv,:. u-t *r»rit.«d*«-

tm" em *m de*n*fmt n» \^»«to <4w», «;e tvivdlla qt*« »»4.SMáraimat$Ha*. «MM tutfattor.«M^-grtwr»4a» pai» tmt ta-
mm m iratotm<wk«r<A , tim «tHtOim r IfHstoCKMM (.u* 4U,.tjrto a i»»ntft»mH»W t» triui.«toi ti* um itiunda ntm,«í»,iíi *,,,a in»n«fi*r«*e*í«to «tmrto t um pn****. w*„.
«U«t«», etówt*t*t-««to» • d^rtttftttt,l**ia «m atar-tto tar»t» t m*r^êrta urta arando cltM*.(luiutc MVfM t qu» ttMm
irtndM tuttis»',

Wru»; -item. rs*» ^n, M Bj4,t«to* »!*««•«* t*o tvtvm.tA«t'R. »a»ictMfcndABtt t um n»*i>t»itor",«5*tln; *r «»?rdinto: ma» <«winvrtr* rmbtto p»m tuet-**uma kfttfA «rtatrm t um trantMnavio. <j»»e lUnifir» u.o na.rt*.
tf* Jf f rtnbarratto? Vm tumtM¦""•¦ •«««•«¦««¦»¦ t»!*"»-'***»¦* QUC c «iJíftvmmi* a<j»t«4trl" e qt«# pnati»), i tnuiil .mrnie w*mit*i* »- 'qitüisio »,«I Mal» adtantt:ct««.*f», nâo ha dirridat a rt»-» Wtlls: *8*»npit at ms**»*

l*rtio «toks»".
Rcíianlndo. Wrlts, ttndoafatiad" «I» f*5í«Vie humana, tor-mina puc litar»* I etilt. C»4njM«n**ctn.. runta rom a vltdru

«i» Hujwr.ív^irm
IIA, portm. uma dirrirnca tm-

pnrianif. Enquanto tiiHsulie
Unçou tua txn!« Umra, n, fla
pre-Iliitor. Wellt. poe a -"fteqix-.
na minoria aüamenie tMotoM'rto período tmedisiammi» con-f*quenie á malí* itorrrtta aofrl-«to prln l^ehrer-idrta.

Justamente em ao» a» massa.!,em escala mundial. dt^rKttitratn
sua força tüanica para rrstitlr e«mar t que WetU a* o,: <* fora«to dU«rut*áo quamo a subrvti.tíncia. Juttamente rw» momer.rorm que o* mau armj-anirs fiW-tofoa «Ia elite a* suicidam ; trrabinetrs «aiusário» das prtojrs,wcll* demoiutr* «peranca.rw»
poucos rscolhidos -adaptateU'.

Aqui nada há de nilstertoao.
Para o liberal britânico atxnrs

«lue *e vtA.v.an.1 Um está re-
n4dwrUtu r»w.í> trrttadt que *o-
du tu rtn«*d!*çAf«t »»a foiút p.*ums mtn.*liií'*.

«i»t'n* *s*Mt «Uftotr una rm>nu**, t ntwwârs» a üdti*n%* «t>um* mitt*trta r«^'<4iws««iAria tat*.a mlrwl* maU r»r»tr ü dlm-ue rittrcics de pouco adtonuiA ««»
nao cornar ccnn a o*>rtn»n;a -ns
PM-MMM o apoto paciíicu d«min*Mt".

VcrtVN pnt». dni* tntml»«a
que há uma «-«rsrsdcjlo potar en-ut a Mattoa «t» '«'.'«•:i» e o n».tltmo d* Siattn. entre a ellie «^
WelU e a trmta de «SiaUn. ec-lie o tlorralUmo trurtuíS. con<foto t estéril, e o inarxUrno, ai*límeni/r criador.

WrtU. :¦-.:¦, mm * um* M.
ptcle 0e Pird Piptr de llsmerir
do arculo vinte, mas o» po».»que acabam de «Jeatruir Itltlnnao estão ac^t-^wvharido Welf
para rtcrrver a ItUtorta ünltcr-tu Marcham numa dlreçi»multo diferente. Náo estáo alnhouvt alteratáo de énfas» e náo Ida -prontos par» partir-.

em confrapotlçdo aos Inferes-
itt tscusos do "trust" tstran-
gelro que nos explora.

O caso do trigo vem confir-
mar que o interesse nacional,
em face da ação do capital co-
lont-ador é uno e indivisível, e
ainda mais, que em drcuistan-
cias como a que se apresenta
é perfeitamente possível opor
os anseios progressistas de nos-
so povo ás manobras raplnan-
tes dos "trusts".

Resta cumprir

o decreto da anistia
"VAO tarda a fazer um ano' que foi decretada a' anistia.Postas em liberdade as vitimasdo fascismo e da reaçfio, aindasubmetidas a longas penas dl-tndas pelo rnonMruoso Tribunalde Segurança, resta cumprir o

decreto lei, quanto á repara-
çfio de danos materiais e mo-rais infligidos como requinte de
perseguição política.

Sorvldores do Estado, civis emilitares, condenados ou náo á
prisão, foram excluídos e refor-mados, j/egundo dispunha a"emenda" constitucional dc 35e o famoso artigo 177 da Carta
para-fasetsta de 10 de novem-bro, que o atual governo reto-
gou, em atcnçAo no clamor ge-

rsü . A eonclêncla dem«xráUcstdos brasileiros indaga a raaáode náo haver sido cumprida alei da anistia aenao pelo» car-
«"eíroa. Por que? Porque,bem o sabemos, aleda há fas-cUtai notórios reacionários, em
postos importantea da admints-írnçao. Enquanto puderem,esses Inimigos da democracia
r-esutiráo ao cumprimento da-
quilo que a Nação exigiu emmemorável campanha: a re-
paraçio política, mora! e ma-tcrial dos danos sofridos pelosdemocratas e anti-taclstas quea eecçáo botucuda da Oc-ttapo
perseguiu, afastou das fileirasdo Exé*cito. da Marinha, da Ae-ror.áuüca e das forças auxilia-rea. de cargos da burocracia ei-vil e ale de organizações para-ostatals e :k: ¦-. -....-¦.

Par» atender aos militaresanl ciado*, determinou a mes-m* lei que se constituísse umacoml"*fio. Sua Incumbência tecifra, naturalmente, em examl-nar os requerimentos de reta-clusáo nas fileir-o*. nos termos
«Io decreto expedido. Nfto setraU dc um -tribunal" querx»*a conceder ou denegar o
que a lei JA decidiu, tato é, aanistia «ímpia e geral para to-dos os cidadãos condcrnidos nloaquela data por motivo pollli-ca O que a oomisfüo tem deverificar é se os requerentes
sfio, de fato, antlRos milite.-rea, condenados pelo T.8.N. •
Já hoje com direito á rclncor-

A ESPANHA FRANQUISTA, AMEAÇA PERMANENTE A PAZ
rnisnírasn pnn\*iir\rriAnn ko rnvnntí9ti«-t D— nnmnrc ininniinr *e n • • «,

— í,.U,.ou icviii éiil CUlIllt
;"« uma niio-lntervençfio JA dc.i
;.,;„. . 5mo r,adn menos que oíqntrole de Espanha..."

Mtw é claro que se trata deciois casos distintos, dlferentis-wmos, e só n paixão política le-
ir!vrl?i ao -náxlmo, dentro da Ar-"mina e os Interesses lncon-"«avela do capital colonizado-,
;^ estrangeiro, poderiam af esta-

I ie~í?r 1'aralclos entre uma coisa¦ outra. Na Espanha tratava-seoe uma nação Invadida por hor-"^estrangeiras e á qual se ne-Kaya o direito de adquirir nrnias
;'• ra a sua defesa. Na Argentinaruta-sa de uma luta política In-¦"na, „ resolver-se nn boca da
Si uai eleições de 24 do fe-
,.i,í V». Se hli umi> ditadura e""tem características fascistas,
H» fato dessas eleições te-
(.;.** fiao eonvooadas quer dizer
6 „.„ ,nao Procura perpetuar-se
Uni ™e,í2 (ie HIUcr °u Mwsso-¦<uLZ Franco. Mas afirma mr.
•ítr.'• -m cí)m ele sou;i admira-
um r! ,Pcrón representa, porem,

a ÍS.,U! scja eIelt0 P^a fraude• MoivlolônciaV. Como fuinr"oje de fraude num pleito quo

(DISCUR80 PRONUNCIADO NO CONGRESSO
INTERNACIONAL DE MULHERES)
Amiga.» e camaradas:
Hounlmo-nos neste grande Congresso In-

ternaclonal do Mulheres, mulheres do todos os
rincões da torra, mulheres pertencentes a dl-
rersas organizações 'o partidos, mulheres de
varias rollglõcs o Interesses diversos, mas todas
unidas no nobre desejo <!,. crlsr uma paz dc-
mocratlea o duradoura quo asseguro As gera-
ções futuras uma vida da trabalho criador, de
dlgnldado humana e de liberdade.

Rounlmo-1108, depois de ter vivido o hor-
rendo pesadelo da mnls terrível das guerras,
era cujo transcurso mil vezes nos compromoto-
inoü a dedicar nossas energias e toda a nossa
vontado para evitar quo os povos de novo vo-
nhnm a conhecer dias táo sombrios, horas tão
amargas, angustias tão pungentes. Jamais es-
quecoremos esto passado do horror, de dores,
do sofrimentos, de sangue, de lagrimas, do
mortes.

E, 6 essa lembrança da d6r das mães o
das crianças torturadas, pisoteadas, aviltadas
pelo Inimigo mais odioso da liberdade; á essa
lembrança do tremendo desespero das faml-
ilns dispersas, do caravanas Intermináveis de
gente marchando no c.totlo terrível por eslra-
tias o caminhos, para cair em qualquer lugar
desconhecido, longo do» seus, exaustas, desfa-
locldna ou metralhadas pela aviação alemã que
se gabava do sua barbárie, 6 essa lembrança
quo nos faz lutar pelo estabelecimento do re-
glme3 verdadeiramente democráticos em todos
os países. E, 6 essa lembrança cio recento pau
'atlo do horror, tio destruição o Biingue, que
nos faz aqui reunir para, Juntas, encontrarmos
os meios práticos tio participar eficazmente n.t
luta sagrada das nações democráticas pela cx-
ilrpnciio de todo o vestígio do fascismo o pela
consolidação da democracia o dn, paz.

Nossos corações tle mulheres e do mães
palpitam com vlolonta Indignação ao consldo-
rar que, enquanto ainda sangram as feridas da
guerra, enquanto ainda se erguem diante da
nós ns ruínas das cidades destruídas como o
testemunho trágico tle um passado do horror
o do morto, lni pessoas que não iiomente como-
çnm a falar em novas guerras, mas quo JA co-
moçam a preparar, d0 maneira febril, novas
agressões.

O fascismo foi derrotado moral, militar e
polltlcamento na Europa o na Aula, mas o fas-
cismo não foi destruído. As forças quo nll-
montaram o Impulsionaram a instauração denso
regime de barbárie o do tirania, estão do pó,
A espora do momento oportnno pnra do novo
Irromperem violentamente nn arena nacional o
na Internacional. E oste por.go nos toca todos
os dias, sentimo-lo na sobolagem praticada

Por DOLORES 1BARRURI (La Pasxonaria)
Distribuído pela 1NTER PRESS

contra todas nu tentativas das NnçOes Unida»
do criar um verdadeiro sistema de par 0 se-
gurança colotivn. Esso atraso incompreensível
no castigo aos criminosos do guerra os cul-
pados da guorra; esso obstáculo e esso freio
As tarefas do reconstrução de todos os países,são obra das forças derrotadas, que tratam de
criar um clima de desespero e de deaconflançn
para do novo Iniclnrem seu trabalho sinistro
de propaganda o desagregação política e mo-
ral dos povos.

Nós, mulhoreti, não queremos » nfto po-demos nos desinteressar dos gravíssimos pro-blemns quo o estabelecimento de uma paz so-
lida o duradoura apresenta nos povos. Quero-mos participar nos osforços pela reconstrução,
queremos participar no3 trabalhos para aliviar
ns cargas quo penam sobre os povos, dando-
lhes a contribuição do nossas energias o do
nossa vontndo Inquebraiitavels. Estamos dls-
postas a todos os sacrifícios, n todo3 os traba-
lhos o a todas as abnegações, pnra fazer res-
surgir, dentro os escombros e as cinzas que a
guerra deixou, povos alegres o cidades flores-
contes. E' nsse o unle0 espirito que aulma esto
Congresso Internacional do Mulheres. Estamos
profundamente alarmadas com o que observa-
mos A nossa volta.

Fez-se a guerra para defender os povosda agressão hitlerlsta. Sacrlflcaram-so dezenas
do milhões d0 vidas pnra libertar n htimanl-
dado do seu Inimigo mortal: o hltlerlsmo, e,
no entanto, o fascismo alntla não foi oxterml-
nado. Existem ainda no mundo países, como
a Argentina e n Espanlin, onde o fascismo estA
tio pé, arrogante e ameaçador, relembrando nos
povos que a paz não esta assegurada, quo nlnda
ha sovas batalhas a livrar e a ganhar. Quero,oordlnlmonte, chamar a atenção de todas as
delegadas sobro estes fatos. NAo 6 possível que
a aloi-Tia da vitoria faça esquecer quo o lni-
mlgo, vencido, não so conforma com a derrota
e quo espora o momento oportuno para tentar,
por todos os meios, a vingança.

E quero relembrar a todas quo a paz 6
Indivisível; quo a segurança dos povo3 não es-
tara garantida enquanto existir na Europa uma
Espanha fascista, cujo reglm0 foi estabelecido
com a ajuda tios exércitos hitlerlstns para ser-
vir nos desígnios o aos planos do guerra tia ca-
marllha Imperiallsta de Berlim. Aceitar e tole-
rar a existência do atual roglmo espanhol, tio-
pois de combatido, por causa do sua orlgom
hitlerlsta, na Conferência do Potsilam, lã é um
principio do capitulação ao fascismo, 6 facilitar
o roasurglmeuto do fascismo em outros países.

E' um tremendo equivoco pensar que aEspanha ó um país pequeno 0 qu0 por Isto nãosignifica um grande perigo para o mundo. AEspanha franqulsta 6 uma nmeaça pormnnentoa pnz do mundo, á segurança mundial em cada
pais. A Espanha ó o ponto do convergência dotodos os caminhos da torra. Pela Espanha pas-»am os caminhos da Indln, da África o da Ame-rica para a Europa. E ntt Espanha foi esta-bolecldo o estado maior do fascismo que irra-ala a sua Influencia ató á Europa o A Ame-rica. O fascismo argentino ó alimentado e en-corajado pelo fascismo espanhol. E a nenhum
dos golpes reacionários quo se desferem nos
pnlses latino-americanos está alheia a camarl-
lha falanglsta espanhola.

Ponho as delegadas em guarda contra essa
propaganda quo so faz em todos os países, e
que assegura quo o povo espanhol estA contente
com o fascismo e vive feliz, 0 quo a liquidaçãodesse regime provocaria um novo período de
guerra civil na Espanha. Não é verdade que o
povo espanhol apoio Franco. Franco, hojo, se
Biistonta fundnmentnlmento pelo apoio êco-
nomlco o político quo recebo tio fora. Franco
se sustenta porque a Inglaterra e os Estados
Unidos, apesar da declnração de Potsdam, não
'.ho retiraram o apoio econômico. Franco so
sustenta porque os grupos reacionários dos pai-ses democráticos Impuseram a continuação da
política do "não Intervenção", que, Se durante
nossa guerra deu-lhe a possibilidade de so ar-
mar contra a Republica, no presente significa
o reforço de ura roglmo fascista contra a do-
mocracln,

O povo espanhol luta e o movimento de
guerrilheiros »o estendo por todo o pnfs. Con-
tra os grupos guerrilheiros, Franco mobilizou
«teu exercito nos Plrlneus e n policia armada
em todo o pais. Apesar tle tudo, Franco não
podo enfraquecer os movimentos dB resistência
o guerrilhas o vlu-so obrigado a declarar zonas
do guerra, diversas regiões, inclusive o Esco-
rlal, que fica a quarenta quilômetros do Ma-
drld.

E' falso afirmar-se que não s0 pode aju-
dnr a democracia espanhola porquo Isto slgnl-
ficara desencadear tle novo a guerra. A guer-
ra JA existo na Espanha. Não cessou desde
1936. Franco fez uma guerra de extermínio
quo so prolonga ntó hoje, contra o povo espa-
nhol com a complacência das democracias. E'
falso, pois, repito, afirmar-se quo 6 necessário
Impedir n guerra civil na Espanha, porque a
guerra JA existe cm toda n Espanha. Ao con-
trarlo, ajudar o. povo espanhol «, llbertar-se da

tirania faselsts é terminar com a guerra naEspanha, ó assegurar a consolidação da nstno mundo.
Quero frl3ar, diante de vocês, delegadasde todos os pnlses, delegadas do países que fl-zeram a guerra, que sacrificaram multo „ quenão querem recomeçar a luta, que nós, os es-

pnnhóls, nfto pedimos Intervenções militaresem nosso pais, Nao pedimos que Os soldados
tio nenhum exercito derramem seu sangue paraconquistar a nossa liberdade. A liberdade daEspanha será conquistada pelos espanhóis, mastemos direito d8 exigir, em nome do sangue-derramado pelo nosso povo em defesa da demo-cracla, que RR naçOos democráticas nfto apoiemFranco. QUe cesse Já et definitivamente todoo auxilio quo lhe dfto.

No Congresso da FedeTaçfto Sindical In-ternaclonal, celebrado em Paris nfto faz multotempo, os delegados operários do sessenta eoito países, representando sessenta milhões detrabalhadores, propuseram o boicoto da Espa-nha franqulsta. Eu peço As delegadas de todosos países que cm nom0 dessa E3panha que lu-tou durante tro?. nnos contra o fascismo, que sesolldarlzom con todas as realizações das or-
ganlzações operárias, das organizações anti-fascistas do todos os países contra Franco.
Peço no Congresso qu0 aprove uma resoluçãocontra a Espanha franqulsta, contrn a Espanhacriada por Hltler, quo apesar da vitoria das de-mocraclas, esta do pó como uma ameaça per-manento contra a segurança mundial.

Amigas o camaradas:
Neste Congresso foi lido um apelo emo-clonanto tle um.i mulher, do uma mfto, que temsou marido nas prisões franqulstas pelo crlmod0 amar a liberdade de sua pátria e do quererlutar para llbertã-Ia da opressão franqulsta.

E' uma carta da mulher do Sebastlan Í5npl-
raln, preso na Espanha, pedindo solidariedade
para esto herói do nossa guerra o para seucompanheiro Santiago Alvarez, camaradas de
luta o heróis, r.mboi* do todas as batalhas denosso povo pollL liberdade. Faço meu esso
apoio. Faço msu o clamor da Espanha quolança o sen protesto contra a política do com-
placencla quo so adotou com Franco.

Poço a todas as delegadas que ao volta-
rem a seus países digam a seus povos que aEspanha do 11)30 continua de pó. Que nós, osespanhóis, não pouparemos esforços nem saorl-flcios para libertar nosso pais, Mas que nossa
luta será mais curta se todos os países lnto-
ressados em manter n paz ajudarem o povo es-
panlioi a liquidar o fascismo, negando a Fran-
co todo o auxilio moral, político e econômico.
(Ag dblegadas, levantnndo-se, aclamam "La
Paatounrla" durante vários minutos).

poracees ras fileiras d» ondahaviam «Ido afasUdot. Imo éo que aerá íelto„ á medida que»*lftm apre*eniados os requer!-mento» doe nitcreasados,
Náo adianta a cotiliisáo pro-vocad» por elementos reacloná-rios. através de jom»u que «*apre-rnuem como Oernocratia.Nao há nenhum sensacloiuiu-

mo no coso da volu ao Kxér-cito. á Marinha e á Aerontu-
rS*? elementos anistiados emab*U de 45. Nem ae trata, co-mo foi dito ontem pelo -o oi».oo , de resoluções tomadai co-letivamente por oficial» rerolvl-dos a requerer, também coleti-vãmente, os beneficio» da anis-tia... Náo, senhores, o quohá é uma ld de anistia só cmparte cumprida. Cada cldadftoreintegrado em seus direi tos.requererá a aplicação do decre-to naquilo que lhe dia reapei-to e, fazendo a prova de quaseu caso se enquadra nas dU-potlçóes legais, tc:á do ser aten-a ido.

,.->*¦?•*-', dtrridas ,obre ^teria táo simples só poderá de-nvonstrar uma coisa: que aln-da há gçnU! refrgtárm 4 ,.
P°SÊí*> ía"*'Ua brasileiro ca vitoria de nosso povo sobrtos re* loa da quinta coluna, qu*
itl»"1^* S4bo!*r * w-Udaçfto da democracia ora nos-so pais.

O que o povo espera
£)ERAM entrada no Tribunal

Superior Eleitora] cinco r«-curtot refe-entes a umas anu-Iodas no Estado de Mato Oros-sç. Desde que seja dado provlmcnto a qualquer desses n-cursos, o sr. Joáo Vilas Boa.!passará á frente do sr. FiiintoMuller, no pleito para senti-dor, uma vez que há uma dlfe-rença de 26 votos entre os doiscandidatos.
O povo brasileiro espera queseja dado o provlnw&to e OJeseja eleito o ar. vilas Boas c*votos dados oo sr. Flllnto Mui-ler em Mato Grosso provamque o nosso eleitorado aindanão foi multo bem informadodo que 'aconteceu em 1935 edurante dez anos de reaçfio elascLsmo e nfto conhece quem áessa figura.slnLtra de nazistaque so chama Flllnto Muller.

Numa assembléia democráU-
So» 1m„LP0SSlVfi- nem «Wnos Imaginar a presença de um
^¦^L^o teve «Snpre ômaior empenho de oncarberar •torturar os democratas, Incln-slve deputados e senadora diRepublica, disposto sempre atudo fazer para que o inseto-mo tomasse deVltlvaSSitaconta de nossa terra. Deseia-m» Que os urnas sejam válU
£?« 3U6 ^-f11- assim tt pre-sença de um torpe Inimigo doPovo o do um fascista desmos.carado no Senado Federul

ASSOCIAÇÃO DO
EX-COMBATENTE
VOLTA A REUNIR-SE NA L.

D.N. AQUELA ENTIDADE 
'

publicação doPedem-nos
seguinte:

"A diretoria provisória daAssoclnçfio do Ex-Combatentè
após entendimentos com o se-nhor Osvaldo Aranha, comunicaaos ex-comhatentos que contl-nuará suas reuniões habituaisdas quartas-feiras, As 20 horas,o dos sábados, As 15 horas.

Assim, pois, estão convidados
todos os interessados para a ro-
união do snbatlo 12, As 15 ho-
raa, na sed9 da Liga da Defesa
Nacional, A Avenida Augusto
Suvoro n. 4".

1.ir.
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TfUIWA POPW *R
' **• ^tsí?*"^B**jfcsr i ¦.«.¦n.Mm.i.iunaai.».* inaiuiauaM* Mi»«U*a»*aaiaiai« l_ULM.»J[aUI|lliH' i"n"i -.,.¦¦..-. ,.,.....—

II M946

ir ttelmdo velhot autores
m i.-M cúiutiMia; - p«ía «i*«M d*U4o * ralnueüaH o* is>'*.:«» ti-.a-r-aii.ri-.i.j d* p«H* que i.,« foram SWSMs*lado», Mm t**m di* *:*»•!¦*«» d* a*!*** do.- aajSMaaV Sa>mm á» BSnM M * C*m»r» dia» RepuUOO» wHiiau* • au.
MSníJM **4'-fll*<** pelo P«aíUr»ftef eitwtrul d* fUpUOfcea
* rO|V«4l4» |*l« r>è*s*í» P*m*ll»íU t*w iSfaiM F»»t*r*l.«ad r»t****«juí»r a» «»**«?» c*i»tw» p«n» t»v*4*«ii*í t*»«>-
apO^rtSSI «JHr* >•» DryUUdo» OU»ki d» nit<«ü*. Ab»u«r
nSttTSaj :> - i i : '.'«!»>.. » .'.4., ).!t!.,«¦<!,.e*U da» OontetS «>•»?»«•- junt»»» d» iaas - tr«t>
•JMMjr ftanttnt, t*í«*4asnt»', «odo a e**VfStte4« »i«J<*»i*» ew
«««4., de 3 d* Julho d» IIM. !»•>*. • t}U* w «««•-« em <*.
{hu»4-> fc*aú»»dã por mim, o Relatuí * a>m&t» Uí;,-,'.*,'. *
mi Ait***ta Ah»«e». fUiaior, — <}<d«/'*da Vi»»*, i*l» t»*o<
ehiai 1 ¦¦ AirOniu Tt.t'1».'. d* WOldt» r.*n o «ato «><•> t»
ti,,ji»* ¦¦ .-<•!•.. Alem», pela t»'etit*|o - C**roi (Sãmíi d# Ofir*»fü. p*|» eooeluaao ewif«»rin» d**!***?*» «J*
*.,i»i ¦. 4'iM.» Ã*a«fM. veixwo. d* mordo t m o meu «roto
*m t*p*ra«ta. ¦- l,erí Paraeno, de »«**do e«n o m*at *«u
tm ttparado, — «õ*#»r« iftwetra, raticida d* acordo cora
e meu 11*» e«« »«<»4'ada, — Homtto Ptrt*, d» aouealo cana o
tatu voto aai *«p*iad«'*.

• .1 verdade que todos sabiam.
«I «1 *.\MiirM 1.1 ¦» f '. o E*i*do Mato? quem »,aiu.** * a piit»!tr*<.to d* urn *k*u*r»*ia'o apoerlfa qo* ||*«
eberou ao tsw»H*eim*tiio _ ,..•,,, \n$m**m «mio» qo# ia
váo ler ». SMM I naiueal. nlo lírn divt»l«a<to. *lnd» qu*
•rji.ii ideíti!fiearfa* a* raia* ortgen* Ao contrario, ao <«•;:-
Rrtr qu* «-•«-* ,t *¦-.:••*.¦.tu ea"»** avento .ttr j ,t,-... tntent
para e#a»u *»** dttultaclo. *J*f*»(k> q--* o Kbiado !¦!»:*
rate ** p .v.-ts. f»i;»a-.->: .::.-,»- peta autoria do disettmento
t, m<**»o qu» i«jl»r»w * **i* oeifem. t*-*t* que m*nU.t» «n
i:g!'... Mala tarde. p»**do mal* d* um ano, o falado Maior
adqutriu a OBTlsfa d* pr<x«lêneta do iV-nimerito. a qual era
t;i'rÉ*a:.e'.» • nto tHBiuntsta I"

D* «arreelifa dada ao *P«a»Te»vi da Wotf***. «as
I i» asarraa da IS-1S. pito aranat Odd Afaateira,

ir Descarregando o em furor
.,'|•!-•.'. «Vto objeto do» mal» aktaâao* ea-taaentlrto* o rvwttado

¦*- da* eielcda»» «Se J d* dera*mtr*o. A rnemoe»»'*! pugn*
eleitor*! SJSM flaOUtíatl *-*rr. trsv*; lnetd^-!*>< vai et*orrt*sn-
do cada **» m»t* o» »rtmo» Nu e»pH*t». eoiavo no tnu-
rtor. f».*n!?l*» •* truw*sem ímiit* f»ml!t*», indivíduo» oon*
tra tndl»l<tu<vi: un» •* *le*rr»m eom o» rwuludo» obtl<V»»,
Mitro» «o enchem d* tndlam*c*o • n*m he»tt»m «m «w...
Iher vittm»* tnneenie* p*í* «obre »:*• deíf»rref»r o a#u
fu*or EnTrtanto a hora nlo I pasta dtvPrV*. i*mpr* re-
f**t*a. ma» para a untlo da f»mfll» b-»uUelr* *«aH»mejal*
arrwKada pala borda boíchevuu".

P. AXLtSDO VlttRA, 8. 3. — •Carreto do
Sfaaísâ" — tO-l-Sd.

¦Ar 7/4, .1
si \tAS toc* mrh* cm* haverl rdrroem e*p*a d* aor-" **** ditar num» tnvenrtonlfe de»**» v

— Claro t RA sempre multo* imbecl» p»r» *c«dit*mn
tm tudo qu* *e tnvrntt".

aA Ifeald1* fa da fempo do »- Coarlaao RI-
eordo) — 1 d* aorft <fe INS. !• pdgtsa.

ASSINADO 0 AUMENTO GERAL DOS]
VENCIMENTOS NA PREFEITURA
Como ficaram organizadas as Tabelas —
Beneficiados todos os funcionários municipais

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ MFTR0P01ITANO
Ctm>Qcaçèett

Pai a*.;i-.a-i«, p#ia p»»**4*«!* itj.in.iw r*SSSMla1lsti í**í* »e«a>
d* R*p«biK4. " da-rfrlo ai* >*-'> !l-•- *»¦ PftJSS w.;»i juí^i... Ai
t*A* a sflSRSSsta *«'»• i»»«* ¦*!» «v-aa » t.*\iêi da vfttaai* «to
:u5«üA|ftaja 4» Pí*f«|iMr» MdtH-«IfMSSRl d#fi«a»»-i«i. a>aa i*-«a d*
Sãj o r*t*iiAii sJjsjajH **!»*>*# |**r *<«Hat<«ío a j.*í»i»>«j-.'*i afã
SSOSS ---¦:»::¦ 11-* a.iíl»!«i*«a a c»:(c:».|a

. •¦ 1 - pi-.».-;. »l#**4a* a* , Al» ?» » O» MUltra* da» SSP
r»aie«a »t»«!jii|í«af 1 nwa*nw* srsjtjMiSSaVilCl rawiratailtis 11^*»
o» »ijuiK!e«!« o*»» hSBaMHiiafi • *'-e**4a» m e**»*»*» taSJ da* |a>
,U PiíUliur, da MStltM NSWaJ l«<«<vl%. cu£%a»>j»Ja»» d* |**t*a
M ean-»»o»iâ»a»> ««* Ui-U* *^«* (DO,
tm*»* u a lli. ,- f*aH*-f*ta I* - «a* «*»«* «a»

q.a» ala f«*«« ií¦¦-»'-» o »;i!:,
aluai d» r«oiiau4* * a da «>*o,
•asu-.a g {Ht*tM*te li.-» «4.1,»!a
ao «m> »t«i£uirf«i'.o a* tabela l a
4'j* f«j!T«sau.».4rf.

Parlcrsto f* — u>**.*Ai rala
:,^.rf tqull*lrOfl» *lt»S rt»i|*
a Muito do <Mt>ui>'*<-.<« • o «*
mensultéia. <.«i-. tfltio o SSWlt
d» fooeidiuni», o oo primeiro R

:::.:.* I medida qu* a» 4«ia.'«n Jm roqwwtrado na sr..;-:-...« ««a
taadrlo ft-.a'.« proiiroa * •;•<».". to
houver t»i'»uut«."..-ia. n* raferaa*
ela 00 p*4rlo tinedtaiament* au<

p*i*«v*fa teiw — Oa Rn»*
»5,<".*n,*í palítV» »'.|>tiaHKa* •
numeitío» d* ISSSSÉSSSSalai <*'*
fuott'*i»rt<aa i«*v««jrm Cl* .....
4 *aj u> Cri « CdJj». CH « »«^'.
crt a 340**» » Crt • r,»jto w*
^í lu iwfrr»:'.iT*o>«nt*. a Clt. ¦
a iSJOüOt. Crt » iwj». Crt 
9::¦>.• w Crt ISJddJ» • Ctf ...
U *MOa. **odo aro» e»r««* e*

AT. ** — f*lt»m eleaidM »»
T.'<•-<¦; ¦ :»* de t*•.»:',¦.» l-.u» «»u»-
liuoirl»:!»» tivr!»a«:u:*a. li* <«•-•
farmlrUda d* '.»•' a «ntia ttli.

Ari, !• — Ao* trMitvo», aa
ivtaaoal em dup0fl!bilid*4« * *o*
:«• >:,-.u-.m d* !•¦<- «¦ ''•:» í- a

• •^. «-::' o a j:.'.-.'•> doa NSSjafl>'.:,.- ¦,,,«•..',« t otaitM*»», i.a e«.«-
torml>t*de da Ubat» .te petren-
utvru smasaa tlll).

Parlfrafo onlco — O* tnati-
»¦¦» • ;*.-.-.: i:-,U*.a» r. a,-n obrt**

prmsr,
Alt, l* - O* a»llno* do* a*

u*numerlrlos etani** IVo>m.
*um«»uaoa d» ardtdo com a a#-
tutni* olUrao:

li •,-*!--' a dlart* for l*if<^tor
OU ta"--. a "i-ir-:,'-» tlUIK»**
¦ Clt ?}¦'»• rat-r* a ..-:-.rj,'.».v. df
tlfllt ,.-..:»!(••» <Clt »«> R*0*

li quanda a di»rt* for !--.<-•¦.,
«*o* * «pri-aenur *e«»* liiuto» A * qajar**»'-* »-ii«--iro» iCrS *0i»i

OfAavéitfaiitmei/caS
iCONCLVSAO OA J.* rAOi

err nua qu* no Prata • no CTnll*
a* ¦¦•¦•. '¦ -• v • de maneira
«z*4«rr*da o fenOmeno nanna.
tal como ele ainda exiit* aa
•tuahtUdt. O qu* dele resta 10
e*pil*l monopoluta alemlo, ao-'
bretudoi ecauttlue um perlío a
mnllda em que esiUrr -'., ¦
cooto *U*do deste M daquele
frupo ::¦.»:*. rraelonArto da» du**
(ramtr-i puc^nria* eapltalu',**
vencedora*. Exemplo «í:--- > t
Pranco. qu* »e tv"l rnaniendo A
«-..-,'..» do rapilat ,-. t- i..:.,:¦: an-
glo-amrrtcano. Como, poU, fa-
ter da luta do» arsentlnoa pela

drtivxmta. a asu aRura, um*
luu eaeentiaUntn!* centra D n**
Uutv». eonlr* o tm{»-r1»!i!ma na-
ruta? Ocupada » Alenwnha na-
tf* eservliíT» da* naçòe» uniii'.
riad» • b»*e nmttoetat. ee«rrt*<s«!
ra • pollilf* o>"* imp«t*it«»jr
Chra!Mt»tnoa, i*.r«e ca*o. »o ab-
aurdo do *lropert*ttír»o" d* »l-
1 >-rat ura dimaíosira de Mito
R*!c*do: um iwprn*liiinitt *jo*
tutto-. Uto I. cvm ponto de
•ra**» no ar p*r» oprimir e r*-
píerar ot povo» detaeti... O «,••-
era uma maneira de »er *ar»U-
tmperuiuie" »*m entrar tm ch>
que com nenhum Impertatlsmo
— Rrruli Oeaioa

tait âj«>-4»'a4* d« riar>*m»a im
famu «já-,*

m •• Paia a auauaw da *.*»
iriia • ai». !•• da pi»*-4,s* w»
íí«üo.»»« *«T*» r«a*»w».-*4*s aa tM«
t*f»si*»* d* »*»ri*eíti«»» pi«**'
B^«u* da ta»«*vrr»io «W »!»»
B>t*«J-.toaé* I«í5a» •>-' «ÇW
H, ta**, d* 8a d* dti»fl»«ro d#
im 1 1-tw*. U * d* **A»««» «**
»»i-, #? *MâiS **!*»* SjtjtJSfaW
rtau »i»í*mi3** na lairaa* d»
an- **. ?'!»*¦ naíatWi ^* «R**
J J dãarifto-ttl 1 8t»,

Paiiíiato ttraeo - 8«f*« arr»
imvA, pi ia «w»a«*iw c*w*
•artres iCrf *«««•• Ua*»í ** ''*'
ví«a» >l# smríflsaww» l»f*«-w a
hm \mwt t para ram enaeir*»
«Clt mm* ioda* ** frwç»>f» k».
prtrlorM * «wwuwu ctuietr» dt
Sajtso» » is evwa» a «1» «v«*t-
m «crt 1WJ0». da^spawdaa, pa*
iío». mM tratoa» pw» o oRcute
do aitmeaio,

Art. V - O attf»eni« d* m
tratam ca antó«» «*
nratt a p»tR da l* da )»»««»
ao cwrania rana.

An, *• _ ««ria padraaiiall
etxoo e»if*ni>intrAD« mi-naou-
ta*. íoniiatAdo», ou dlaitat**. e
UKltildw em t*Sk4?. «* Jgft*
n do» qaadr** d* Pretrttura
r»t!*:h*»*sn. •*» •*•*• m J*f*

iiua *íooo«u©. no* »»r»«o» ea
taradas «J» CMastiaUfta * «h* ao
Ooienu-tor. n*»» 0K»o* U*ü*íe*
rtdoa pela Cowrdtoaçiaí EeosíAíni
ei. n«i f^-í** Tônico* Rspa-
rUU. a» Cemuslo de PsasJSO-
wuíoa» * no* parque* d» In»
cís>a:i4*4e. * taern **um o* fun
ekJttATiO» tniaiinos ocupr»a»*>« da
cantoa vatoa.

Paraf. I • — Oa Ruiarltvnarlo*
e.ettioa t tatranurneririoa da
Prelrssuri. que tral»l!»»aam nra-
«ea «**mço«. mtdUni* fiatllic*-
toe* »-jji.mie;-,t».*«a. poderio, a
:«o pedido, »tr eotiálffcTados **•
«jtii.n-.-i» t.» na* pjnctV» que
nrr.u.11 de fato, atendtda a ra*
murveraçio efetivamente perce*
tilda e fjoe-tSofldo o disposto no
arttao *.• a atros parafraíoa.

Pitar i» — Os funrtonlrlo*
efeUvo» contir.uarlo a prroeber
a* iivüia.úra aniertoros, alem

ri.*,,» f4»n»rr*»e»» toaa» o» aaemuro» do PantrV» qu* n*»>
o* c-vtwmkla Cint pai* um» reunião taoje. I» |a,?o n-»-^. „

, 1 Conde d» i***a*. ». a fim d» ir»«ar d» a**umo •««•»<».

¦> -a-» »i tu earna -*e álniia ¦ ÜSSàTi t»l«- A* !• »»«?• » f1» t58"*» <** t*«*« *-•< « ?*'
«vmMm' ifiZ aSSawiitelí * fmà™** *•** Hmw» • wtiim» yuni», Baite», qu»- w**:Uf*i a Rtvrruivu d» finaitca*, d«*la ealui».

< n.i i-a tian-tíitu - T-tdo* « aderwtia». dia 13. H' «4» u
1SJW Raras. A n» C*mát> d» Ua», U,

CIB.UIA RARTOti pumoxt - TudJ» o* adanates, »,
10 hr»rau. A rua Paiao de *»*¦> Pranei»^» te* rm Vil* |:J-

cn.UI-A CAflIAMHf »R-tíS» - Ti*»** ** e«mt«int«
relul* e ttmtJ-ai><4ni<«. tvoje, a» li i»,i*a a rua AatatRa. M *t

CBJ.UUl AR«-AROO NfXlUElRA iTIJUCAi - Tod^a «
ici.ir.- «• aaernbru» ainda nlo e*iruiur*dfo. roMawttii no tu ..
Prac^ ít*»w IVn* ao Alta da t*»» vuu. tw|e, a* » twiai, a r«5 ü
liaria, li.

C. D. N0RT8 - Rio canvtaradoa o» «eft*iA»»o< de Ort»nfe-*Sj,
c rtiwntiw da* tíluia» Roel R«**. A»ut\ Ai*itu,*», Rma A*. ,
ei», tte»»» Cru». Ctaia Xeiain. l'*ula UeerO». 3» «* «iutubru «t* s
ürnio Ooi*{*t»«», (raSaararast U»* Nerv, Uli» Rrortn» Valltfde, a? i
In*, nônain Miolo * Kaw<i4' rtaiefamo * comparem etia •.

rn» 
n* Reertnarta d* Ont*nti*cao do Ruiitio, A roa i> .. Ua-.•A--.tr'» c*mptiiai.

O C. M. coRvocn par» um Ativo SiRtUcnl todm
íãVi-irtAriu!» PoHttcoa I SlRdlcuU do» CORlltA» DUtiiti
a das céiulaa dlretameRto llf/adas ao Comitê Meu ; .

^qJX^^d*T*«ír«.l»l*no' dífl ,3- <*o"*lngo. 4» * l-onu d& irorrí,. á rm
iéca ctstfij tw-«iuii*ii" pAMeoi Conde de I-a^e, 2ã.

CW.UIA RI>HA OR I.UXKMRURO») - Tt«1<» o* •derrote» rjtn
U. t*t,aiu, a* 70 tvwa*. a ru* do latvndMj SS. »<>br*d(>

CW.UIJV otAPCOMO MAITROTJ - Todu» os aderente», a»
mini.», di* 13, a» a hura», d» maoi.l, A rua Duminfa* M**at,.|>t
Z1S, .':....-, d* ¦>:-.. a

ií«», ê ft w^»i4o» tia rãwaaáo.
)iisoi«í,i« |j«5U-í*í*u « *er li»*-
o*. («Ttida m *mnw o i»iif*i».
gi panetada p«Ki cãaía. tm ca-
d* raso,

p*n»g i* - Raa ea*o alsum o*
nmaiaawlOS hnulKiedoa na»
íttui* aa»-* *rtiãi» * ****** para-
ar»,'*», p-*tet>ril>* o taupíttdto
.«.-.; attma o* padrão mau ado
da quadra *f*M»«. p*u tüenitea*
luiKdw au esurelra».

Paraf. M — RarA iiuUÍ-,« 1*1»
A trvc.u á» Pic.ti.^.a a rvoa*.
¦,>„r«c;;l4í* tluir-l.irbS* 4¦* l".'c.
•»4m» oc;»,iJ«. tnctolie ** eoi**
i-4> |U»*nfl*m**OlO .o*|c •,w.-l.t«:il-a
a »>».«!j> *ui«it»*4» tw« («•'.<.•

Paraa. •* - IV* eirloido 0

peifrMHOf«!ld4 0 NBlSBt fie ailtalt
umenio* p*,*« svat remuraer-aclo.

Arv f * - ra.- =c » * taruMita».
rio compieia • disníminada do*
qtMi4ioa de e»tr*ttum»rari«a» oa
PreteltUA» do Dwrlto Paderal.
nlo *e ntocedeoao * «xtu-aáo
ou trarutrrencia d* novoa iam
qu* cada quidro, ortda rxorra a
nij. «atirj» !.-.».:•• com vetu» «U-
::.«•'.«• í>=;a MpeslBI « dt-apcaa*
c»>tn o lafeerifhtmento <i<i* claro*

Art. 10* — — A Bcaneaclo
da novo* funclooArlo» aMlIM
T*a^1*tt1**ft ** r*l«-«-oí!a» !r£»l*.dO
aa »r.*;:itai* depou o* »¦.«•;,,.«•. a
m eo quadro auplnmentar da
meama carreira <-. a **-auir, do
*p*ov«li*metno aradatlto no po-
o.-:, j iniciai, ao* candiii*'.at. por*
ventura, iA aprovavto* «rn cão-
curso alnd* »:*¦<•:¦.«• * do* esua*
nunurrârlut. nu do ariiio i'
co Orre»-tel o. I.ait. da 9 da
.-.i-t-.'.., d* :.».

Art. ti.* — Oa oargoa cf«tirc*ta
aeot coriiaTpiatiiirrKl* anterior, aa

Comido Pró-aatoncmia
LAROO DO M Adi a tx) - t> «nlnto. dta 11. Aa M bors*. m.

maildf» pelo Comlt* DUtrti»! Centro-fiul.
COMITT DISTRITAI. DO MEIEH - Todo* o* Sccretlrtâ» p^.

mirí» r da taivit!*»;!'!. dia II. aexu-feir*. As 30 hora», tm tia ted*
A rua Daalal C*metro. M tEngenho da Dentro).

Comunicados:
CSXOIJ» CIDADE DE BARTOfl - ReunlSo I» iefund».fetr»i.

I* 30 hora*. A rua Conde de : -..- *H.
O C ¦'•: ---'.-» alravea d» iu* 8e<a-H*rla d» Rttuiimta, *;.¦¦»

tt ¦-••¦» A venda, A rua Conde d* !-••-•* 3S. o ar»nd>< livro »*<.:*•.
Ih»<tr> pelo C*mar*da Preste* — *A IlUldrl* da P*rtldo C«amunlw*
ilkitrhvtqur) d* UR&S" o qual deve ser lido por lodn* o* mrmbfta
do Partloo e almoatuantoa coma m*te*1a de poititsaeao,

A TODAS A8 MUUtERIS DO PARTIDO COMUNISTA Dn
DDASIli — Devendo retlUar-ae breve, um almoço de eranflistend-
fará-- d** mulhrrra mllliruite* do Partido Comuntata do Rnutl ru
no DtaUlto Federal, em homenagnn I» ciwnpanhfira* do» Es**4u«
que lomam iwrtc no Pleno Ampliado do Comltl Narional pedtas*

j o eompareelma-nto de i/**.» ai mllltanle* t«m a maior ur*?nd»:
h55S~tZ£»!5£lA£ *rS. Pffl *VM,"»f •» Ul"u de r.drtAr». que «« encontram com a com;»-
S2 ':."SSSSLIc4^r?.í„,*-."í" nhelra Olorl* Cordeiro de Andrade. dl»rl»menie. I rua Cnd- di

Aprovado, no pleno Io M Comunista o informe sobre o traba 10 de massas
ICONCLVÇÃO DA i.* PAO-1

»'»,-: par* a* cr*nde* mas*aa a
llnba política do Partido Comu-
Blkta, apl'cando*a a cada caia
concreto, a cada problema dia-
rio que «urja, o que »d ser!
poa*!ve| com a aaa perfeita as-
•Imilacio pelo* eomunlita». Fa-
Ia da neceuldade dos mllltanle*
• dirigente* comnnUta* iabo*
rena ||g*r-»a A* roaasas, sentia-
dn »us» rolvIndicacAes mata
Imed alai, levantando-aa • de*
feidendo-a», r-'i» sd a»»lm po-
dem forjar-se os verdadeiro*
•Jmnnlatat, oa verdadeiros dlrl-
K-ntes do proletariado • do
puvo.

O PAPRIi DO PARTIDO
Acreiceota o Informe:"liai, para oi eomuolitaa a*

transformarem em verdadeiro»
d rtgenlei de massa* precisam
compreender: em primeiro lu-
Ktr, que o seu organismo de
base. qu» 6 a »ua célula, qu*
Ih« dA •* diretiva» * o lugar on-
de ele dlicute os ponto* de vis-
U do Partido «obre oa proble-
mni de m.v •,. • a orlentaçlo e
aoluc.i-, que o Partido encontra
para oa meimoa. Devemo* acen-
tuar o papel do Partido no mo-
vlmento d» masaa», o papel daa
células no Partido, porque alo
as células as reaponsavcls pela
apllcaclo da linha do Partido;
porque afto ns eetulas as encar-
n-Kiiuas de fazer o trabalho dn
rm-saas. Compreendemoa o Par-
tido como o verdadeiro niotnt
r*o movimento de maasaa, mas
riflo esquecemos que •'• o próprio
movimento do mnasas o que
torna o Partido mnls forte".

Deixando bem claro que so
Pnrfdo cabo toda a responanbl-
lidado pela reallraçflo. do tra-
balho de massas o que ele é um
eatorvo para e»se trabalho, mo»,

,nq contrario, dA a Juatn pers-
pectlva para o meamo, o Infor-
me far uma autocrítica, aflr-
mando;

"Se os comunistas Individual-
mente nfto sabem ainda realizai
o trabalho de masaa», ss celu-
ia» do Partido nílo compreen-
d»m tambom como reallift-lo:
nfto souberam praticamente co-
mo mobilizar todos os teus
membros debaixo de um plano
para a movlmentnçfto da» mas-
ea* e do suas organlzacOes".

E prossegue:
"Com efeito, o nosso traba-

lho do massas nfto é realizado
pelo Partido como conjunto e
Blm por determinados câmara-
das Individualmente", ncrescen-
tando quo os organismos do
Pnrtldo nfto devem ver o tra-
balho de mossas e que nilo é um
lldnd0 de alguns camaradas ou
de direção do Partido ou de cer-
tos dirigentes, cabendo As celu-
Ias dirigir e realizar o trnbnlho
de mní^as, recaindo sobro elas
todo o poso do referido traba-
lho. Cita entflo o Informo toda
uma cerle do fatos comproba-
torioB dn diretiva defeituosn até
agora seguida pelo Partido no
trabalho de mnsans, frlsnndo
que é a ceíula o eixo do traba-
lho de masaas.

"Para levarmos A pratica a
palavra do ordem de quo os co-
munlstns devem sor "dirigentes
do massa" — aalleilla ainda o
Informe — precisamos fazer
das células os orgnnlsníos con-
t rlndores d0 trnbnlho do mna-
sn, planlfinadnrcs dn nrjflo dln-
ria do enda membro e militante
do Pnrlldo. Essa a pr'nelpal
d.bllldnde (|iio devemos vencer
ni momento o rapidamente, a
fim de to-nnr o noRRo Pnrlldo
o dirigente de mansas conse-
quente (|iin deve ser, para tor-
rní-Io um todo homogêneo e for-
to no trabalho do mossas, na
sua capacidade do llgar-so Aa
massan o organlza-lns em dofn-
en do suns rBlvlnd'onçftf(8 eco-
nonilens, políticas e .sociais, .em
beneficio da garantia, amplia-

cto «. eoo*olld«cto da damacra-
cia »m aoi*a urra".

IRABAlaHO NIRDICAI. ——•
O aesundo capitulo do lotor-

m* trata do trabalho alndlcal"como o «ator mal* importante
do trabalho de ma***»". F*s¦•¦¦¦-¦ ¦.'..—!--i b*l*nco da* ailvldt-
de« do Partido no movlmeaio
¦Indicai do* ultimo* quatro me-
»ea, concluindo qu» aumentou o
numero da alndtcalltado*, au-
meatando o sentimento da uni-
dade da ela»»» operaria, f*vo-
ravel I Confederação Oeral do»
Trabalhado»*,-terído oacdmu-
nl»t«» conteguldr- grande* vlio-
ria* na» ultima* eleições ilndl-
cal», ro me»mo tempo em que
eram fundadas unlles alndl-
cala » federaçAea em vario» E«-
tadoi. r.-.:--¦¦« lidere» trabalbl»*
ta* foram desmascarado* «> a
.aollcia do Ministério do Traba-
lho nlo asalste mal* á* elelçfies
•Indica:- Relvlndleaçfie» do pro-
leurlido levantada» pelo Par-
tido Comunlita foram vitorio-
«ai, entre a* qual* aumentos da
«alarlo* « dlsaldlos coletivo»
Itefere-ie t»mbem a participa-
çlo ii.i, alndlcatoi na* relvlndl-
caçfici de ordem política, como
a Constituinte, que mobllliou
centonas de sindicatos em todo
o Braail. Por fim, o» trabalha-
dorea brasileiros, através do
MUT, participaram do Congrca-
so Mundial Sindicai d„ paris •
foi reconhecido também pela
CTAL. Easa» vitorias foram
no3aivc!i, salienta o Informe,
principalmente porque os traba-
lhadorca estilo compreendendo
que auns lutas economlcsB es-
tfto intlmamento relnçloiindas
aom as lutna políticas, Insepara-
vels umas das outras.

NOVAS PK!tSPE<rTIVA9 —
Quanto As perspectivas que ae

apresentam ao movimento sln-
dlcol no Brasil, o informe diz:"Nosso política sindical para
a realização da unidade dos
brasileiros esto fundamentada
na comprecnsfto de que os pro-
blemas desta hora nfto podem
ser resolvidos » nfto ser na açfto
comum e á base de entendlmen-
tos e de cooperaçfto entre as
clasaes Interessadas no progre»so do Brasil, Sô podem ser re-
solvidos se a classe operaria e
o povo souberem manter-se em
ordem o tranqüilidade, porque
esta é a condição para a manu-
tençfio de um clima de Hber-
dade, clima unlco para prospe-rarmos o derrotarmos os rosto»
fascistas. As formas, portanto,
que na pratica assumem eaaa po-
litica para os trabalhadores sfto
ns comissões mistas de produ-
çao nas tabreas, com o objotl-
vo do resolver todas ss recla-
maçôos entro operários e pa-tr(le3, sfto ns dos dissídios pact-
fico» para serem rosolvldos na
Justiça do trabalho, a qual, nfto
reste duvida, precisa ser molho-

.cada, Sfto as dos comttée para
a defesa dos Interesses dos tra-
br.lhadores nos próprios local»
do trabalho, a fim de forçarem
os patrões ao entendimento » a
uma atençfto maior poIob pro-
Mornas do trabalho, dn higiene
o dos salários".

Quanto a esses comitês, o In-
fc-mo diz que eles dovem ser
constituídos, porque nem snm-
pre ô possível organizar comia-
iCes mistas nem tampouco oxls
tem dolegndos sindicais nas fa-
líricos, empresiia, oficinas, ctn."'Os comitês pró-dlreltos do»
trabalhadores dovem ser anola
ilos ativamente pelos sindicatos
e por toda a massa trabalhado-
ra da empresa"."Precisamos mais do que
nunca «5 lutar com a maior
energia contra a Bltunçilo an-
íSUBtlosa om quo «o encontra a
classe operaria e, nessa luta,
Aprofundar a» nonsas conquls-
ias democrática», bem como a
que Inclui o direito do greve",
acentua o informe.

R»f*rlndo-*« *• dtblltdsd»*
do trabalho im comuBlita* ao»
ilndleatot, o loforma frita qn**l ocorreram o» mttmoi fal»o»
mtlodo* d* açAo qut no irtba-
Ibo d* m***a em geral: apena*
um grupo M rmponiablllia pt-
Io trabalho «Indicai, qo» I ga-ralmenta realltado dt modo
«ectar.o. "O papel da» etlula*
a* planlfleaçao • aplicação da»
tarefa* *lndlc*la deve »*r com-
preendldo com toda * clareza".

R proueguo:"Para a realltaçlo de um
hora trabalho alndlcal I necta-
¦orlo que o comunista pertençatambém ao «Indxato d* *ua
proflialo. A célula tem nlaao a
maior reapon»abllld*de, porquo
pelo» noiso* eitaluto» 6 obriga-
torlo que o milliaolo pertença
no ilodlcalo d* «ua profissão".

O Informe (rl»a que o» comu-
níilaa nlo podem ser ave* de
arrlbaçlo no» «Indlcatoa, maa vi-
ver a rida «Indicai, conhecer
profundamente o» problema» do
»eu «Indtcato, levantl-los, dls-
cutf-lo', apresentar soluçles pa-
ra eisos problema», nfto deven*
do o trabalho elndlc*! *er um
trabalho Improviado, mas uma
atividade permanente."A mliaAo doa eomunlata»
dentro dos sindicatos — acres-
centa o fnforme — é de desper-
tar » consciência de luta dos
trubalbadorea, a consciência po-litica da classe operaria, elevar
o nível dos dirigente» sindical»
paro o de dirigentes políticos.

Sfto eir. «eguldn fixadas as
pr nclpals tarefas para o traba-
lho sindical: lutar pela melho-
ria do nlvcl de vida das massas
trabalhadoras, por aumentos de
s. lnrlos, contra * carcitla. pela
m,.tor eficiência do produçfto,
em cooperaçfto com os patrões
progressistas; pela liberdade
sindical, pela transformação ra-
ptda e conilnua do MUT em
unlfies o faderaçOes sindicais. A
base do congressos do mnasa
trabalhadora, por Intermédio de
comitês prcV-Congrusso Sindical,
A base de lutas pelas relvlndl-
cações dos trabalhadores; pelo
aumento de Intercâmbio slndl-
ca) o pela apllcaçfto das resolu-
ções da CTAL e do Congresso
Mundial de Paris, que criou a
Federaçflo Mundio] dos Sindica-
tos. Lutar também polo Con-
gresao Nacional dos Trabalha-
dores, pela crlaçfto da CGTB.

0 informe destaca que a lm-
portando do Congresso deve eer
cada vez mais difundida <- com-
preendldo, amadurecendo Já as
condições para sua realização.

TRABALHO NO CAMPO —-
A parte do informe dedicada

no trabalho do campo mostra a
necessidade de destacar os me-
lhoros e mais hábeis militante»
para o trabalho do campo, de
acordo com a diretiva do Pleno
da Vitoria, em agosto, Sallon-
ta » neceesldede de aprofundar
o estudo de cada regido do pais,
a fim de que o trabalho se rea-
llze dentro da realidade local e
nflo por melo de cartilhas, com-
preendendo a reivindicação de
cada camada do populoçfto cam-
ponefin, suas nocossldodos Ime-
dlatnn, a fim de libertar a mas-
8a camponesa da axploraçfto do
senhor feudal.

Dlt o Informe:"E" de Importância o traba-
lho de organlzaçiío dos campo-
neses feito polo medico, pelo
advogado, pelo farmacêutico,
pelo professor, polas pessoas
que 03tejam em contado com
os camponoses. Nfto lift duvida
do quo esses elementos que vi-
vom nos municípios do interior
sfto dos mais indicados pnra Ini-
ciar esse trabalho, 8endo por Is-
ho nocossarlo ajudl-los política-
monte a fim de que ossa tare-
fa nilo sofra solução do contl-
nuldodo. Mos è n classe opera-
rit> sindicalmente organizada, ô
no Partido Comunista, no pleno
gozo dou dlroltos democráticos

attlmsmtnt* coaquUudea a (demo* da rttta a tmportincta
qaem comptt* prlaclpatratm* a Jdo movtmtnio javeall*.
ml«»lo d* orgaattar os traba-1 E acoattlba:
Ihadore* agrícola* • aa massas "O qce devemos, portanto, 4
eamponeta*. A* célula* f*rro-1prrenrar. aproveitando o* pa*-
vi*ri*a. t* célula» de uiloa* po-
dem com maior facilidade qae
outroa organlsmoi do Partido
penetrar nas (atenda*, llg*r-*e
aos camponeses • organltt*loa".

COSIITRfl i,i.mi ii i: \ 11. i ¦-.
O loformt de ma*sa* f*t uma

•evert critica • autocrítica ao
trabalho doa comunltt** nos co-
mité* demoer*tlcoi, onde o ira-
balho de massa* «ofro do» mus-
mos males que determinam a»
debllldades do trabalho sindical
ou do campo; icctarlimo, (alta
do compreenafto da» reivindica*
çOo» imediata», (alta d» per»
pectlva*, (alta de compreendo
do papel que devem exercer o»
comitê» na defesa do» Interes-
se* econômico* >¦ n* educaçlo a
organização política das ma»-
¦aa. "Oi comitê* têm flnallda*
dn política, maa nAo partidária
propriamente" — dlt o Infor-¦'•-. destacando que nlo pode
moa confundr o Comté eom o
Partido, pois este tem uma Ideo-
logla de classe, tem uma doutrl-
na dn claaie. enquanto aquele
engloba elemento.» daa mais dl*
ferentea cl*»se» com suas ca-
racierlatlcs» próprio», sendo
portanto muito diferente a ma-
nclra de conduzir o trabalho
num organismo do partido e
num comitê popular.

O Informe acrescenta que aa
organizações do povo podem ter
qualquer nome, nfto sendo n«>'
cessarlo, para que o povo se or-
gnnlze, estnndartfzar suas orga-
li -:",'", -. O essencial ê organl-
zar o povo. O Informe condeno
a manobra de Inlmlgoa dn povo
quo procuram liquidar com o»
comitês com n criação de ín
iterações do comlté3, tendência
Riirglda no Distrito Federal.
Essa parte do Informi, conclui
por otrlbulr ás células do Par-
tido a funçfto do dar nova vido
noa comitês populares, delea fo-
zendo ativos centros de lota do
povo, organismos d» unidade,
através d* «ção dloria e comum
pelos Interesses mínimos o ime-
dlntos do povo.

TRABALHO JUVENIL •
Sobre esse problema, diz o

ln'orme:
"Somos de optnlfto que as

nossas dobllldades no trabalho
Juvenil se acentuam nflo poi
falta do capacidade dos comu-
nlstas jovens e dos comunistas
cm geral, mas sim porque por-

MAIOR
ECONOMIA
DE ÁGUA!

0 apelo do Departa-
meflto de Águas á
população carioca ir

Comunica-nos o Deportamen-
to de Águas e Esgotai: "O De-
partamento de Aguns e Esgotos
sente-se no dever de informar
que, apezar de estar dlstrlbuln-
do presentemente o volume d'gua
máximo JA registrado (560 ml-
lhõea de litros diários) nfto pode
deixar de apelar para a popula-
çao, ante o elevado consumo ve-
rlflcado, decorrente da elevação
da temperatura no sentido de
serem restringidos os desperdl-
cios, Tal providencia 6 nccessiV
rln para que possam ser corrigi-
das certas deficiências que aln-
da ocorrem em alguns pontos da
cidade, onde é difícil n dlstrl-
bulçfto, precisamente em conse-
quencla do grande consumo cm
zonas beneficiadas pela sua si-
tuaçfio topográfica.

ae* realltado* pelo trabalho d*
ma»*»* Juvenil, seu* ex,to* aa
unificação do* 'ostudantea em
algunt f-Majo» t oa fundação
do clube* do maoa, consolidar-
mo* uma organlraçlo ampla,
vi-rdadelramento representativa
do» Jovens do toda* a* claiie*.
crenças o Ideologias, sejam co-
munlit*« ou nflo. capa» de unir
a Juventude do Braail. Para ia-
so devemo* desde logo promo-ver lutas pela» reivlndleaçfle*
mínima» no» local* de trabalho,
devemos Iniciar uma grande
campanha contra a reartlcula*
çAo do Integrollsmo, pela «obe*
ronla da Assembléia Conatltcln-
te, e I bate di»ao organltar
clubes democrático» na« esco*
Ias, clubes esportivos ,. recrea-
tlvos nos bairros na« (abrlcaa.«.<••uroa culturais 0 grêmio* de
operários a estudantes do Parti-
i,j o n-m partido. Que esta» or-
Kanlz.T do Juventude «ejam
essencialmente de massa"..

TRABALHO FEMININO —->
O Informe faz uma severa

critica e autocrítica cm torno
do trabalho feminino, sallentan-
do a importância de superar a»
giandea debilidade», pois pratl-c.-.mcn: nada exlate er.i matéria
de trabalho do massa.» femlnl-
oo, sendo necessário liquidar
definitivamente com o precon-
coito de que a mulher nflo devo
Imiscuir-to em política, precon-
ecUo quo ntlngo até mesmo o
Partido. Pala o Informe sobro
a part cipaçflo da mulher brnal-
lelr* nas ultimas eleições, con-
clulndo pela neccssldndo de re-
ativar o trabalho feminino de
massas, formando quadros ope-
rarloa para esse trabalho, des-
envolvendo organizações de
massa, criando departamentos
femininos nos com tés popula-
ri'«, nos sindicatos e outras or-
ganlziiçües populares o traba-
lhlstas, lutando para que seja
constituído um centro unifica
dor daa mulhere» brasileiras,
visando um Congresso Femlnl-
n- reprwcntntlvo de todas asn-ifnoõen e categorlos de mu-
lheres na luta por seus direi-

TRABALHO ELEITORAL —-
O Informe do masíos faz uma

ampla analiso das experiências
conhecidas pelo Partido na ul-
t nia campanha eleitoral, rlquls-
rima do ensinamentos para o
Pnrlldo, concluindo pela neces-
nldade do ,ilanlílcar as campa-
nli.-iü eleitorais nacionalmente,
sendo necessário, para as proxl-
mas eleições, Iniciar o alista-
mento eleitoral desde já, fazen-
do propaganda do programa e
dos candidatos do Partido com
antecedência, ligando a luta
eloltoral a todas as reivindica-
çõoa do caráter econômico e po-
Iltlco do povo, aproveitando a
luta eleitoral para uma llgaçflo
enda vez mnls estreita entra
Partido e o povo,

SOLIDARIEDADE

meamo dotrtio-lf-l.
Art, 13* — Rio sofrarrto au-

memo a* cotas para aatario-fa-
:.....i. quebraa de oalxa. gratllt-
caço«*a ce função c oecurrcnie-*
da dificuldade de accavw aoa Kr-
viço*.

Parlsrtfo único — A cc*zilasAo
de cobiança ttea einvada a Crt
.'.-"¦ por unidade «¦ a» reproento-
çoaa serio twaa com Cr} OM
uc aumento.

Art. 13 — O prefeito «do Dl*•:;.-. Federal decre^arl a rciota-
çlo doa lervtdorv* extstenie*. ppr...rc.ir.a Otral * órgtoa auto-
nutoo*. a fim de melhor dlstrl-
bul-lo», apd* o recenaeamento do*
cxtt-ariumerAria*.

Art. 14* — A* despati» re-
»uttanle* desta decreto-lei terlo
atendida* pelas dotações própria»,
conaiame* do armamento Jl apro
vado para 1946 e que terlo opor-
tunamenie suplementadas, faten-
..',¦ i- ainda corn-coca na* lontc*
de retelta.

Art. Ij- — Para atender ao
aumento de vencimentos constan-
te deste decreto-lei I fixada cro
1.30, a taxa do Imposto de ven-
da* e consignações do Distrito
Federal, sendo elevada a oitenta
por cento a cota que a Unlio en-
crcgarl I Prefeitura no* termo» B
do art. 3," do decreto-lei n." 118,
de 33 de dezembro de 1037 e «em ,prejuízo do disposto no art. 2.° |do decreto-lei n.* 8.081 de 11 de

no de 1945.

A parte final do Informe ê
dedicada & campanha de solida-
rledade e ajuda ao povo espa-
nhol, aconselhando um movi-
mento de ajuda o Bocorro a to-
dos os povos oprimidos pela re-
nçflo o os restoi do fascismo,
bem como por auxilio aos rnutl-
Indos, viuvas o órfãos da guer-
ra, assim como aos ex-comba-
tontes.

"E' o trabalho do massas quo
devo decidir da vitoria da nos-
sa linha polltlcn, da soberania
da Assemblóla Constituinte, do
poctor pnra o povo e seus ropre-
sentnntes, do poder pnra a pro-
mulgaçfto d0 um estatuto, do
uma Constituição vordadolra-
mento democrática, do acordo
com a nova situação surgido no
mundo e em nossa pátria" —
o concluj o Informe.

Use. 25. da» 18 hora* em diante, no Comlil Nacional. TRIBlf»;»,
POPULAR e Editora Vitória.

ffoncüco Oomtt — Scctt-íA-Ij

Comitê Manicipal de Niterói
"Convoco o» enenpwiBHrw pertencente* A célula "18 de Abril",

para comparecer A reuniAo, rrtartada para o próximo sAbado, du
137 As 30 >»ora*.

a) Ltmrifal Cotia. Secretario".

CcmtíiT Mnntrípo de São Gonçalo
•Convido todo* o» Secretario* da» célul** de bairro* e d* era-

pre***. para» comparecer A reunt*o. marcad» par* o próxima da.
mlngo, dia 13, a* 0 hora* d* manhi. na icde do Comitê. * n.a P a
Borge*. U8. "/broartao CoWaa. Secretlrlo Político'.
!«¦¦¦¦ StjSajaJSJgl ¦¦**¦*¦¦¦ «i»**r.^*»»»»» *.^a.»—»* *»|.fJ.J^^|^,-|J.,-M-B-,rj-M^-B-l-u-L[-tJ__n_-1_r-Ln_M

Igual», na* gula* do* me*e* de
maio a dezembro ou, na* me*-
ma* condições, em gula* »uple.
mnntares.

Art. 10 — Pica elevada a nove
por cento «9 ; > a taxa previiu
no art. 3.* do decreto legulatlvo

numero 8.303. de 6 de dacasra
de IMS.

Art, 19 — Esta decrtto-trt en.
trar* <-m vigor ru data dr «uaa
publlcaçfto,

Art. 20 — Revogam-te as &*•
poaiçôes *fn contrlrlo".

TABELA I

CLASSE OI! PADRÃO

Escala de padr&es alfabéticos de vencimentos:

ATUAL nOVO

Mrnsal Anual Memat Annat

..rt. 18 — Oa eatabelectmen
tos com.*rclils que nlo pagam ha- ¦
bltualmente o Importo de vendas
e co*isl-"is'"-¦-
mento* previstos no art 7.*, p*v-

lei n.° 251, de 4 de levcretro oe
Hú9. ,,,.,:..-.. Imposto de llcençi»
equivalcale a 50% do valor ;¦»-
L,o unuai, s--m a reduçaa pré-
vista no parágrafo 1.* do citado
artigo para o* que nfto pagam o
imposta de vendas e consigna-
ções, mantida a atual taxação
pura oa estabelecimentos defini,
rios no parágrafo 3.° do mesmo
decreto-lei.

Art. 17." - As dlfçf/^a* de
lançamento, decorrei. *-A (k ar-
Igo anterior, no corr«..i,e exer

ciclo, serão Incluídas, em partes

CrS Crt CrS CrS
 350.00 4 200.00 85000 10.200.r4
 450.00 5.400.00 950.00 11.40000
 550.00 0.80U.00 1.050.00 I2.600ÜO

 .. 650.00 7.800,00 1.150,00 13.80004
 750.00 0.000.00 1.250.00 15.000/0

 .. 900a» 10.800,00 1.400.00 16.E0ÚW
 1.1U0.00 13.200.00 1.650.00 lD.mXQ'1

.*. 1.300,00 15.600.00 1.050.00 23.40003
 1.500.00 18.000.00 2.250,00 27.000.00

J ..  1.800.00 21.600,00 2.700,00 32.40000
K .. ..  2.200.00 26.400.00 3.300.00 SS.KM.-jO

 2.600.00 31.200.00 3.900.00 4<,
M .. ..  3.000,00 36.000,00 4.500.00 64.000.03

.' .. .. 3.500,00 42.000,00 5.250,00 63.000.00
 4.000,00 48.000.00 6.000,00 72.000.00
 4.500,00 64.000.00 6.750,00 81.000.CO
 5.000.00 60.000.00 7.500,00 90.000,00
 5.500.00 66.000,00 8. '.50,00 89.000. W
 6.000,00 72.000,00 9.000,00 108.000,00

Pcrccntagem para concesslo do aumento a inativos e pen-
sionistas da Prefeitura:

AUMENTO
PROVENTOS OU PENSÃO

Cr|
Até CrS 250,00 200.00 —
De mais de Crt 250.00 até Cr$ 1.000,00 — 500,00
De mala de Crt 1.000,00 60,00 —

TABELA DE VENCIMENTOS DO QUADRO SUPLEMENTAR
TABELA II — Escala do referenciem de aalarioa de oxtranumerarion mensalislas

nuisoi
ÍNDICES ocn

400Í00
900.00

'0.800'

1cn
450,00
950,00

11.400,00
65000

. 1.050,00
12 600,00

650.00
1.150,00

13.800,00
750,00

1.250.00
15.000,00

900,00
1.400,00

16.800,00
1.100 00
1.650,00

19.800,00
1.300.00
1.950,00

23.400,00
1.500,00
2.250,00

27.000,00
1.800,00
2.70C.00

32.100 00
1.800,00
2.700,00

32.400,00

acn
610,00

1.050,00
12.600.00

630,00
1.150,00

13.800,00
750,00

1.250,00
15<. 000,00

920.00
1.450,00

17.400,00
1.040,00
1.550,00

18.600,00
1.280,00
1.900,00

22.800,00
1.520,00
2.300,00

27.600,00
1.860 00
2.800,00

33.600,00
2.100,00
3.150,00

37.800,00
2.300,00
3.450,00

41.400,00

S
Cr$

«cn
670,00 630,00

1.100,00 1.150,00
13.200,00 13.800,00

710,00 790 00
1.250,00 1.300,00

15.000,00 15.600,00
900.00 1.000,00

1.400,00 1.500,00
16.800,00 18.000,00

1.040,00 1.160.00
1.550,00 1.750,00

18.600,00 21.000,00
1.180,00 1.320,00
1.750,00 2.000,00

21.000,00 24.000,00
1.460,00 1.740,00
2.200,00 2.600,00
6.400.00 31.200,00
1.840,00 2.040,00
2.750,00 3.100,00

33.000,00 37.200.00
2.120,00 2.380,00
3.200,00 3.550,00

38.400,00 42.600,00
2.400,00 2.700,00
3.600,00 4.050,00

43.200,00 48.600.00
2.600,00 3.400,00
4.200,00 5.100,00

50.400,00 61.200,00

8cn
690.00

1.200,00
14.400,00

920,00
1.450,00

17.400,00
1.100.00
1.650,00

19.800,00
1.280,00
1.900,00

22.800,00
1.460.00
2.200,00

26.400,00
1.920,00
2.900,00

24.800 00
2.960,00
3.400,00

40,800,00
2.640,00
3,050,00

47.400 00
8.000,00
4.500,00

54.000,00
4.500,00
6,750,00

81.000,00

Ctt

750,00
1.250.00

15.000,00
1.000 00
1.500,00

18.000.00
1.200,00
1.800.00

21.600.00
1.400 00
2.100,00

25.200,00
1.600,00
2.400.00

28.800.00
2.100,00
3.150,00

37.800,00
2.50000
3.750.00

45.000 00
2.900,00
4.350 00

52.200,00
3.400.00
5.100,00

61.200 00
5.500,(10
8.250 00

90.000,00
OBS. — as quantias Indicadas par* rroda padrão ou classe correspondem, respectlvametit'-',ao salário mensal, anual e ao terço do salário mensiih

O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA (b) DA Ü.R.S S

"E* este sem dúvida o livro de que mais necessitamos no momento e
cuja leitura, mesmo individual, permitirá aos nossos militantes elevar o nvcl
teórico de sua cultura marxista" — Do informe de Lula Carloo Prestes, no
Pleno da Vitória do P. C. B.

Adquira imodiatamente. nas livrarias, o seu exemplar.

Preço Cr$ 30,00
Pedidos pelo reembolso á

EDITORIAL VITORIA LTDa.

Rua São José, 93 — l.p andar — Rio

í)r.
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KOTKIARI0 CERAL
fOVITí DKMOCRATICQ 00

. í»a flttAOB ——

i <i fxworrailea do
¦ <':.M» **¦» c -»•«-

> » .» »*»ari»rjo» «ara
üa. t>»J*. Aa 19.3*

-.-, »«*» »*le toeUl, a fim
littM d* aWBBlM d» |B'

i.-i.ti» f*f*l.

COMSTS l'K MULIIRRIS OB
PÜUUKOO ¦ ¦

A 4-'fttte 4o Cerafi* d» Mo-
tittet t» tuaiesio PiA-D*mo-

*>U roavoraatto ioda» a»
„,, 4 «orladat rara compara*

3fSa r#unUo 4a ««-a»
afíT.*;!*, sa pretlmo domin-

If, Aa 14 Hora». A roa fiou-
nrj I* Aadraoa tf, »tn !•.<¦»
tstr».

r«i r<üailo MrA em coajua-
B t 43 Comlié tvomttf r»U-

5 r; í-fii!»ia d* Realengo.

101 f.-!'OilTÍ8TA8 00
IMIIMO 00 1'RfmCGl'LIIO

O 4.f*s*r d* etpone* do Co-
•wrratlco a Prog*e*«la*

i 4* V' iífíslbo, a fim d» ara-• mi quadro da pratlean*
, lai*boL eslA coaroeaado

>4t*i ei esíortiita» do bairro
«ura seu reualao em aua aede.
&-Í*. 1« :•> horas, A na Ana
um s. ias.

ítrst*» o ComtW taiA enea*
trceaao o oompsreelraanio. ho*
;- At ; í dera». *m asa «de.
d* tcdei ei teoa a«*oeiadot.

11 ¦¦' ¦ .mi i i ,l
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BRONQUITÍ... GBIPOU-SE... ESTA TOSSINDO... DOE-LHE O PEITO?

TOME PQNCHE DE SIÜN
É DE EFEITO IMEDIATO CONTRA QUALQUER TOSSE E ROMOüIDAC

»wfafc*«ó^^^/íJ,,.,íl!^.<!?'ífl, m*' L!í,,a .' ímFB ",'t"«*<«^* da pr.psilafdo de Menti,
rtmôm Atiê realuado am t*h tnmta em hom wotm ao «wonr«i«rsio e a* tRSSSm t*HtrtíL

8E,.6,E.f*!*,!]í!f.E|INGRESSE HOJE MESMO
NO SEU COMITÊ DEMOCRÁTICO

Demonstre o seu patriotismo traba-
1 liando pelo progresso do Brasil

j*r»sr
«Itta Co«m« Veiho-Uraalelra».
A» SA tiors». a rua ds« Usran-
Jelia» o i:>. para d kumAo d»
SMento* <J« iniere**« pira ata*
b>* o» batrroi.

1 Dr. Cunha e Melo F.o
i ; ;: i Rrnl — roa» AM.
¦4 i. . ¦:.>!,ir 1. Il-S. a*. I.

I Ui - tem : íi* **» » **«.
«ii l> St I» hs, i ¦: ..-.:?

ROUPAS USADAS
Venda a uma casa teria

aa* lite pasue o Justo ra-
te. r.ü:.»mí»» por uln ter-
no ate CrS 430,00. — Tc-
kfcnei r-S25l.

Corsos Noturnos
de Alfabatização
a Gtatatfa a» ti.irr. ni'ii

»l» \!.'»' rlil.nçiu. rol'f..r«l#
f'l amptan<rnle natlrl»do.
»f*tu dr rrlnlrlir m mo»
IraU-lhrr*. |» irii.lo Irn.ulo
aro ampln piosrtmm dr «xio.
par* • . ií-.i t%ptrt • roUI>*-
""¦ »tnpl* e Irmtrila de
todoi O» < ..-Tillr» DrlTKHrrlU-
re* do n.t.ii. rederat.

Htnáo ama rumpsnh» n».
bre e ailameole ptirtatlra. -
fjOf dc«r «rr om* l.t.Wr,
d* luta do* ío.Tiiir- repila-
i" ria teriam* dr tmlo* o»
«inrrrtM .!¦ mo<T»í.-% « mal»»
boa senude p<n.*itet » toepe-
raeJa.

in<t*t»nda rnrtoi noiarno.
d» atfjbriit^çla nu» merrtn,
no» -uvnr: i •» » ne» bsirrtMi
abandonado* peto» poclere»
pOb llO». O» I ..• li. . n-,; . .
rrltlro» PapuUrr» -»(.irlo aa-
sim d ¦•!.' i mal* nm pa»-o
flnne » deelillde na soa rur*
ia, |...ií::i. gtorioM Jornada.

cjn-i.-i-.--r i-iiorrnacor* ai
n-sprllo. podrrjt» *rr rolht-
dt» rem . prrsldrnte da O*-
i.n- .-. de Inirreamblo rle
AlfabrlIfaçAo. »rta. fiitltt
Clorrtai. na I.lga de Dcfran
nacional.

coxrrrí f?onfX>vtL - Rua RaMra n. 831. Cordotlt.COVtlT* p'OKNHO DE DEf.-TRO - Rua IterJa Rei» n. *T».
COMITC HONORIO OUROEL - Rua das Saflraa n. SSO. Ho-nortrt Oursel

" S Sl,}!£fiM..zJ!SL *&* J*"-»»rt» «*• ™. Inhaúma.COMITC oi/miA CATETB — Liga Defesa Nacional.OOMiT»? COSME VEUIO - Uraaje^aa - Rua dal Ur*r.jrl-
tXiMTTit DE LUCAS - Rua Vinte t um n 83.COMITC MADUREiRA - Estrada Marechal Rangel n. «0.Madureira.COM1TR MAHOi;r.lItA
Mangueira. Rua Visconde da Niterói n. f.t.

num ambiente de grande confraternização popiila.; trutetoTreu
o churrasco levado a efeito, domingo último, pelo Comitê Demo*
crático Progressista de Jacarepagua. Participaram dessa festa,"erca dt duas mil pessoas. Úm "show", integrado por artistas
do paro, proporcionou o todos os presentes momentos de grande•atL/açáo. Houve leilão de prendas e farta dMr.butcáo de brín-
quedos, doces, balas e bombons ás crianças da localidade. O clichê
e um llagrar.te do "Churrasco da Vitória", em Jacarepagua.

0 AUMENTO DE VENCIMENTOS
DO PESSOAL DA CENTRAL

Com a presença de ministros 1 ridades especialmente convld 'tia*
de E'!ado, diversas autoridades* liyuras do nosso comércio, realwoii.se ontem, no Teatro Muni-
tlosl. a solenidade de posse diDiretoria da Confederação Naclo-
nal do Comtfrclo.

O ambiente apresentava umsspçc'0 de raro brilhantismo.l«ndo reunido, ruima verdadeiraconfraterniKiçáo, delegmdos da.-."rcas produtoras de todo o pais.Tomaram lugar á mesa as auto-

Senhoras!
BnPntot tipo esporte, salto me-
slcnno, 21/2, 81/2, 4 1/3 —
Grande variedade n partir de

Cr? 50,00

A CASA DO TRABALHADOR

Rua Bueflos Aires, 339
(Junto ao Campo de Santana)

COM URGÊNCIA
NDEM SEUS

ENDEREÇOS
Pedimos aos Comitês

Populares de todo o Ura
s'i nue nos enviem com
toda a urjrêneii possl-v"l os seus endereços,
bem assim como os no-
mes de seus diretores.

Essas informações são
ú"11 Rrande importância
Parj. nós, e desde já,agradecemos, A corres-
Pniiilêneia poderá ser
enviada ao redator
Maurício Roitman ou ao
Rfeiitc, sr. Afonso Sér-
Riu Ferreira Portes, á
Ave"i(la Apariclo Bor-
£«. n.o 207, 13.° andar,R'o do Janeiro»

e presidentes das Fedcraç6os d.n
Estadcs. Logo após A execução
do Hino Nacional, pela Orquestra
Sinfônica, foi aberta a sessão
pelo representante do Presidente
aa República. Em seuldi, dau-
do posse A Diretoria da ConfcdR-
ração Nacional do Comercio, fa-
lou o titular dn po-rta do Troba-
lho, major Carneiro do Mendon-
çi, O Dr. João Daudt dOiivcl-
ra, presidente elcllo da 0, N. C,
foi o orador principal da solcnl-
dado.. Proferiu brilhante oraçúo,
na qual focalizou os principal»
aspectos dessa entidade com po-
deres legais para representar o
comércio de todo o pais. Eslon-
üeu-se, olnda, sobre diversos e
Importantes assuntos da compe-
tcncla da Confederação, tendo
podido, como matéria ilustrativa,
traçar um qu.idro vivo da real:-
dado econômica brasileira. Ofc-
receu, o ilustre orador, cxuoe-
ranles recursos do seu conheci-
mento econômlco-flnancclro, c a
U)dos quantos compareceram no
Teatro Municipal, proporcionou
um perfil rccl e sincero d". Con-
federação Nacional do Comer-
cio, entidade, que, desde entao
conta com a sua esclarecida pre-
sldeucla,

Falou cm seguida, cm nome da
Confedcraç.'o Nacional da Im1 -':s-
trla, da qual é presidente, o Dr.
Euvaldo Lodl. Seguiu-se-lhe
com a palavra 

' o Dr. Ruben

ção do Comércio Varejista do
Estado do Rio Grande do Sul.
E, prossegulndo, falou o Sr. Isis
Mclmberg, presidente da Federa-
ção das Associações Agro-Pe-
cuárlas do Brasil Central. Em
seguida usou da palavra, em nu-
me da Federação dos Empregados
no Comércio do Rio de Janeiro, o
Sr Manoel Cândido Rodrigues,
vice-presidente da Federação dr»
Empregados no Comércio do Rio
de Janeiro.

Finalmente, pela orquestra
Sinfônica, foi executado o Hlr:o
a Bandeira.

A CARTA DA PAZ SOCIAL
Fruto laborioso do um grande

ideal o cio miis louvável desejo
do cooperar na solução dos pro-
blemiis econômicos do pais. a
carta da Paz Social, da autoria
do Dr João Daudt d'011veira,
representa uma conquista na oi-
áem dos assuntos mais vüais do
mundo contemporâneo. Ofereoô-
mos nos leitores esse magnirico
documento, tão Útil à comple-
meritttÇfio dos estudos cconômi-
coy sociais:

~ 
£Sh H MARACANÃ - Rua Vlseonde NIlertM n. 6W.COMITC DE MULHERES MARECHAL HERMES - Rua JoãoVlcrme n. t.ias. Marrehat Hermr».COMITÊ MOÇA BONITA - Rua OUmplo Ettettss ti. 108. Es-!-..i Moça Demita.
COMITC DO REALENOO - Rua Cteulart da Andrade n. S8.Realengo.
comitê SAMPAIO-JACARÉ - Rua ItaqulcA n. s: Sampaio.

n. 474.
COMiTC DE TRAJA - A*. Automóvel aube n. 2 848.
COMITC DE PIEDADE — Rua Maneei Vüwlno n. 933. ao-
¦irado.
com ITT DE CAVALCANTE - Rua Barão de Bananal n. 30.
Cascadura.
COMITC DE CAMPINHO - Rua Domingos Lopes n. 329, Cas-
cadura.
COMITC DO MORRO S. CARLOS — Rua Laiuindo Rabelo
n. sai.
COMITC CENTRO CIDADE - A. C. Adllh Ribeiro - Averd-
da Rio Branco n. 143. Io andar.
COMITC DE COPACABANA - Av. N. S. Copacabana nC*
mero 1.099.

COMITC DA ALEORIA — Rua Couto Magalhftes n. S34.
-COMITÊ DE BONSUCESSO - Av. dos Democráticos n. B03.

COMITC BOTAFOGO — I .u a - Rua Voluntários da Pátria
COMITC LAPA - Esplanada do Senado - Praça Cruz Ver-
mel ha n. 38. sobrado.

.. COMITÊ DE COLÉGIO — Rua Jaclrendy n. 57-A.
COMITÊ DOS CONTRA-MESTRES E MARINHEIROS - Rua
Bllvtno Montcncgro n. 102.

! - COMITÊ RADIO CINEPHON BRASILEIRA 8/A. — Avenida
N. 8. FaUma n. 22-3.* pav.
COMTTC COELHO DA ROCHA - Rua Sparano n. 103.

i - COMITÊ MORRO QUEROSENE - Rua Itaplru n. 194.
n. 417, apartamento 101.
COMITÊ PRAÇA DA BANDEIRA - Rua Oeneral Canabarro
COMITÊ SANTO CRISTO — Rua da América n. 39. Bairro
da Saúde.
COMITC S. CRISTÓVÃO - Rua SAo Cristóvão n. 243, SAo
Cristóvão.
COMITÊ ROCHA MIRANDA — Praça Expedicionários n. 90.
sobrado. Rocha Miranda.
COMITÊ TRABALHADORES IND. ORANITO - Rua Sâo
Crlsiov&o n. 509, 1.° andar.
COMITÊ CAJU - Rua Gurjfto n. 131.
COMITÊ TI JUCÁ - Rua Haddock Lobo n. 4«0.
COMITÊ TURIASSO - Rua Conselheiro GalvAo n. 848.
COMITÊ VIGÁRIO GERAL - Rua Corrêa Dias n. 548, W*
gario Geral.
COMITÊ MORRO TORRES HOMEM - Rua Torres Homem
n. 1.329, Vila Isabel.
COMITÊ DE CASCADURA - Rua Silva Gome» n. 21.
COMITÊ SAENZ PENA — Rua Conde Bonfim n. 302-A, to-
brado.
COMITÊ ANDRADE ARAÚJO - Rua Nunes Sampaio n. 118
COMITÊ DE COELHO NETO - Rua Guassupl n. 150.
COMITÊ PEÜRO ERNESTO - Rua Etclvlna n. 3-A, sobrado,
Eòtaç&o Pedro Ernesto.
COMITÊ' DE JACAREPAGUA' — Av. Oeremarlo Dantas n.° 713,
Jacarepagua.
COMITÊ DA SAODE - Ruo Camerlno n. 18, 1.° andar.
COMITÊ DE ANDARA! — Rua Uar&o d» S&o Francisco n. 6,
tclclono: 38-5390
COMITÊ' DE CACHAMBI — Rua Basillo de Brito, 87.
COMITÊ' DE PÈDREOULHO - Rua Ana Ncri, n.° 105.
COMITÊ' DA PENHA - Rua do Couto n.° 54.

A NOVA OltsfcttiMt» 00¦ I .Li. 11.. M| |iM-\i iimm-i.i i -.i t-At-ri.
Tuíiwm i rt=c ontem » ria*» dl.

rwofU do iíuvüí*'-! úm Tr«u-
íh*4or** na* !tM»iy"rt*» a» p»»
P*l e Papeiio do Rio de Jwsrtn»."w*»»**»»» ... „ w-i{.j|i)(í.» r»»908kv
ttaa: JoaA Atrra. juríWrí.-c ja».
•_*^-m i-ídiutKt} MrtNaa. s»rf«'.a.
rte e Alfa» d» ri*»*» Psmefl1*!.
jMtMtrai «upíetüt* ).*t hii.
»«t» da rVjNsr*. Nilion Emsno
d« VAMtKvelo* • Manuel AmouU
M*»t»»h*. Coto*-.:. . |*t*f*| litr-
to tiú (x*mli»gva* 4w H»nu*, Ja*A
Vifum * r. .:r '..-., Cafilrani*
«U «lisa, Suplente* do Conwiho
Wm\; Albemo Batbom d» xu: •
va. Arlindo Araújo Tttrrs* a
r»"«r«'i>r-o Antônio A(fon<o,

C<rmp«re»**ram A ttftmonla da
psM»r. «.«In tt! grande (IUI4»ru iM

*=f:»!'»». miunttro» r»t*;riwi.
laatea tuidlcai»,

UNIÃO DEMOCRÁTICA 00»- "Mi i:i i \r.iu , g DfDOf.
TR1AHIOH .

Rstlo convidado» todos oa co-iiptrune» a comparecer a unu im
;«..-'..::ív •<¦¦.:•,:?... f,ri...- ::..&;,,

I me m («r* ;ri ;--,- amanttl. no
Beeo ds» lUrbcirot, ií, aala III.
Aa 13 horas.

Warlindo Rangel, pr**ld«nt».
O I.I--H.I.. COLETIVO
DOS RODOVIÁRIO* .

Em aatalo da audlcecla o Con*aeiho Ut,¦:,.;.»; do Tribalho apte-
ciou ontem o tílasldlo coletivo
tuscüado pelo Slniücato doaCondutores d» Veiculo» Rodovtl
noa » Anetot do Rio de Jai-^irocn'-r» «a rmtdaac* paironala.
__Osmo ctHKordiMaem com a»
f^ertsoea do autcüania »pe-
na» & do» • v.:ita,•(,-¦. o preaMm-te ra» Maiui encaminhou o»auto» do prooctuo A Procurado-
ria Regional que cmlilrA parecera respeito.

O NOVO DlRüiniO COI.K.
TIVO DOS EMPREGADOS
NO COMERCIO

VINGANÇA DAS EMPRESAS DE VIAÜÃO
AÉREA CONTRA OS EMPREGADOS
Dispensa em massa - Necessidade da união
dos trabalhadores no seu Sindicato *

¦-" -m*mmmwmmm

DaM fi«4^!)í*fC5aíA MfldHAõ gfl!fjt»»»»(»,tfiff» r. » »#»-*.•{«* A*-
reo* Crucrti» do Sul t*t<» A ne*.
ta ne»!v>j tr»w $m pr*«e*to
esTgfttl a* «mprt>»a* d« Viicâo
Aérea, qua rem agindo eom **•
ptrtto de nnianca pela srisarta
da» •• .-•„:••.-.-¦•ir. ..., diatldto ro*
U>*.JtT» d» ria»** E*aa »lnf»n.
ça do» refertdss* pa<rtV* manl-
MiWjo .'rjii) de demlwAee

em ma**» a eaempio do quaa*«fí!*<ru eno* agosio • »*!cro-
bro d* 19U ;,, Cnueiro do Sul.

Presidida peio Sr. Toatea Mal-
U. reaíiaxj-se ontem, na »*de doCortseiho Regional do Traballu*.
a teaalo de julgamento do noto
tíutóíio *u*cíUdo pelo Sindicato
do* Empresado* no Comér-lo do
Rio de Janeiro contra 13 entlda-
dea paironait. que nlo haviam
tido inctuld** no dissídio anve-
rlor.

Ouvidas aa parte», o Conselho
Rf,.-j".a. do Trabalho deliberou
que foa»e pago aos empregado*
daa empreso* associadas doa sln-
dlcatos t.uscitado* o mesmo au-
mento autortrado no primeirodisaidlo coletivo, aumento Assa
que JA começou a vigorar desde
o dJa Ia de agosto último.

A TABKI.A DE AUMENTO
E' a seguinte a tabela de au-

mento gerai de aalárlos: para o*
que percebem at* Cri 499.90 —
Cr$ 250.00; de CrS 500,00 a 749 90— Cr» 300,00; de Or$ 760,00 a
U99.90, Cr$ 350.OO; de Cr 1.00000
a 1.249.90 — cri 400.00: de Cri
1.250.00 a 1.499,90. Cri 450.00; da
Cr* 1.500,00 a 1.740,00. Cr$
500,00: de Cri 1.750 00 em diante
Crg 850.00. Aumentos baseados
nos salários percebidos em dezem-
bro de 1944.

2 TERNOS

Contribuem os trabalhadores
da Light para o Partido
Comunista do B rasil

Até agora já foram entregues quatro listas que
atingem quantia superior a 5 mil cruzeiros

Os Trabalhadores da Light,. Esta Campanha em beneficio
cheios do Justo alegria pela I do P. C B. está sendo feita
conquista do Abono de Cr$ 600,00 espontaneamente pelas opera-
npols o mcmornvel Cnmranha I rios comunistas e nílo comunls-
que culminou com a Passeata ao tas, reconhecendo todos o tra-
Catete e a entrega oo presiden-
te da República de um Memo-
rlnl solicitando o manutençfto do
referido abono que havia sido
tirado aos trabalhadores por
um decreto reacionnrio. cstflo
realizando uma Campanha de
Plnnnças em beneficio do Par-
tido Comunista do Brasil, Par-
tido do Proletariado e do Povo.

CONVITE
AOS COMITÊS

DEMOCRÁTICOS
A Comlssilo d0 Inter.

cambio do AtfabotlsaçSo
citú convocando om comi-
tom populares domoeraticos
pnnt uniu Importante rc-
união, 5111)011111*1, Hiilmdo, ás
14 horns, na Liga dn I)c-
fosti Nacional.

Nomni» reunião, quo 6 do
miiRiin importância, gorSo
discutidos problemas ime*
illiitoH. Cadn comitA domo-
crntlco (lovorA ili-i|.;ii:ir os
Boug representantes, o»
«lunls deverão procurar os
dirigente'» dniiucln Comia*
são, no loca! ncinia mun-
cloiindo.

bnlho desenvolvido pela Comls-
sfio Pró—Democracia c Ajuda á
PEB dos Trabalhadores da
Light durante a Campanha peto
Abono, assim os onerarlos be-
ricflclndos fazem questão de
enaltecer a aç5o esclarecida dos
comunistas trabalhadores da
Light pela coqulsta da Justa rcl-
vlndlcaçfio.

Há dias tivemos oportunldado
de noticiar a' visita de uma co-
missão da Light que velo nos
comunicar a entrega de duas
listas contendo cerca de 3.000
cruzeiros do contribuições para
o P. C. B., quantia arrecadada
entre os trabalhadores da flsca-
llzaçiloo d Jardim Botânico e
da Carrls Urbanos.

Hoje, registamos a visita de
dois trabalhadores da Light,
srs. Joaquim Silva Pilho e Pau-
Uno Pereira Leite que veio nos
comunicar a nrrecudaçSo de
Cr$ 2.087,00 entre os condutores,
motorneiros e manobras do Jar-
dim Botânico através do duas
llstns contendo 240 assinaturas,
importância que será entregue
ao Partido Comunista do Bra-
nll como uma contribuição es-
pontanca de seus militantes c
amigos. s

Somando-se as quatros listas
até agora entregues, atinge a
mais de 5 mil cruzeiros o quan-tia com que os trabalhadores
da Light JA contribuíram para
o P. C B., neste principio do
ano de 1940, npós a vitoria do
Abono do Natal.

W PELO

(M^ PREÇO
f! \À DE UM!
V* I SOB
lU-rj MEDIDA
W Lí Cr$

W p! 192,00
Cr»

• 14,50 94.00
a . . . 98.00

6 50 de brin num ,
Feitii, aob mcdld

192.00

A NOBREZA
95 - Uruguaiana - 95

Dirige-se o MUSP ao
Ministro da Marinha

Ao Ministro da Marinha, ai-
mirante Jorge Dodsworth Mar-
tlns, o Movimento Unlflcador
dos Servidores Públicos enviou
o sogulnto telegrama:"O Movimento Unlflcador dos
Servidores Públicos npela pnra
v. oxcla. no sentido de ser en-
contrada uma soluçüo Justa pa-
ra o ca3o dos servidores do Ar-
sonal de Marinha da Ilha das
Cobras, em virtude da situação
angustiosa daqueles servidores,
demitidos em consoquencla do
um apelo feito ao senhor preai-
dente da Republica, pela Im-
prensa, a fim d9 ser revogado
o parágrafo unlco do nrtlgo 10
do decroto 5.175, conformo «5
do conhecimento do v. excia.
através do memorial npreíonln.
do por aqueles servidores.
Aguardando uma decisão Justa
do r. exola, envia os seus pro-
tontos da mais elevada conslde-
raç.lo. — Antônio Coutlnho,

ORIENTAÇÃO
SINDICAL

A •--.! r • .'* do ptoltte'la-
do ca'totn estará r -..¦ :i-
dada eom o Coiotmm Sln*
dleat, v-r >' fr-.-.i* i .*••»•
if ¦¦¦*•¦:* nesta capitai.

Ntut eonríare irrdo de*
b-u•: »r (irremeaie impor*
ÍO.Ifr* tCltJ, . ..v'rl:;ss-
do et ---ii jeaíidai reu-ia-
dicocoV* da elaue opera-
ria. (?¦-» cneontrard drna
isoarira st rerdadeiret
i-Juçotí pa'a oi ira» erd»
pr oi p'oolrma*.

O ('-.,••<"¦' M-. '¦•¦--¦'• U*
tara pela autonomia « li-
bndade tlndlteU e lanea-
rá et base* porá a Insiale-
çir, da futura Cat/atera*
cdo Ofci <*..! Trabalhado-
res, cr-ut<•.• do qual pode-
tá o operariado do ttrostt
estabelecei e na umáo
com o proletariado do* de-
mau paire* do mundo.

TRABALHADORESt O
rouo apoio aa Cosprrtfo
Siadicol do Distrito Fe*
dera! torna-se tndtipensa-
rei. Procura! os rouoi
sfndlcafot e trabalhai para
a sua realização.

COMITÊ1 DEMOCRÁTICO
ii.»- METALÜHaiCOS ——

A diretoria do ComUA Demo--rátlco do» aletulurglco». convt-
da. por ;..•-) intermédio, os dl-
retorça e representantes dos aub-
comitês, para uma Importante
reunido que terá realltada hoje.
ás 19 horas, na rua Visconde de
Maranguape n.» 16.

d* BtTM f^rmfs dtsprtwa4aa e#f.
r» é» m tíabattMidarM, au$> »>.
**4lo *ít« n*f.hu« ftmdamrft-o
ri* OOtSJOlMMtlB d** UÊÊ do Tt».
i**!ho, f>» rne^n» tott» *»ila
»m*»*aA«» i|.,-, a* irat>*!hadA
res d* Vl*'la A*rra rUs.t.* «y.
mont,

ftiWdo eomo l .!¦>• nu;« »nirt
a* H"»hu 4» Vt*cAo Aérea a
preaMle d# nlo »4mü!r «mwr».
r»<!u» dUjw.Mjfi» o* BOtrai rm-
i»-e*,»*. » Ooaatgata w rw»» *ui.
leu l«ntou o tm tr*merii# pra»
lr*'o rcmtr» oa Ato» »ott.4rma
na loa» acima referidas, a so
mesmo tempo •>;•.; toda a
<¦ :«'•-* para a neeraalda^» d» m
unir no »-i Sindicato, a ¦:<¦¦.:¦¦,
dll» procurar drfrndrr. pelo»
meios legal*, oa seus taierrKic»

"Sé o eíaae opera*
rio oriani:ada tindi-
cafmrnit' potie mobili-
lar as v¦ r.r;i r-j manai

, pepo'arri e tatet com

j que a política nacional
$i destnvoka mais ra-
pidamtnte no sentido
da democracia e da li-
herdade" L C. Prestei

REUNIÕES SINDICAÍT
*tn4k»U .tf» Tr«t.*lh*4t*«a

RM |l.-! -l !>¦ ,\0 . .! .. * 1„
n>».v-« t a* r*t» 4* nu 4» j»
..ciio ~ H :• a* it :..-»«. a ru»
"»*c! •„• » <•.:•» J • » ',:s .»..¦)

Mr.dlr ílt., ,|», f ,11.» Urr» tm
Rle d» Jarulr* - Amanhl. A» $
ha**» a ri» A.ntAíik» Lagea. «3,
soiir»do.

CONTINUAM EM GREVE OS OPERÁRIOS
DO MOINHO INGLÊS E DA CIA. FIAÇÃO

REÚNE-SE HOJE
0 M.Ü.S.P.

Pedem-no» a dlvulgacAo da
seguinte nota:"EstAo convidados todos oa
membro* da ComiasAo Diretora
e do Conselho Deílberatlso do
MUSP < Moslmrnto Uttlftrador
df« RcrTidort» Publlcoai par» a
segunda reuruio ptenaiia que sa
rtaltiarA hoje. At 1730 hora»,
na Sociedade do* Amigos de Ai-
berto Torres, edifício do **Jor-
na! do Comercio". *• andar.
sala <- sito A avenida Rio
Branco, UT.

Esta reunlAo que mtA a te-
gund* da serie que o MUSP
destina ao balanço daa >¦:¦¦-¦ ati-
vlitades no ano findo, terA como
objetivo principal a leitura a •'.'-'¦•
cuaiAo do relatório a;raenlado
pela Comissão Diretora. Por
tste motivo foi adiada, para data
a .-.cr aportunamenle anunciada,
a reunião ordinária que deveria
rcallzar-«e hoje".

? Oa trar*m*4or*4 da C«nr*a*
nhla de ruçlo do Rio de .'»:¦.<•:•
ro a do Moinho Inglê* coniU)U*m
etn greve pacillca een facw da In*
trarviuenclt do» pasroo* que »a
nrgam a **il«:atr? a* juata* rei--.:;.'.: -»-;Vi dos rr-vrlrto» que d*-
aeiam um aumento d» aaaino
rondlrente cam o rliml ctalo
da vida.

Oa operários em greve pacifi-
oa tudo Um feito para que oa
teu* pàtroea compmradarn a ne-¦'-v!'i'- rm que railo de Rio
sranstgtrem com a atual r»lvln-
dt-acito. pol* o aumento pleltea*
do A nada mal» do que o e*"rlta-
mente r.rcmário no momento
atuai, atendendo-»» ainda A rir-
ctinitanela de qu» ca referido»
operártars. dur»nie a gwrr». fl»
r-.-.-.::; «acriflcio» peU produção.

O aumento pleiteado peloa
operartoa A o aetrulnte: S0f» ao»
bre o salArio mtnlino. contervan»'¦ir-r o abono de 3v; do Mi-
nho Ingiê». e de ü% da Com*
pinhla de Plaçáo. e mal* o abo.
no de 300 hora* de aalArio •
29% sobre o salArio no período
de férias.

Criada a Associação Profissional dos Ferroviários dã
Estrada de Ferro Central do Brasil Os Estatutos

Na gTande assembléia de fer-
rovlários da Central do Brasil,
realizada no Sindicato Hotelel-
ro, foi tranríormado o Comitê
Profissional doa Ferroviários cm¦.¦¦ ; .¦; .-> Prollsslonal dos Per-
rovlários da E. P. C. B. Nessa
nova organtzaçáo de ferrovlárioa.
a grande classe poderá ser asais-
tida Jurídica e socialmente como
determinam os Estatutos que
abaixo publicamos:

ESTATUTOS
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL
DOS FERROVIÁRIOS DA ES-
TRADA DE FERRO CENTRAL

DO BRASIL
Capitulo I

Objeto e Fins da Assoelaçáo:
Art. l.° — A Assoclaçáo Pro-

flsíloml dos ferroviários da Es-
trada de Ferro Central do Bra-
sll é umo sociedade civil, sem fl-
nalldadc lucrativa, funCada, cons-
tltulda e administrada por fer-
rovlíirios da Estrada do Ferro
Central do Brasil, e reger-sc-á,
pelos presentes Estatutos.

Art. 2o — O tempo de dura-
çáo da Assoclaçáo c Ilimitado.

Art. 3.° — A assoclaçáo tem
por finalidade:

a) unir e organizar todos os
ferroviários da Estradi de Ferro
Central do Brasil;

b) representar e defender os
Interesses e direitos dos ferro-
viários da E. F. C. B. perante a
dircç&o da mesma e os poderes
públicos competentes;

c) representar e defender oa
Interesses o direitos dos ferro-
viários da E. F. C. B. em todos
os certames nacionais ou regio-
nals, promovendo a mais estrel-
ta colaboração de seus associados
com a administração pública, e
com o movimento sindical naclo-
nal e Internacional;

d) pugnar perante os poderca
públicos pelo reconhecimento no
direito de slndicallzaçfio dos fer
rovlários da E. F. C. B.;

e) promover o melhoramento
do nível cultural e profissional
de seus associados, por melo de
conferências, palestras, curros, pu
blicações o intercâmbio de seus
associados;

f) promover reuniões do con-
dica, e dentária a seus associados,
do caráter festivo, esportivo;.

g) dar assistência Jurídica, mê-
dica, medica e dentária a seus
associados.

Capitulo TI
Dos sócios, seus direitos e deverea

Art. 4° E' Ilimitado o número
de sócios da Assoclaçáo, dela po-
denrto fazer parte todos os que
recebem vencimento da E. F.
C. B.

Art. 5.8 — Sáo direitos dos
associados:

a) votar e aer votado nas as-
sombbléias gerais;

b) gozar dos beneficio* dados
pela Associação;

c) discutir, criticar, sugerir,
propor e cooperar com os Orgáos
dirigentes atrave» doa orgonls-
mos da assoclaçáo;

d) requererem com número de
associado» «uperlor a cinqüenta
(50) a convocação da Assembléia
Geral do respectivo órg&o regio-
nal com Justlilcatlva.

Art. 6.° — Sáo deverea dos ea-
sociados:

a) pagar pontualmente a men-
saudade de tra erutelros.

b) comparecer ás Assembléias
Gor ts acatar.do as suas decl-
soee;

c) pugnar pelos princípios de-
fcndldos pela Assoclaçáo e zelar
pela fiel observância destes Es-
tatutos.

Art. 7° — Sáo passíveis de pu-
nlçáo os sócios que violarem o

dlspoeto noa presente* Estatutae.
Parag. único — a* pena» «Io:

de advertncla. da admoestarão,
luspensão e elImlnacAo, e serão
aplicada» pela direção do* órglo*
regionais.

Capitulo in
Da Comtltulçáo o E*trutor»çlo

da Astociaçlo
Art. 8." — A Aasoclaçlo tara

tua sede e foro na cidade do u f
de Janeiro, onde funcionará tua
dlreçáo geral.

Art. 9.u — Para maior faciU-
dade de organização • funciona»
mento haverá, em cada Estado,
servido pela E. F. C. B., um ór-
gáo regional d* Associação, o
qual gozará da mais ampla au-
tonomla na direção doa assuntoa
locais. -

Parag. único — o» órgãos re-
glonats terão sua» sédea nas d-
dades onde for maior a concen-
tração de ferroviários da E. f.
Central do Brasil.

[Conclui amanhã)

Sindicato Nacional dos Carpinteiros Navais
Sede: Rua da Harmonia, 85 — Tcl. 43-0288 — RIO DE JANEIRO

EDITAI, DE CONVOCAÇÃO
Ficam pelo presente convocados, todos os srs. associados desta

Sindicato para uma assembléia geral, ordinária, a realizar-se no
próximo dia 12, ás 18 horas, nu sua sede social á rua da Harmonia
n. 65, para tratar da seguinte ordem do dia.

a — prestação de conta cia administração passada;
b — designação de uma delegação máxima de cinco (5) mem-

bros, para representar o sindicato no congresso sindical «Io
Rio de Janeiro;

o — deslgnaçáo de delegados para os setores de trabalho. Esta
assembléia é de grande Interesse para a classe.

Antônio Paulo Barbosa, Presidenta.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — Rins — Figndo — Kstomngo, etc.
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO 81, SOBRADO

Fone 22 * 47-10
CONSULTAS POPULARES DAS 8 AS 12 HORAS

Sindicato dos Trabalhadores na Industria da
Construção Civil do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
De ordem do sr. Presidente, convido n todas os sócios quites e no

gozo de seus direitos sociais, para comparecerem á assembléia geral
e'eltoral, que .será realizada no próximo dia 10 do corrente ás 18
horas o 30 minutos em prlmein: convocação e não havendo número
suficiente que atinja o quoclente legal, será realizada no dia 12 ao
mesmo mês, ás 12 horas em segunda convocação terminando a vota-
çfto As 21 horaa, cm a seguinte orricrn do dia:

Eleição para membros" da Dlretorin, Conselho Fiscal e re*pec-
tivos suplentes, para o exercício do 1040 e 1948.

Foram registradas três chapas para concorrer ao pleito.
Só poderão votar os associados quo estiverem munidos do recibo

doze (12) (dezembro).
Afanocí da Silva Calmelran
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iraldo T*l**t'a — Noetnta Mur»
- Pamuu l'*ita Uuitl - r«-
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mm O ABONO DE
NATAL PARA OS DIARISTAS
"k Um memorial entregue ao ministro da Viação

A c, mlulo Democrática doa
Pi.rtuarto*. reivindicando ca lest-
limo* direitos doa wnpregadne
diarUta* da admlnUtracfto (to
Porto do Rio de Janeiro, dirigiu

..um memorial ao mlnlitro da
Vtnctio, no qual prova a Justiça
de tal relvlndtcaçio. que * a con-
cessão do Abono do Natal ara
mornos.

A fim de participar tal dclibe-
ração, c*tcve em no**» redação
uma comUtirio de membroe da re-
ferida Comls*4o Democrática,
que declarou haver feito a entre-
*»a do memorial. Comunicou aln-
da a r ¦ •.-. que o decreto qje
conredeu o abono nto está tendo
cumprido Integralmente. A!ef,a-
ram ainda os membros da Comi*-
t&o que o ministro da Viac.li
prometera que logo após talr o
aumento de vencimentos dos fun-
cionarloa públicos, os empregado*
da referida autarquia teriam be-
v.cficlado* também, e que açora
rada de positivo foi feito neste
sentido.

O MEMORIAL AO M3NI8-
TRO DA VIAÇAO 

Sm *cgulda a Comtvuto no* fes
. entrega da copia do memorliil

entregue ao ministro Maurício
.lopert, que conclui da seguinte
maneira:

"Assim, Exmo. Br. Ministro,
para evitar que ca Portuários
diarista*' tejam vitima* de tama-
nha Injustiça, da'qual V. Excla
nfio tem responsabilidade, mas
que, com tua benéfica Interven-
çfio pode ser evitada, em tempo
pedimos a V. Excla. que seja
ordenado o pagamento aos dlaiit,-
tis em geral a quantia do c.-$
h(P.0O, sendo que aos que rece-
betam mais de Cr) 500,00, os Jul-
rjumos compensados:

Deixamos de fazer cate apelo
no Sr. Dr. Superintendente por
h ivcr o mesmo declarado aos tlg-
nitarlos deste ter, peremptória,
o.ntrarlo ao pagamento do d-
tedo abono e isto cm virtude de
haverem os empregados diaristas
percebido um pequeno aumento
autorizado pelo • Br. Dr. Presl-
dente da República em 26 de ou-
iubro dc 1945, apesar do decreto
citado no Inicio deste nfio cogitar
d» assunto;

Tomamos a liberdade de fe-
licitar V. Excla pela pamaem
do ano de 1945, rogando a Deu*
que o de 1945 »cja prospero a
V. Excla. e a sua família;

Com os protesto* de elevada
estima e Brande conslderaçAo
como subalterno* leal*. tub*cre-
vemo-no*. — Rio de Janeiro, cm
3 de Janeiro do 1946".

Mobiliária Catete

MOVEIS
DE FINO COSTO

Decorações interiorei
Fabricação própria
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Sto Aleixo sem pão
há mais de um mês

Uma comltsAo de moradores
em Santo Aleixo, Estado do Rio,
conipotta dog senhores Agenor
Jotd do* Santos, Asterlo do*
Srntos, Teodoro de Paula Cor-
rela e a tenhora Pia doa Santos
de Farias, esteve cm nossa re-
daçilo a fim do nos comunicar
quo naquela localidade, htl mal*
de ura mè*, as padarias nfio
verdem pilo, alegando que o»
molnhog nfio querem enviar fa-
rlnha. Entretanto, dias atrás,
chegou á cldado um rni.itnl.no,
assim no i disseram os rcclaman-
tes carregado de farinha, ven-
dendo-a por preços exorbitantes.
Afirmam ainda que as duas pa-
darlag existentes estão venden-
do pilo no cambio negro.

Xs autoridades competentes
cabe averiguar tfto gTave fato.

Centro Beneficente de Motoristas
do Rio de Janeiro

Rua Santrma, 102 e 104 — Telefones 43-4703 e u-wu
CONVITE

ASSEMBLÉIA GERAL
(2.,Conr,ocaçiIo)

De ordem do sr. Presidente, convido os trs. Associnuua ^«.««3.
para a reunião da Assembléia Geral Extraordinária, a reallzar-su
fui 20 horas, do dia 11 do corrente, a fim de ser discutida e votada
a reforma dos Estatutos dfisto CENTRO, elaborada pela Diretoria
Juntamente com o Conselho Piscai.

Anfonío Andrade dos Santos, 1.° Secretário.

GRANDE CONCURSO
Com a finalidade de criar uma secao destinada exclusivamente

A divulgação do noticiário das organizações Juvenis, a TRIBUNA
POPULAR lança um grande concurso a fim de ser escolhido pelos
nossos leitores Jovens, o nomo que deverá caber a referida scçfio

SEÇÃO JUVENIL

Indique um nome para esta seçSo ...

NOME

ENDEREÇO

JOVEM 1 Recorte o "coupon" e envie para a nossa redação,
sugerindo o nome que lhe parece melhor para a seçfio Juvenil.

BASES DO CONCURSO
O nome do neçfio será escolhido dentre os enviados, mediante

Julgamento feito pelos redatores desta seç&o, conjuntamente com
os diretores da Liga Juvenil Vitoria. Ao vencedor caberá um prêmio
no valor do Cr$ 150,00 cm livros, ofertados pela TRIBUNA POPU-
LAR o pela L. J. V. v

O -eceblmento de "coitponu" será encerrado no dia 25 do mes
em curso. n-, . .....  . ..
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AdJsah Ae Fartas - fran»
ética Rraa ~ Pr»cittí**r<** Brtwi —
Mi-:, I» (K»:»(|a — »>"»:..i;<.)
J&e Garcia - Aivtonto M>-!<¦.•*
mr,ie*% - noto Capelll — tt..:;-
cajrra Nammrnio — Anlriiar
Mlf*,'4» ¦» Sdoardo IkrelU —
fkn'o da Ilorh» - Manwl Hll.
va — t.'.itt Oaraoctlori» — Ma»
noe! MsnuM — :.•:.»:.; Dias —
Arnle»*» d» Pre*'.ta - ít;: --*¦• =
4o doa ;<»¦.-. i»r.-,.-.' ¦ — i*r*n»
ctico Sooia — Manoel itatÕBlo
li"iv-yn « Família - •Oatttk
TifOtknua" »r»>rx*o IJ; Aõ>m*r
VlnoitRot — w. Nocuetra -
-CrSul* Rr.prt^a RsttvlKf C«t.*»
i-oçao ClrU: Oaatao Pratl 4o
Arittr - Vtrrntir. AU|u»io 4e
õü»el"a — Adalberto Crua —
Jt*4 Ne.n — lierrrvai Ptelfico
IVrnMri'» Hermana — CapUio
Pritm Pcrttra Rí«a <C. Il^m»
brtrti») - llfluvr Alv« da Rtha

Joto Ravma moco — Com-
ptaMt Ptito Makarei — Anto»

| r.k» Iran de Medeu»»» — Antônio
Bumott — Jo**> Hcrmlnlo Ca»
eel PUho - Nortui Rocha -
llütla r:r.--.» 4» ;•--.., —
JCavler Moacj-r Pmtís d* Vas»
cóorelo* — Bento Pratca da
Fontoura VaroonccSos — Anio-
nto Correia — Açamtaen Bar-
roa — Prirvnv» PorteU — Car-
Vo* VUanova — Marta Anuxila
fiUra - Itertom a MaU - Luli
Arlindo Tavares de Ura — Ma-
ru EUfrrua Ilufo e Filho* -
Jaym* Morah — E. P. Bítsud

Clartndo Rabelto — Antorlo
Am ftar.ua Perrelra — Antônio
Ponte* d* Andrade — Joio de
SOUM — Kaldane Ribeiro Tel-
seira — Nortval de Soura — E.
C. Ooelm- — Oraclltano E. OU-
vri-a — Aru Martin* — Anman-
do Pa.-.--A' — Oecar Pemandr*

Jo*« Bailes — Joed Araújo da
Silva — Milton de Almeida —
Epllanto Duarte — Joio BatU-'., dos Santos — Nelson Per-
relra — Hera Oeralelno —
Amanrlo de Hcuza — Engracta
O. Moreira e r*us pais — Cyro
Pereira de Alencar — MAnocl
Palx&o — Othon VUatboaa —
Agenor de Almeida Loyola —
Joaquim Chagas — José Lou-
relro — José Barbosa. Mellc
(pela revUta "Leitura") — "Cé-
lula José do Patrocínio" —
Companheiro* do DEP/OB. e
Instituições — Hoeannah Bar-
bosa — "Célula Capitão Medcl-
roa" — Lula Oalvfio e Família

Manoel Gonçalves e Família
José Hermes Sampaio —

Joré de Almeida BarreU —
"Célula 3 de Janeiro" — Os-
valdo Oonçalves da Silva e Vir-
glnU Duarte Gonçalves — "Cé-
lula Laura Brandão" — Levy
Martlnho — Alymplo de Arau-
Jo — Arthur Santiago — Eve-
raldo Nascimento — Célula Eva-
rlsto Morais — Llgla e Anita —
Avelino Lopes — Célula Ocnc-
ral Manoel Rabelo — Pedro
Amellno Gonçalves — Traba»
lhadores Fábrica de Moveis"Jucá" — Argemlro Soares —
Proletários baddock — Vicente
de Carvalho — Célula Aquiles
Lopes — Mleta e Manro e Pi-
lhos — Rocilo Trit-uzy — Max
Dolgbas;* — Victor Cunha Cruz
e Fimilla — Japi — Ana — José
Fernando Vasconcelos Carreiro

AluWo Dolorea Abdla* Mar-
luco — Marllne Marllcene Ra-
mos — Joaquim Moura — Dolka
Gulmarfics — José Simões dos
Santos — Mario Cardoso, pela
Célula Ribeiro Júnior — José
Costa Santana — Jofio Braga
Júnior — Jo-é Agtmor Santiago

Edgar Viana de Andrade —
Osvaldo Soares da Silva — An-
tonlo Couto — Porílrlo Costa —
Geraldo Maciel — Alfredo Fran-
cisco da Silva — Manoel Ga-
brlel — Jofio Custodio — Gera-
nl Alves da Silva — Natalino
Manoel Gurgcl — Hlpollto Pc-
relra Barcelos — Benedito Mo-
relra da Costa — Edgar Viana
de Andrade — Alice Maria José

Almlro Souza — Asterlo Por-
tela — Augusto Miranda — Ar-
naldo Portela — Jofio Humberto

Valdete Vieira — Jofio da
Penha — Manoel Martlr.s Cou-
tlnho — "Célula Jofio Batista
Coelho" (Manoel José Ribeiro)

Jofio dos Santos Salles —
Jofio Ccclllo — Orlando Batl:>ta
e Família — Lcnlne Antônio
Corrêa — Jorge Garcia — Em-
pregados da Cia. Industria e
Comercio Glossop: (Othon Vil-
las-Boas — Abílio Rodrigues —
Pedro Castelo Branco — José
Santos — Edmond Kíurl — Ma-
rio da Silva — Eumal Mendon-
ça —-Llgla — Jofio S«.nglscomo

Dolores Rela — Raimundo.
Pargea — Walter Borges — An-
tonlo Caldas — Júlio QuintinoDal e Leal —- Oontol Leal —
Rui Pinheiro — Roberto Ydalgo

José Oliveira. — Wilson Ro-
bertson — W. Correia — Augus-
to Garcia — José Teixeira —
Waldemar Supo — Lldgard Coe-
lho — Dsnlcl Cornada*:  An-
tonlo Lanza — Jofio Rabello —
Nilton Vieira — Nelson Batista)

Adalberto da . Silva — Cd.
Fclliclsslmo Cardoso o Jlíajof
Aristides C. Leal — Ana Maga-
lhfies — Antônio Silva — Ida
Silva — Maria de Lourdes —
JacI Francisco — Luiz Gonzn-
ga— Alidio Moura — Henrique
Franckllm Borges — Oswaldo
Celestino da Silveira — Joáo
dos Santos Ferreira — Augusto
Carneiro — Anacleto José AltoFinancista e Família — Eu-
valdo Brandão — Paulo Athay-
do Silva e Família — Colbert
Malhelros e Família — "Célula
Libertadora" — "Célula Fran-
cisco Manoel Gonçalves" (Fun-
diçâo Indígena): O Secretariado:
Gostfio Rodrigues Filho — "Cé-
lula John, Reed" — jornalistas
c Gráficos: Ozéas Martins —
Almlr Quintanllha — Gabriel
Vieira — Barbane de Campos

Augusto Donatel — Ranul-
pho Barbosa — Francisco RosaManoel Braga — Oto Senra

Nelson Straltman — Mario

tM m, útW J*** L^MIItUf
Cf*jUtaiw ia» n$$m jmm%\S MatoliMitípmm mu -
#*l<H*T*Wf *fW^»rÇB**Tf»P :**"v WaJlBWWP W^TI

8l|i« _ AfttOtf «IWfO — Mi
Afotui vnw* fmtit* *• Raf'
oaiàOo At MrU — Jaitjw j*»f -
fftf* 4# QMlUks fWw -» M-

-r Nha*»0.Miíí» - M**jj tf A xiv%** HM - RAftoMrtdo ©tf»lc«:iu ¦» im imuiOm *r«t*»ya
• Faeaii* m Afttoo}* UwêA*Filho t Famtm «= Mthois Ma>e*w — HmM goow - imm
Omm - «*n* guaÉM m»«
r*0O aa. Anta N*l*Oft — AO*
e*:.t Ftrt** V*\*ms - imà \*\-
Í* t«!'«!'.. - Ma- -r. Om ü*«'
Im » Arnatu AD*cftOÁU 0< ***•
»*4» — *e«oía Wttvtém e*«
ma**'* iFranelfco Oosoatl -»
tM! tbmm* Bailíta » Ot»*l»
OO I*»0 - Jo*|na r»a!-.'.'Aí-.a 00
aiíva - Maria Cnai - r**4i«»
rrspaaa - Joio lUuttA «- im*
Loí«t.*l ~ )v*A Baíorotoo tta
Mello ¦- RobfftO l**at»tl* —
Df, )m* Ae BÉRtM eto*T*ia VJ#»
na - t>r-<» luuutrt - J»ji»**
L*|!e - Carmen A* e*»**l|w -
DajMata JOnto ¦¦ AW»i BuUOBI

i »-¦ r; * t*.« ^ Marta Jo*4
MI**o4* - Dr IVktai Falei -
A!."..*i> Morvn«r*i» •¦ Dr, Ant»
i>»: (Vnrtru - 0*9*11 Ne***»» —
I*r, Miltun li>i<tto — Irmu L«»
ra» lllta - BmlO Ai*'j» > - AR.
Itaniu CMCKrufc» — AiOtfto Ma»
rt*J — Arotande Cwtho — tfti-
rltdt» m .'».> - Jer**r Frrr*!»
fo — idio Carie»» Fiwioa —
IfHtoadai Mm*.* F*mai»j*a —
«taciliu Ikurtv4taa — Waiaro
IVf». Um* - Atoa M*-»u Ura
Vemat — Aliatir UetenA* «
Volanda Ndra Itomaoo — Ja-
n^iV Oilieira »- Joio t Arai*- Anarteto animarão* — *c<»
tuU l • 4e Julho" - AtreUno
Ourrrri» — Caoar Mocbaito?.Imnda - l*oo'«ra — Dr. Frsn»¦:¦ ¦ HittU» Caidoao — lUIael
F*« - ,«}.:..¦..¦ e FamilU — Fia»
ritSa Al»:m — Atxl Crua ~ ««•
traaitAj IVf»rra 0»?mí* Cavai
taail - Joio a;;.-:-'.., . -comi
•4 Derooeraitoo procrrvaliia 4«
OotlRts Netto" iCxvaio Tava»
if*i - |j'.fo utlíT — Vetíu»
vta Marhaoo Tavarra — Rtclt»
det •' • Araújo Goo* — Jo>4 f-*-
beattio da Slva — o*».»!. An»
lonio Diaa — Álvaro Campot —
W. Taninari - Afooao »ti»a —
Eduardo Bíiilrta - Manoel tk»*»
te* de Ai<rvtdo e Família — Pe-
4ro covu — Alctde* CarreU -
Aucutto da Rocha — Manarl
Alvra — Antenor Daa toa —
Fr»nft*no C**cAo — Uettor —
FTancSwo Mario Lima 4a R*>
rende — Onofre Almeida — João
Carnri»» - Ernesto to é da Sd»
va — Amadeu Gonçalwa — Ali-
c* MorU — Joré Ptmo — WÜ-
aoa Benedito Monteiro — Ral-
murdo Lacerda — Artnlndo RU»
va — Cedtu Feio — Maiio Dl»
tino — Hcnrlquru Loureiro —
Jacy Ramos de Ca*tro — Mello
Martlnho Rocha — Orlando
Roma de Paula — Dulcidia Al-
melda — Eduardo Hlc«rino —
Aurora — >..;.<-..«, — Alda —
Alfacdma — Adelatdo — Nadvr

'.!».-.:.•. Sebastião AicUo —
Una B. de Roure — Augtuto A
Melo — n-. —. de Albuquerque
Cerquelra — Enec e FamtlU —
Albano Júnior — Manoel 4a
Mata Paes — Joio Tomas de
Oliveira — José via: a — José
Leonl — Joaquim Oomes — Ouy
/«jconcellos — "Comitê Demo-•rieico ProirrcsiLta de Paquetá"

José Vieira — Antônio — An-
'•::!'• da silva — Moacyr José
u Certa, — Cllneu Oliveira —
Vrmando de Jrau* — Jorge de
tbnelda — Atrattno e Família

Humberto Silva — Avelino
Goerb — Manoel Uns — Bene-
dito Dias — Nelson Raposo —
Idomela L. Medeiros — Manoel
Pereira — "Célula Falcão Paim"

Oodofredo de Carvalho — Nl-
canor Rangel Santo* e Família
Myrtam Carmem Suplno — 811-
vlo Gentil — Flrmlno Bernar-
dea — José Ferreira — Manoel
Soares — Alberto Rangel —
Henrique Dantas e Pamllta -
NeLon Teixeira e Família
Família Castilho — Clodoaldo
Medeiros — José Machado e
Família — Arthur Cabanas —
Joté Leny Marinho — Cellta
Vicente Otlerl — Jcsé Slmfio
Filho — Mateus Jofio Bonfim —
Maria Campeio — Cunha Ma-
Ihehos — Pecy Feljô — Sebas-
Uio Sales e FJha* — Ivan Ca-
oral da Silveira — Nortval Ro-
diigues — Nllsa Rodrigues —
Ablgall Rodrigues — Ascrcth
Dias de Carvalho — Lenine Sa-
guias — Jofio Honorlo — Nel-
son Francisco Meireles — Neuza
F. Sá — "Célula Noel Rosa" -"Célula Henrique Dlnlz" — "Cé-
lula Sar.tos Dumont" — Guio-
marlna e Dalcldlo — Manoel
Costa — Dallia Maciel — José
Gouveia de- Albuquerque —
Cláudio da Costa — Manoel
Freitas — Jadyr Costa — Sto-
nel Cavalcanti — EDITORIAL
Calvlno Limitada *- Ozorlo Pe-
relra da Silva - Joaquim Ca--
doeo — José Ribeiro FigueiredoJosé da Costa Gulmarfics —
Carlos dc Almeida Cosme — An-
tonlo Benigno da Silva, Jofio
Ferreira da Silva — WUton de
Moraes Rego — Luiz S. Gucr-
relro — Walter M. Gomes -
Geraldo Paes — Paulo KrigcrOtheres — Paulo — José —
Ivo — Carlos — Vicente Per-
rota — Santos Falcfio Pires —
Castro e Família — Flrmlno Al-
ves — Francisco Marques dc
Oliveira — Ozlmo Souza — NiloValamar — Arky Araújo e
Senhora — Família Dias — Joa-
quím Barroso e Família — Gll-
da Braga Linhares c Filhos —
Júlio Luiz de Amorün — DJal-
ma Pontes Ferreira — FaustoVinemcy — Renato Souza -
Joaquim Pereiro Filhai — ScbMlião Dias — Roberto Nunes
Pires — Wonder José Chcvan-

«alho a Família -» Rot*** Al*
1*5 4* Ptui* - I^t* Poana «I*
., m, Maita Sm A* .*-.»» e»
«. AftM.ta tiã#M*> - MiMta li»
tiwnm fí-ft»*»»':* — »a*ir4
8*AIM NavfO m, Fattta HMtatfo

HVíuia Ttfottarift*" fl* itatito*
*t^ti»!a ürca" - -caiot*

Prata Vemelln" »»» fnwi«oi*
Mma Afutar - UM* 9 Dtool>
ei »¦ r4moo4o -» Armaooo Oo*
ttsM »- Rí*tiv»-« C«*ta - Taí>
Ir» f3tf|Utetra -' M IÍMíkVí <m
Itatvttlaoa CUntaUin -* i**ve
CêtAm» At**» - P, MfuwaJ »
J ** Mrt:iin4ti* # fyWíla» -
Prnwu*»* r* êeetí» Loco»
«¦*¦.*-> «U 8FC8 — J'«o CotU

Marta Mata itaoia» -- D}*ím*
OotU — JotA «ta «aflUrta o dU»
«a ~ FauMu Ottjtoo 0> M^***

IV...Í t..-4U òe imwmr
- Joé M«*4«0í» - "COtoU fí
S*# *...-.;." -* >Cil(iU Uttl
Htanca 4# Haoiaoa" «- M*rt»
OO earrou ('••'•» - Uuofua 4t
dsM — liViaci» 8ato* — Jar»
e*5u*.» Vitira — Artio»!-» «Ura
« Duko UtUo - Aogfrto Ntt
t»« - It li M. Ai#i(4o -
¦aiOJ Heia -» Wailaco Mo* -
aimet Fui II* — l(rano>e> Mi

Haoda 
— < •.•<¦¦*¦•¦ ¦.» 4a firma

Irt*»man — ArUiur Riotlft», ot»
pom e cunhado* — "St* tuteào
ttluU Palete P»Un" •- At>i*il
9 famliU - Hélio M oVntM
lAIU — "Célula Tvitrtil*» Ateis
ItraHJ" - Renato MaenaoVt —"Célula f>i»»üof rUR'.v"-a" —
Jntt* Alve» 0> ti», i»!.» ~ u»
etBIO Ae Paul* t*to6rt»ho, Jwá
R'«man. fti»Uii«# I»ft*e*<», Jtato
Mi.c*. Ml!»n II AnmHi, Al»
herim S**rj«i. Naitianael V. Sll.
ta, Certos a ,--»'.. Manoel 4a
BOM, a- ... .*.•»».-. :;l,;j -
Ttitalhttttani o> Aeroviaa lira-
ali »-» l»-r;.i-,i,-.*, d* ri"-»-i.i d*
Mapas r ptantaa da Ught -
Paulo Atayde Stlta. Jair Dutra
Fersrlra Dluatto JUIbwr, Arla»
lide* Barro*. NtUm t» :..*:>,•
jo^ v. ..t FÜho. Walter Jw-
ge Braga, a:., . - Leal, <•*.:> iu
Mnitorea, LuU Ribeiro. Zeno
Bota» Danta», Er.eaa Aiarcio
T»»o Mendonça. Jotgt WaKer
Pimo - O. Mociido — Raul
Cwtro - Eatndalt-a Paul» de
Ca/Hio — Magalhães e famíliaMaaimlano silva e Ce**.'
Condido Queirós — Realengo —
Vc.tiUo Raimundo Camacho —
Laccofdairr Gome» e famliU —
Abncítta Couiin — Paulo Bar-
reto - Tlto RtU de Araújo —
Heitor Santos — Vicente Baroe»
tos - Uvtrr Edlth - *c*laU
Arthur Plr« de Uma", de Nt-
Mç»*!*. Manoel 4o* Santo* —
Arthur Ptrrj da Foa'ec* —
Jarbas - OaatAo Rod:ií*srji. Oa»
c*r rrmandea, Moyiéa Martin*.
Rubec Ledo. Antônio Akxuo —
Helvécio Passos, Jesus Silva.
Mario Marinho — Marta Va*
Marlol — Alice Mendea Tavarw.
Egai Mont* Alcântara de Bar-
ro» — Manoel Agra-lo — Jaime
Delamare Paiva — Manoel do
Amar»! — ftautlo — Anuralato
MeÜz — Joaquim Helvécio —
Alfredo Paulo Chriat — Afonso
Cascone e família — "Comitê
Largo do Marrao", O. DUa —
Antonla de Moura — solon Ber-
nardo — Aklno e Nlcanor —
Durval Torres ~ Joseflna Bit-
tencourt da a-üs — A. Ferrei-
ra — Roberto aqulerdo — Olga
e Medica. — Juvcnlano Oonçal-
ve* — "Célula Henrique Dan-
tas", Jayme Magalhães — «8ub-
Comitê Democrático Progressista
Dr. Augusto Vasconcelos", Joté
Paes Fernandes Pilho — *»Cé»
lula Uma Barreto". Oswaldo

.Cortez — Antônio Oonzalez Oar-
cia — Moema Seljan — Cristo»váo da MoU, espora e filha* —
J. Moreira — Eítevam Slmfio —
Paulo Bonavldc* — Armando
José Ro.L-igues - "CéluU Ca-
chambl". Celso Rosa — Juvenal
Branca Pereira Nunes — Jorge
Corria — Jofto Chaves, CardldoJofio Silveira - Oladstonc
D. AIsa Parente — Jayme Lo-
pes da Silva e família — Hora-
cio de Souza — Lapa — Antônio
Barbosa — Antônio Coelho -
Mou*a Mala — Odessa — Ar-
gemlro Ferreira e família —
Monteiro — Geraldo e Nortval
do Sotlro — Antonteta BrowenFamília Silva 8antos — Lau-
ro Ulier — José Vieira de Souza lMaria BaTos — Lyzet<> Pai-
va — Lino Ferrari — He-cules
Gillo — Cleonlce Correia de SáMoema Moreira — Francisco
Fonseca — Walter A. Caula —
Agenor Leopoldo 8antos, mil!-
tante da "Célula Tlradentes" —
Sartuza Dorla — Aníbal M. Ma-
chado — José 8lquelra — Frnn-
cisco Martins de Oliveira, Du-
villo Mar.ciola — Oastfio Ma-
chado Lima.

Rio — Afrencla Tos» tem¦>ni Is'«¦•;;,i cumprimentá-lo poln
passarrem seu nniversnrlo dc
scjnndo-lho felicidade» „ bom
ilxlto. na.) — Jorfro Knlnfruln
(Diretor).
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PMMmttA PSW eOUtTtV MüNICIPAI, DO FV n , '*ttU>.tw*ie en Stl* Hartmtt,
smttolar de goaftttiaTtiteaHa tttttletaw* a ttmtra no giaeto ali tealuada, litr^tte «i teu»
tal, Am N090 * íaa'01 lie», »«* Iwye Ae Oiie» tA*t i*H«lo4» as te4o 4t> i'i«4v(« Vtiao, m
ml* Ao F CB, raaaiíii eeaHaa* A* fabalnadoit* q«* ali tttmptrtefiam tt>m ma* /a-iWav.itm, telhi*t, emtaeot, Ooi*ia»a* a malaetet, Iodai ae mesmo ambiente 4* estime ea^atadese», •
utit-% w,t»t**nloi 4e «J«*?'i* # difetféo epàs as notai o/daat 4* tiabalho, litiaiie as i.-
/«»o«* feüoi rãitai »»»n**f»*, ttpftttata^&et t*al'ait p&polam, (9*to. Aaatat, toam t«*!*j
bem tomoejsbteioAe fmm tt>breo£K*«*t»sroVn4e llrlm, ftwpoi At etmtattafé» * tm*> *

Atingida a Associação do Ex-Combotente
o fechamento da Liga da Defesa Naciu

Cl
!••

A all!u4« do i ;<¦-•:•:*¦--,> 4a
Liga da Mrfm Nacümal, tt.
0*tai<t4 Aranha, imoeoindti o
funelonamrttio de oiítaniiatOra
p^tuJatw o *!manAtire*, como
a A**«ct*cao 4o* ex-Comoaten-
le* 4a r f li na irde ••» t
D N . AepaU Au 19 honu, mo»
¦•!-'¦! ti'., , (•-::<¦ A* !;»!tílo!!.w,
p.Tj i,n<-ãt..:., uiiiirmot'. a* fl-
BOlkhatUl «,-ã'|UcI** fniUiüdí*,

Fo«* lí*t* de rticunitauiíiAa
perietiamrnte '«<!.; ifi-jinu *»•
aaa ortranlaa^a te rtontam 0>-
**•»•» CM 0 h-:x: 4* fatOC. U-
landa agum portanto- Impedi-
da» de iuitctonar. o que tem
acariciado mutuo prvjuuo* a.»
lntett»iados. Dc»*re Inirmiaadm.
rtnamfMc. aao o» e*p<4tctanA-
HO* dr-ril.;,'rt,».-., .. O* qUÍ DUlt*
wíreiam pela imps«*iWima4e At
tettm remlttdo* oa casog ne»
r«-3.tArto* ptla AhocUcAo doa
Ex-c«mb*!cotce.

A AsmkUc&o r*!A reunindo »e
na P.'«>;* Térnlr* de Comíjtlt»
Carvalho de Mendonça. Atl en-
«rniramo*. ontem, o* mrtnbt*».
A noite, cUscutindo a eUboraçáo
doa ante-projrto* do* Ettatuio*

Cltmle do motivo da nceca ti-
»lia o prv-Jtdente. ar. Pedro
Paulo Sampaio de Lacerda, noa
declarou:

— :•--. r •-.:::.« O pTOTUOCta-mrnto do ar. Osvaldo Aranha
que prometeu A aMortsçáo o *<u
funcionamento na *ede da L.
D. N. mesmo depots do horário
estab-iectdo. Isto é. depois da*
18 horas. O ar. Ceraido Ara»
nha ainda prometeu exercer a

At diliculdada criadas pela atitude do tr. Oi-
waldo Aranha Centenas de pedidos dt tmprt*
Ho prejudicados — 0 impedimento afetou íncfn.
iitt* as Associações dos Ex-Combatentes dos

 Estados '

tua InnufmrU Junto A U§* no
icntido 4o >,..<¦ e -'.->•<- Uurrr***
p«U Aatottaçáa 4c* E«»cootl>*.
tentra e até faca propaganda.

Continuou:
A diretoria 4a AtocUçfto

co.*t«4dfr«ndo a Importanrl» do*
armtoi a tratar, como o <• *¦
beraçio do* Eatatotce e A orgs»
niíaçâo ilo* fcenteo* de enipre-
10a — temos recebido ccnicnai
A* pcdtdo* — aceitou o ofertei»
mrnto do dimor éa Eseel*
Técnica de Comércio Carvalho
de Mendonça, onde provisória-menu fundonarA até o pro»
nunclamenio da Liga. Espera-
mo* qur as rronie*»** do preil»
dento da Liga sejam cumpri-
das.

O ar. Pedro Paulo Sampaio
de Lacerda continuou:

A meOida da IJi* tem cau-
aado aerto* prejuízo», pttnci;>*l-
mente aot rxproictonártoa de-
tfmprrcadrM e ndr» -:•;:.-• :•»•..
luniartamente. Impedido* 4e r«-
aotftr multo* doa teu* proble-mat. Por eaemplo, hoje eau*a
marcada tuna reunião paro a

3mI9aéfíBs
Am0**?*"'"'t r~'1 Ú Tu

, Mj 1 nj mi h m SfiJ»»»**^P^rÇ-g*.

to) y-»te-^...aca" jjggír 'B^fc^iBU.
[ SL A:v ^araiva^af - »--«" ?-aP^ ' ~~-y-—~. .

Bf.ir'*i-.1* - „.-..-_  . _„ B1

eUtorecAo e 4iKt*Mto Aa «*.•*.
projeto do* Eaiaiulo*. e coaa
pOS* t«r, e*iamca aqui tot^a.
te cinco t)c«oa*: ou, e*f íns.
*on Carneiro 4a SUvctra, tttt**táiio: Nilson Etojr, tCMurrtro *Oot* **x»comhatcn!r*, Curt Cal.m»nn e Ajotonlo IUíUu Ltau
E uma tttjniio o> gr*r4? lat,
jorisneU. »»ie. entrrur.o <m
ujtjatag mottitM. oa aaort*t>7i »o* tntcrra*ando* Attutsm ttc«i!i»»r*cfr. Teme* lambr**» «.
eetmo inumrro* leirgrarnju dstAuoclaçiV* do* Eaiadoa qtM ir-inonstram a contutlo rtiiur,!*.
muitos doa qual* pemolara •»
a Atsoclacao daqui do nu t*
fechada. E nos psat* um imtelcframas. de Recife qu* -*.u-"Mato uma tw. nôt espeCísi»-
narios pernambuc*no* ttuana
arrrgunenlado*. criando a ro**moravrl iraaá-i. Hoje. « n,combatcnwa 4a FEB, Ateülrm
na campanha anit-fatcuta» pg.dUr.n* remeter m Eiiatutot rs»,**
«lentaçiy e fiiiacAo tírstc go.cleo".

— Como *#, termina e aPedro Paulo Sampaio de U»cerd*. é Impcrtota a necejMi.
de do pronunclamtnto fsroaTrl
da L. i>. N.

NOTICIAS
DA PREFEITURA

CAIXA RtiOULADORA
EMPRÉSTIMOS US

Será. feito hoje, dia 11 d« 11á* 17 horas, o pagamento das »«•
gulntcs propostas de empréititn.*
comuns.
Prop. afafr. prop. ifair,MIU :,.i.i,i B01Í4 i,rjiWilL M09 w»»5 2J»M

Serio pagrus tambrm, as propastas Já anunciadas neste raí*e nfio recebidas.
AVISO

Matricula 2305, João T. Fir»relra apresentar contra-cheqj*
de março a Junho de 194'..

Comemorado em Ai>
gra dos Reis o ani-
versario de Prestes

ANGRA DOS REIS (Do cor*
respondente) — Foi festiva»
mente comemorado nesta cidade
o aniversário do grande lld»r
do proletariado « do povo br»»
slleiro, Lulr Carlos Prestei, N*
sedo do Comitê Municipal d»
Partido Comunista do Brasil foi

.realizada uma te*sfio «olen»,
| tendo talado o «ecretarlo geral
I Flavlo Martin* Sarmento, o i»-
crotarlo de finança* Nelson
Teixeira Pinto, o tecrctsrlo d*
msssas Vorglllo da Costa T«l»
Tielra o finalizando, o secretarie
de dlvulgaç&o Manoel José ds
Silva.

Todos os oradore» abordarsm
diversos aspectos da vida revo»
lucionarla do Prestes sempre
dedicada aos Interesses do povo
brasileiro. • -

Anúncios Classificados

Otávio Babo Filho
AtiVOOADO

Rua Í" do Mnrço, 0

Mensagens a Luiz
Carlos Prestes pela
passagem do sea
nniversario

Continuam a cheirar do todos
os recantos da pátria Inúmeros
tolegrnmaa d9 felicitações a
Luiz Carlos Prestes pela passa-
gem do seu 48" aniversário na-
tallclo. Dá assim 0 povo brasi-
leiro uma demonstraçilo do In-
sofismavol prestigio que goza no
solo da mnsHa o seerotarlo gorai
do Partido Comunista do Bra-
sll, Incansável batalhador pelo
protrresso 0 bem estar em nos-
sa terra.

Silo as seguintes as pessoas
que enviaram mensagens a
Prestes, ultimamente: — Aure-
ilano Oomes Pereira, pela Sub-
Célula do Valo do Rio Doco do
Jofio Noiva, Espirito Santo;
Anunclata G. Fidalgo o família,
Aristides Dorlgo, Álvaro Gabriel
Ainorlm o Josá Oonçalves Ro-
clia, d0 Recreio, Minas; Oslas
.St.uts, dn Frlburgo, g Altulr
França Rabelo do Jtnal-jo,

MÉDICOS

DR. ODILON BAPTISTA
MtUICO

Ctcnrila • Qtnecnlo(la
tranjn Crio AlciTt, 70 — S.u andar

DB. SIDNEY REZENDE
EXAMES IIK SANOUa

Bua S. Jm*. Ul - I.» .nrJar
fona: 42 (USO

DB. AUGUSTO ROSADAS
VIAS llIlINAItlA» - ÂNUS * HtTO
Oiarlamente. a*i. --11 » du 18-10 n»
Rna da asaembltla, H - «• - a, 49.

fona. I -4*82.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V-
MJtUItO

Clinica gerai
Edlt. Odeoo - 12 and. — a. 1*1*.

DR, ANÍBAL DE GOUV£A
XUnttltCULOSB - HtUIOLOOlA

PULMONAR
l*c». riotlanu. ífl — 1.» — «ala 14.

Telet J2-87Í7.

DR. HENRIQUE BASEUO
E I. MURY

BAIO» X
Av. Nilo Peçanha. 1S5 . o.* andar,

Fonei «JÍ-1MS.

DR. BARBOSA MELLO
CIUUKGU

Bua da Quitanda, I] — *.» andarDu ts *r i7 hnra*
rcletnnei 23-4*40

DR. EIRAS DE ARAÚJO
ClrmaU _ UroloRla _ oíDreolORt
Uon»oltorloi A3SE.MULKI A, 10l"0 andar — TeL 42-U847BuMtneiai av. Copacabana

1S2 _ 4,« an,lnr

Sanatório Sla. Teroainha
Par* tubcrculoMt - em Prlbur-to Procurar, no nio, Dr. MiltonLobato Praça riorlann, nj xel22-S727 r.m Frlbureo: Or. Aman-

rfil ÍTí-rrnrJ.*. í-m- ftlharti* •»-..,_.w «_.ns.u„, ,,,,. «.ir».».»» niniim*,
119. Tu. 221.

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Arnajo Porto Alegre,
70-8.".815-826 - Fone:- 22-1,954 —

DIARIAMENTE DE 4 EM
DIANTE

DR. CI.OTILDE CÉSAR
OCUL1STA

Raa do Onvldor. 119 . Z." and S. 201
Fonra: 23-S491 c 2.1-1417

Dr. Francisco de Sá Pires
DOCKNTB IIA UNIVKRSIIIAOB
Deençvs ntrroua c mcntaik

it. Aranlo Porto Alecre. 71), iaia 811,
Diariamente. - Fone: 22-3934.

Dr. RoçjinaJdo FernandM
TUSKItCULOSB

r.« Porto Alerre. I." — salas xeg.llt
rune: 22-1.177

ADVOGADOS

At.

SUTVAL PALMEIRA
ADVOUAUO

Rio Urano, im - 13.* aadrl
Bala 1312 — Tei 42-n; ¦

RAUL LDÍS E SILVA RLH0
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVUUAIHIS
1.° de Março. 17, 5.° andar

Tclef. 23» 0495

Lelelba Rodrigues de Brlío
ADVOGADO

Ordem do> Aavogados llrastleln» -•
ImcrlçSo n.° 1302Travesia do Ouvidor, 32 - I.* aml»/.
Telefone: 23-4293.sa

DEMETRIO HAMPM
A II I II II A I. .1

Roa 81o Jmé, Ifi-1.» indar
 Dai 2 li 5 ha ——

- TELEFONE 22-0363 -

DR. OSVALDO DIAS
AattmbléU, 73 . 1.» and Fone 22-034*
DOENÇAS PULMONARES TUUEK-

CULOBR PNEUMOTÓRAX
Km Madurelra: R. Carvalho ia

Suuaa. 103 Fone: 29- *24*

DR. ALOYSIO NEIVA HLHO
CIRURGIA GERAL

Consultório
Rua Araújo Porto*Alegre, 707.° andar - sala 707

2as, 4as. e eas das 17,30 ris 20 hs.Telefone 23-0765

HÉLIO WALCACER
AOVIIGADO

Rua 1.° dc Março. 6. 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

Wewton Evcmqellsta Borges
ADVOGADO

Rna St*. Luzia IÍIB. ¦.:,.,, sol - ato
Tri 42-9491

Rna Vl«e. do Urnmial, 474. iob. -.
NlterAI - Tol 4.10*

Lula Wemeck de Castro
Itli» dn Itar.iio 49 »- 2.» - aala 23,Diariamente, d. I? *, 13 a 16 Aa 13

ADVOGADO
hora». Ejretii .... .abado*.

rone; 21-10S4,

ENGENHEIROS
i' ¦¦ i fia !¦¦! im • • '

Castelo Branco 4 Cia. Lida
Entenbarla a Arquitetura >

Conatniclo
Av. Blo Dranco 128 - Balai 4í. 1

— Tíl 42-6795
'»^»|^rf^»»N»"*»»-^^^»«V^<-lrf»-^^^^1^í^^»^ i^v, S

.-ri»*-

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra, venda t niiimrr.* '"

lmnrel», procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MUI.LEH

AVKNIUA RIO BltANCO IW
BALA 1213 TEU) 42 91411 f 4V ^

8EGLROS
Foffo — TrariNportcs — Acltirnli»

— Etc.
LAURO DIOGENES

Corretor oficiai
Tcl. 43-1850 - Rua Buenos Airt»

70 » 2." anda-

m

.'¦¦¦: '<--m~má*£ .'¦.-. ¦' .« ',. ÍA .
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rtfMO Ia' BUENOS AIRES MONTEVIDÉU, \0mi L Pinto, para a "Tribuna Popular")-A delegação brasileira"^ - . 7 ~T~ aC°ba de de'Xar ° capital uru9uaia rumo á Buenos Aires, onde participará do campeo-
^ 

Sul-Ameri^ pelo monhã já os nossos patrícios estarão na capital argentina para o treino.

Nicarágua e Costa Rica sedes do Campeonato Centro-Americano de Futebol -^^!SMÍ^^^
MANAGVA, 10 (Associated Press) ~ A Nicarágua e a Costa Rica foram escolhidas
para a sede do Campeonato Centro-Americano de Futebol A data mio foi anunciada.

Nos trinta e quatro rninulos.l
a reabilitação do íoot-ball brasileiro

(M, /tn ae*j*i oporlunidadí qu* Ndttm. o *»&ííií.,<>dt «omiBflo*. cparetew como ama granJ» /-aurada nona defesa. O ataque recuara para ataihaioi forftportAriroí da retaguarda, FUtmtn atouma*tncunots. fodai, porem, *f*t- o m««« mlei-dim**-
to. Cada qual tocata para «i f com uto «Rer-e
pre/adicoda a e/.ctracia do t-«nj.n'o. foliaramop-aai úoü tegundai para 0 final do primeiroIfempo. O /«ir ttlata p«eprorondo-ie para 'rifar!
o aptfu, çuamio Calco coftroro um eicanfem come*fido pefo tepuriro ptnl. A baia cai» fraca. MasZitinho impulsionou.e. entregando a Ademir, omcla.ejtriicTda braiiRtro compfefoti a togada comitirriio. rucia igualado o match e o prtme.rotempo terminado. '

SVS*
ajsáif*,** N'<* aeurfa eacerramento r*«4«d-(r«j
O00 R»w*4«W** da ie-r»ada partida pela -Copa
tu Arasm*'. O peito nana irado dupmodo eom
swMt*» F«*« duas equipe». Dentro do ora-
mUt* í,*«4ãr« rinAam e«indo com eal-jiaimo
11 iàplã* dot esforcei tremendos itsenvol»-
1-.» ***** Nal* * doi Aoeaeai, a dunpi.na w*na
?ea. rssatíie. fatiavam êpsmat ante minuii»
.,:•» ¦ A" »"* ***<•**¦.». O "pto-o-d" op«fi-níato
. iriittiVf de am reato, casado o drbtfr* Arme*.
pé &¥*•** d pote de lado de arquibancada
H-sta psra «»l»»e*r«r afanem, rm tardo «a* te
,.>v. ri« o f*íl «atta decidido cjpottar 4o ora*
«^ w Mhttf«e** "eicra* braiiieiroí Incluir* o
t**** ftew COif*. rol am momeafo dc nlei.*
ts w **•'«•«. At4 oi torcedores nao encontraram
fi}ü.'4.i-' ;¦«*-. o peito do *r. A-menln oi. doa*
{Mi*» «'ia Rflit tarde, ene am bandetnnfta / •:
« *ím.í." de fado. O «tutüar do 4/Mtro fere am
«¦-;¦¦> ;>.-". a reatro-ereafe teonldoi ca* aa pjla
tuatMtksi*But\ O falt foi em df/rçdo o« -Ria.
mttk Kt§nf * Navio Cwfo que st eneantraia
m »'i:i->i*de» /oi pretfor rjdarecimcnfai ao
tísíttif d* ütafcA. fife. por mo rr*. aem quis
wtr»tffpvodor patrício t dextíu espulsá-lo e
(4 «jçiípun r«crta-j. A* para cumprir -na m«-
c * stuim oi serviços das autoridades poHcfau.l ouaio desaparecera. poisl'^u"comtâm
Fm» Osfa /wo* chocado com o «tcedldo, prfa
fí-rtíj-r-ff çaaido ao fecairo o*icnral erom con
i ;fíy (oí*.i ei facilidades pc-a instruir oi teus
fi'J.o, Bmnle doso, náo restara outro caminAo

,v ata o ia aiz-dono ia luta. Os sessenta mtt es-
fxtatem que Matam completamente as depen-
inem ia esfí-fm Ceafendífo recebeeam a etire-

; if.-vii im naiios patrícios com trutesa. A"
ri# *í*.r.'a eifaro, o amfunto patrício vinha fa-
tni) sa» croade apresenfaedo. O nono dominfo
i»i; 

¦'¦¦!*.

• O
4 .--T-ilo. in/rfumeale. /of pemi. Nlnoiiem

Rm ir <¦t-itu a poria daquele momento.
Sim, or p*o~*Im d «i-7C.*i<c* anitruan i «do tomo*
nn *f?^.«-a fvlciaRra para a roíta io quairo
IrtsítVa, Irmos a Im prendo ctte oi locais et-
ferttatt a nosta alllude. Pelo menos tudo fite-
m psra prorocar-no» t ouim evitar uma pifo-
ri tfa* nua patrtetot. S com esse b-ilho oi
tsnf-if ograaffram a potie da "Copa Rio Bran-
c (.'i final, sem dúvida, lamentável para uma
!'-. it amtiade esportiva brasllttro-uruguata. Os
tatsisrtt esperaram ainda quinze minuto* para
« fl': ia noua representacio. Ata* anfe* dfno,
e uUl o ap-rsadamer.te resolvera proclamar o*
tnrssiat ttncrdores. 8 entáo oi jogadores locais,
11 e/i-sf de contai nada tiveram com a uifdrta.
t'*e*i sma ceifa no pramaío. Saudaram o pü*
Im ; rcUraram-se também, Foi entáo que a

ttdtttntta compreendeu que náo havia mal* jogo.
Ututlãtan náo poder presenciar o mefior do
i¦tttinio, Tudo por causa do d*Wfro que náo
i ih rtluctonar um Incidente de quase ncnfiiima
lt-4'fa'ría.

o •
Otaefo á partida, pode ser apontada como

•0'fanfe inírrerjanfe. iVo primeiro tempo, os lo-
ai togarem melhor. Valendo-se de um eniu-l-
»-»teriadeiramente extraori.nário, os uruguaios
terem o que faser aos nossos, que, altas, náo se
eisíiirCem com o destaque esperado nesse pri-
r.ú't> período. Rui continuou falhando e com ele
e wj.eíro etquerdo Nortval, que se viu Impotente
tra ti»ar o impetuoso Stedina, Ari, Nlton e
telmt, eram os homens que vinham te desdobran-
t" fura erttar oi dfanfelro* locai*. O primeiro
tyo ia noite, surgiu aos trinta e quatro minutos.
Kmirol eo fenfar cnffar o ponteiro confrdrto. man-
<'. n «iwro a «confefo. Cobrada a falta por Me-
tt:a o couro te ofereceu a Ortiz que voltou a en-
1'rfaT a Medtna. O meia direita deu um pasteti holl.back Prals que a nosso ver encontrava-te
(-.pedido. Prals entáo voltou a servir Medina. E
e 'rt'oor<fínd*fo afocante mandou a bola dt re-

" it Ari. Foi um arremesso violento, que Ari

• •
Veio o uju-.da tempo e com tlt times um

quairo brattíefo ilftrentt. AquHt soai ie Ade*Bitr. r•;>-.:¦¦¦.(¦:t farta coMt.luíio am bom ope*rifno paro o* aotro* cracAi, ComrcamM jogandomtlhor. Já a eüo aRmo. oi tm-cua-oi colocaram
em af«idade domes, no potfo de Afesilna e Sch.ah
fino II, ao lugar ie RitpHoff. Rai mcMorara e
nm o teu frabatAo eficiente oanhou muifo o afa*
ca*, fifabeieccmoi um verdadeiro circulo ie fer-ro em torna ia iefeta contraria, o alaque nru-

rtram em ou*
xüío ia iefeta, que mottrata ja sinais it esgota-
menlo. Ptriemct grandet ocaiíõei de marcar e a
todo momento era esperada a queda io poeto ie
Maipotl. Trinta minutos e ei* o h
minou antecipadamente o molch.
nonos leitores ji sabem.

• o
O caadro beoitletro. pode*te dírer. reAaWfl*

íou-t» inteiramente perante os torcedores *ru-
auaios. O* trtafa c tniairo minutei, foram *«/(•
cientes para coa/irmarm«M a* Rotiai boa* quall-doits técnicos. Eitictmotna iminência io triun-1próprio terreno da conceniraçii.fo, ndo fora aqutla etituie ieerpficatei io íui*. deixou o prepa-adir bastam?
que ieu causa a talia io nosso conjunto do pra- animado. Acrcdila-se, pirem.itado. .'.'o arco. Ari, praf.coa boa* (nfc ccnçóei..,ô*e Leonldas ser A conierv«di

Ai a

tue outra grande atração - Como v?a
sendo aguardado o certame dc R. Aires

MojtTtrvtmw, ia to* j. i..
Ptnlti. i«.-. THÜH MA 1-iJl'U.
I-AR» - tttútstv» a *C«rpa Rw
Wiainu" Reata, im» »* i» *"!"iiM'W» o« tnwcar em Ru».(-« All-n* o ItIUlo ce .an.:<». ¦
tl.4.'.\!;.tl. ;:. . ,.,r Iam» »Ui'.r.
}»«'-¦ a A* IIUMA4 l»«!!l-!...U'.r.
tájanDJl «Ao tAo tüminuia* T*i-

I» * nunca o tom.bali twaiiirir--
MMMNSM a um («rsamen tÃ*.

I pí-aUfiiMio Tr*níf*mífli# e#ia
mu» ftjsaiclhaat»*. t u* piepíi.»SafSSJAMul qu* M oMiru» tem|i»t4
«<>nsi4e»*»* > >a ufucuaiia *«u*
m*l««*i* aíliri-.i.-! ... «í,..» p^,,.
*am d* mad» diferem*. Aquela

it a I * 3 X I. .' rc-..-»:r. .,- '»•*.
irj.!. « a encarar im Uit* ,•<¦ raj,

In manrifa, K »»•¦.•» «Ao o» bra*
IMleirea o» credentitdai. l: direta
i «í«m>3 o* p«»te«h<»» que o Ru).: AníMl<4|s« e«-f* ,;r. :v.u, i,., iU.

«mo füfo f«n fíitt! r:'.«ri„ rí.M «ü»i<l*d- twiulietrti» a artrmimt*
A ettruniiartda de nao lemu*
«mqtUBaao a -C«rpa Rio üiasi-
«»". nao diminu»» o nauo \»Urr
Pilo i. :.i;á,-. V4Vlííf»» par* o«rftamrn rceiiinenial ctsm a dl»*
t**içto de um* amola resbui-
»«tao A mlutAonâí, delta d* *er
dlfirtt. a f ntatn .:. porem, uatü.r» á» :..rvi« hèrncnt.

*;-i t# caa.íío o/ea,ltvi oraiietru com L-m-Wí-i na ro-ianda l' q,«- -Dtamette Neoto", ao» josoi do Sut Americano
jr...J tio

icnca de Ivonldas no campro-

IEONIDAS EM ÂCAO NO ENSAIO DE DOMINGO
O "DiamaRte Netjro" deverá atuar ctmtra oi oniguaios e argcRtino»
MONTEVIDSRI. IO IDe J. i,

DUAR ORAMUI» ATRA*
ÇOII 

**¦«*-¦»»¦•¦ *nW i»w muam m- a

A* dua* i'¦¦-:•-* d* mtiuf «tra.'t ¦ do H'.i: A.'1-.cii-ar-. , Ou |u*.lamente rm que o* maaiirino
no*. O* t'. «w.«. por etempki. lati*
enfr-itiatao uru.uai.a * ar«r;>t4.
latia »ln*ar o In «m* da -cv.ii»
Rio Rfaneo", >¦:.. .>-..-.¦ cm ar*
(.;.-.::.« tudo :.:».. p«ra tut.u
ea tinvaea qua túfretam na e*pl•
Ul !.:«.•!>!.•„ .,. .. ,.--.i . ,..„ rn.
untifi», t*rla *C»^»* R«a" mv.
dua* ,:-.:.-.-.r» a-.r»r.Vs ,,..r o po*biiOJ r:;..:li,.. ,ic Hurc^i Alrr*
tem agu*r<taivdo com f»tr»o.dt-
Pana «apr-ttauva.

TÊNIS
TAAfPA. 10 l»1órtda IA. P.l —

O tenUia araentlno Atejo Rui*
«ei cla**ltlc<-u>*e para a* quartaa!!¦¦•-'•. do Torneio de Tetii* ¦-.•
Olwe, drumaruio Jack Cii-.iiin.--
liam. de !..-. Attseie*. por «. * alI. drpoit «ie r-.-.ar petttendo o
(Himriro «ei pnr n

O peruano Xavier Pamandes
perdeu pata More*- Leal», de Lc-s
i-sele». pela contagem de 4/S aS 3.

A do retfo o*

flcel* do SuNAmerieano. Pt-ai-
veimeme, a tua prrxcnca tet\
ronira o Urufttal e a Argentina.
A lncluiin de Leuiidai. d* mnif.-

nato Sul-Amerlcano é hoje per-! re* pç-sSfcstidadf*. a» n««o quwIrRamente admitida pelo lécn!
co I--:am i Cotia. t> fato o cs*
lado Rslco do -DiAinanie Ne*
•jto". melhorou extraordinária •
mtn'e nestes último* dia*. E \\
ntv "test" a que foi «ubmetido to

Roí lapartro*. JViRon foi o melhor e grande fiou-ra da defesa. Jaime, firme em todo o match. Rui,
melhorou no tfçunio lempo e 1-Vocdpio apenas et-
forçado. .'.!.,, ataque, melhorou muifo com a en-
Irada ie Jelr e conseqüente deslocamento de 4de-
mlr para a ponta-esquerda. E' que C/i.co ofd aque-
Ia altura ainda náo havia ace todo, Bons, Lima
t Ittleno. Magníficos. Aiemir, Jatr e Z.tinAo.

a • •
Gostemos também io trabalho ias uruguaios.

Maspolt, voltou a ser uma grande figura. Fci\
magníficas intervenções o conhecido arquclro. Com]
a sua perícia evitou tentos considerados certos.
Firme a taga Piai e Tejera. O back direito anu-
lou Chico e o esquerdo et-.tou «empe com tucei-
to o nosso centro-avante, A Unha média com
Duran, Obdulto Varela e prais, jogou magnífica-
mente. Obdullo Varela voltou a aparecer com dei*
taque. Poderia ter produzido mali, ndoVmte pre*
ocupar.te bastante em atingir os adversários. O
ataque apareceu apenas no primeiro tempo, desta-
cando-se Medtna, Rlephofi - o jovem Sch.affíno.
O centro-avante uruguaio é uma grande promessa,

• • •
Agora vamos falar sobre o trabalho do ir. Ar-

menthal. Náo te pode dizer que o árbitro uruguaio
tenha agido mau tecnicamente. No primeiro tem-
po, cumpriu bom desempenho, mas no período fl-
nal amarrou um piuco os nossos assinalando fal-
tas tneziitentes. Todavia, náo compreendemos a
sua declráo ao expulsar da pista o tienco Flavo
Costa e oi jogadores reservas. Talvez nesse caso,
o sr, Armtnthál tenha tentado demonstrar a sua
energia. Mas fof etsa energia simplesmente Inex-
pllcavel que levou a arruinar um espetacuto que
merecia um final brtll-ante. E ai está o que foi
a batalha decisiva pela "Copa Rio B'anco". Nada
menos de sessenta mil pessoas assW.ram a pelota
de ontem. Foram apuradot mais de trezentos e
cinçuenfa mli enireiro». Uma arrecadaçáo apre-
clavel para o "assoclatlon" oriental.

para os compromissos mat., j|.

Ileso cfertílto. E" bem verditue
que Heleno t um elemento tec*
n!eam*n'e tm-mlífen. Entreian-
to. Leonlda* è mal* jogador, de*
tido a tua grande experiência em
comnrcml«*oa Internacional*.

PARTICIPARA" DO TRK
RO EM CONUCRTO

Como JA «? tabe. o iieledonado
brasileiro teallrarA domingo o

nn Boarma Airr-i, Rttarfto cm ati*
lidada iodos o* titulares e su*
nlrnte-», destacando-** ainda a«¦re-*nça de lecntda*. O reno-
ma*!-! atacante irrA tubmeildo
rwim a mal* um *te*i" dectiivsu
A Imprw-Ao geral A de que Leo*
nldaj venha a aprovar, peto o
próprio jogador afirma que cata
em melhore* condlçoe* llilca* *»-
tando ansioeo pani entrar em
nüvidsde. Tevourtnha lambem
fatA um "teti" em Ruenos Al-
ira, havendo a possibilidade da
tua prr-u-rtça no match de «a-i ;u primeiro eruato de conjunto treia contra oa toUtfarto*.

A TABELA DO SUL-AMERICANO
Argentino x Paragaai, amanhã

A lat-rta do CamrM-cinaie, Sul-.\mrrirano r»i* a**lm orxa*alivadai **^
1* jr«-l — 41» ia — 4rKrnlh,, t r.ir.-i,-„M*if j«n-o —¦ ,11.-, tn — llra*|| t llnll.ia
•* jO*J»» — «lia II — Hri.il x fhllr.
4* ientp — dia 23 — l rurruai » llollrU
8* Jo*-o —. «tia 2SI — Ilraail * |«Braw-n.,i
d* J*K») — dia r» —. trujraai x RaraRual
1* y>lte — dia 30 — \r.-. , K CTili»
A* jorro — rifa rm — chtii- * iw>iitta
0* ;..fc-, — 41a SO — llm-il , lmBual

ItV jOíTO — ,11» 3 _ t1i||r x |-,r... i,|
II* Jeito — dia a — \r- <¦.!¦: , x inirrual
12* ju-rr. — «1U O — IE-.J1-. 1.-4 x I'amKtj«l
in* ja--*> — dle 0 — Artrrnilna x Ri-a«ll — final.A* !¦--•¦!-. «jo-. a*> n-c||».-jrrm na «liado arrâ,, illipqlndaa

no -***tadlo do Itl»«-r I»!»lr; aa re»tanl«-a *«*«-at> «ilsputada» ae>campo d„ fian Ixi-rnio.

CULPADO
PREJUDICADO

o
0 .,

ANDEIRINHA
ONZE" BRASILEIRO

Representantes da
terceira Categoria

Adiada duas vezes. estA nova*
mento marcada para hoje A* 18
horas, na sede da ; >.! :..ç.-.. M.--
tropolttana dc Futebol, a rcu-
nlAo dos representantes das trin-
ta e cinco urémlos que ctmpôcm
a Terceira Categoria, a tim dc
elegerem o representante geral
da referida catrgo*ia nas assem-
bléias da F. M.. P.

* MONTEVIDÉU. 10 (Da 3. 8. Pinto) — Infelitmento a
disputo da Copa 11 o llranto tevo o teu brilho obscurecldo porvar.ot incidente*, a culpa do* qual*, ainda >'¦ '. vet, coube ao
arbUro. auxIlUido por um do* julre» dP linha. E«e Jul* d« 1'nh»,
«cnbor Dominsuez, r:nba *e colocando cm evidencia pela !n*li*
tenc a nas marcações cm que te notava abtoluta parcialidade, a
ronto de modificar marcação do faJtat, do. arbitro, em favor do
quadro uruRtaín. ,

0 senhor Domlnguex foi o autor de toda a confutAo de qu*rotultou a retirada de campo do» seraiehmen braullclro*. Quando
faltavam der minuto* para terminar a partida o Ju'x de linha
collcliou nó arbitro a retirada do estádio do Augutto c Leónldai,
tob o pretexto dc que os dol* jogadores estavam so dirlg.ndo aos
quo se encontravam no campo."FALTOU SERENIDADE"

Como a irapreRsa uruguaia comeflta a seguuda pe'eja pela Copa Rio Branco

Noticias de^TodaParti
jj

AINDA NAO FOI PROCLA-
MADO O CAMPEÃO

00IANIA. 10 (Asapress) —
«-a se conhece ainda oflclalmcn-te qual o esquadrão que foi con-Ujrado no certame dn cidadei-?ra;lo como campeão no certa-ir.e ca clilace, rcailiatío ano p s-¦"-0- Nas roda? esportivas locais«e assun.o é bas an.e comenta-
jo e a maioria diu que o Gulanla
foi --para todos os e citos, closslíi-

be luso realizará dois Jojo* na
Bolívia e dois no Pcnl, recebeu-
do 100 mil cruzeiros e mais os
düspezas de vlascns e de estidla
pagas pelos clubes Intere.sstdo*.
Acredita-se que essa cxcursSo se-
ja realizada até fins de fevereiro

TREINAM OS ALV1-AZUES
P. ALEGRE, 10 (Asapress) -

No prrtximo sábado és 14 hs., se-
roo absrtos oi portões do estapio

Wo como o primeiro 
"'colorado, 

do Passo da Areia, para o primei-
«ndo portanto, o campeio do ecr- ro treino do corrente ano. para
-Me. Mus com Is.o. o certo â o qa) a direção técnica convocou
J-e nüo se acham satisfeitos os todos os Jogadores protlssionalscírculos ligados aos desporto» amadores, Juvenis e qualquer cie-
•"-nos, poia exigem a proclama- mento que deseje defender ai oo-
v-oio' lc:al da entidade. Todavia rC3 aivlazucs na presente tempo-» rederaçao Goiana tíe Fulcbrtl i ral!ai•lnai nüo se pronunciou sobre I
o a«unto.

0 "NTUS REINICIA
SUAu .. VIDADES

S. PAULO, 10 i/1-.nnrfM-at —
«clnlclando suas atividades, o
J-ventus rca.ii.uu o mju ,. eiruUfino ue conjunto, após as ie-
J'as coiicedldau aos seus elemen-™- Foi um ótimo exercido, e
jeimlnoii com vantagem para o*«tularrs por 3 x 1.

rHüJETA UMA EXCURSÃO
A PORTUGUESA

8 PAULO, 10 (Asapress) -
* Portuguesa de Desportos, se-

ÚLTIMAS
NOTICIAS

A NOVA DIRETORIA DO
FLAMENGO -OCR. do Fia-
menrto. comunicou a F M. F., a
eleiçfio da sua nova diretoria.

a
NEGADO REGISTRO -AC.

B. D., ncRou o rcnlstro do con-
trnto do Jogador Jaime de Al-
mclda. pertencente ao Flomençri,
em virtude dc uma cláusula do
teu contrato que estipula mulia
de 00% dos seus vencimentos.

•
DO ROSITA SOFIA PARA O

MARILTA — A F. M. F. con-
cedeu, n pedido, a transfcrénci.»
do plnyer Pedro Alves Cabrnl. do
Roslta Sofia, para o E. C. Marl-
Ua.

diz: MFol lamentável a atitude
dos brasileiros que fez fracassar
o espetáculo''.

"E! Debnte" Informa: "A atl-
tude dos brasileiros nüo eteve dc

Waltlemar Figueiredo I

A. A. Moura Sobrinho '
AIIVOÜAIIOS

Rua Aliiriiel Conto :7 7" and
Fone a 4!i34

Dr. Abreu Fialho
OIÜII.IHTA

i» u-irl»-» I 1" ,ndn rei K.nn.v..

MONTEVIDÉU, 10 (U. P.) - i posso que a Ihvh de "forwards"
Os matutinas destacam a forma J náo repetiu sua última perfor-
surpreendente como terminou ojtnnnce. Acrescenta que os Ora-
match da futebol entre as sole- j sileiros Jogaram ml'o bem na se*
iôes do Brasil c Uruguai, on'cm , gunda fase do match m?s os uru
á noite, dizendo "El Dln" que a frualos poderiam ganhar parque
falta de serenidade dos compo- sua vanguarda estava a.uando
nentes da equipe brasileira e do' com mato preclsüo. Flmlmente
rcu treinador fez maio- rar a Jor-
nada desportiva que transcorria
normalmente.

Os uruguaios — acrescenta "Et
Dia" — com sua dl inteira mais
e (¦;.-. a teriam obtido um triun-
fo que conquistaram com a re-
tirada de ermpo dos brasileiros."La Mafiann", em grondes t(-
tulos. diz: "Os brisllclros aban-
donaram a canciia qu-ando foi-
tavnm 12 minutos para terminar
o match. O match nilo corres
pondeu & expectativa despertada
entre os assistentes. O cmpaie
até o momento da retirada doi
brasileiros parecia um resultado
lógico. Foi surpreendente a atl-
tude dos vlsltan'es. O incidente
teve origem entre pessoas alheios
ao Jogo",

A seguir estranha que os dele-
"adea, mais tranqüilos que o" Jo-¦-adores, nâo tivessem lntcrvldo
para Impedir o intempestivo pro-
cedimenío dos visitantes,"El Dia" declara lambem que
a defesa uruguaia Jogou multo, ao

acordo eom a conhecida fidal-
guli dos filhos da Grande Ropú*
bllca do norte. Somente serviu
para o uscar um match normal".
Diz ainda quo "naturalmente, oa
brasileiros serão os primeiros a
60 arrependerem".

"El Tlempo" lamenta a decisão
antl esportiva dos brasileiro*,
cio slflíando-a dc errônea por*
que "nflo foi compatível com os
propósito Inspirados no Institui-
ção da Copa Rio Branco. Além
dlrsó, nenhuma das equipes, te-
ve um rendimento que satisflzcs-
se a enorme assistência no cam
po"."La Tribuna Popu'ar" declara:"Não há Justificativa alguma pa-ra u atLude an;l-csportlva dos
brallei.os. a qual fere a fundo
os nossos sentimentos. Maus per-ledores e piores dcspbr lstas nâo
perderam a opor unidade par.idemonstrar sua desconider-çáo
paru com a assls'éncin dc Mon-
tcvldcu que nunca deixou de os
aplaudir."

flindo
trou

VOLTARAM A TREINAR
OS ARGENTINOS

Batido o Belgrano pela contagem de 4x1

conseguimos apurar, en-
em negociações com vftrlos¦"ii.bes d» Bolívia, e do Peru para• realização cie umi temporadan«'-s dois palzes vizinhos.

Ao i|ue nos adeontaram, o clu

BUENOS AIRES, 10 (Do Ser-
viço Especial) — Os argentinos
prosseguem atlvundo-se com en-
tuslasmo para o campeonato
Sul-Amerlcano, Ainda esta tar-
dc. os companheiros do Snlomon
treinaram cm conjunto, quando
Hveram oportunidade de revelar
mais uma vez as suas grande

eleio reuniu o selecionado porte-
nho frente ao Belgrano, tendo se
encerrado com a vitória dos com-
panhelros de Pontonl, pela con-
togem do 4 x 1. Marearam cs
tentos Pontonl (2) e Labruna
(2), para o scratch, cabendo a
De Marco, o único tento do De-
fensor. O selecionado argentino

poTsibiUdVes^Tcnicas. õ exer-treinou assim constituído: Vaca

Salomon Sobrero — Perucn
(Btrelmbel) e Pescla — Boyé —
Mcndez — Pontonl (Pedernerai

Martlno (Labruna) e Lcustau.
Três mil pessoas acompanharam
o exercício tendo o mesmo ren-
rildo 1.488 pesos. Peruca aban-
donou o treino, em conseqüência
de uma séria contusáo.

J|»'**-jE!i
I /ffifirL,/ ,>iPÍ*!{\

\ NOBREZA

A atltnde du autoridade* era campo foi da todo Inetperada
a injuttlflcavel. « para expllcA-la Flavlo Coita te dirigiu ao ar-bltro. Com a Intervenção da policia, o treinador da seleção bra-•lloira quase foi agredido a aabre. Diante d© tSo lamentavcla
neonteclmeaios ot jogadores, encabeçado* pelo *eu "captain"
Zerd Procoplo, retolveram abandonar 0 gramado, deroon«trando
sua repulsa ao atenudo ao» brasileiros. Cauaou estranheza quonão estivesse reaente aoii *utor!d*de do futebol uruguaio, quolonuste acomodar a situação .. evitar a paraltaçSo do Jojto,como também evitar que o próprio policiamento Intervletse daforma lâo estranha, deixando os Jogadore* «em garantias paraa salda do estádio, onde Norival e um Jornalista, brasileiro foramagredidos a pedrada*.

O zagueiro foi atingido not rins, perdendo o» «entldot, en*
qu»nio o confrade Geraldo Romualdo d» silva sofreu ligeiro fa»rimenlo. Tudo lato é lamentável, uma »et que a competição d*,via transcorrer num ambiente da maior cordialidade, como eSo aarelaçoe» das dua* naçOcs amigas.

Afora toda* essas anormalidades qao culminaram com a ln*terrnpçlo da partida, ainda o nosso quadro foi prejudicado pelaarbitrogem do juiz Jofto Armênia!.

DIFERENTE 0 FUTEBOL INGLÊS
AO DO SUL-AMERICANO

Argentina x Paraguai^ amanhã

A tradicional
"mascote das noivas" possui
completo sortimento do que
hi de mais belo a moderno

em artigos para enxovais.

A NOBREZA-95-Uruguaiana-95

LONDRES. 10 (Por Rnmon Jl-
mlnez, da A. P.) — "Sfio tant».
as diferenças entre o futebol In
ri." e o sul-americano, especial
mente quanto A apllcaciio . ri"5
leis dos i;ti.-i. que seria quase
Impossível, pelo menos por or»,
um cotejo entre os "crocks" ln-
gloses e sul-americanos" — de-
clnrou A Associated Press o te-
ncnte-ccronel Armando Lermnn,
cx-prcsldente do Pcíiarol de
Mintevldeu c que se encontra
em Londres n a qualidade ilc
membro da Missfto Militar Uru-
guola.

O coronel Lermon presenciou
várias partidas cm Londres, in-
cluslve duas com a participação
do "Charlton Athletlc, que enev
beca a tabela do campeonato ln-
glôs, e considerou que, embora
náo contasse com grandes valo-
res ainda n&o desmoralizados, o"Charlton Athletlc" reuniu "ele-
incuti.:, suficientes para se aflr-
mar que existem diferenças íun-
damcntals entre o futebol Inglês
e o logo que se pratlcr na Anií-
rica do Sul".

O coronel Lerman entende qua
o "tralnlng" do Jogador Inglês é
superior ao do Jogador su! ame-
ricano, o' que lhe permite bus-
car com afá a pelota durante
¦toda a partida, tanto que, "com
exceç&o dos arquelros, todos ns
Jogadores correm durante os PO
minutos".

. '.RCAÇAO INDIVIDUA iSegundo observou o coiuiiul
Lerman, a marcaçáo dos lngle-
ses é puramente individual, de
maneira oue cada Jogador segue
seu adversário onde quer que ele
se encontre, o que, somado au
emprego do corpo, "traduz-se na
frustnç&o da maioria das ações
ofensivas, e o avante tem de dei-
xar correr a pelota ou dc pro-
curar fugir oo seu marcador. Ejta

circunstancia dá beleza ao Jogo,
riias torna-o perigoso, devido A
rapidez com que se fazem as Jo-
tadas decisiva.*, diante do arco
centrário. Todos os avantes ca-
bccelom bem e atiram forte Ua
quolqucr posiçáo. O "drlbling '
está sempre ausente frente á de-
íesa por onde o Jogador e a bola
náo podem passar simultânea-
mente. O ataque é formado do
maneira regular. Os -lelrot
marcom os pontos e o centro-
n io custodio o ccntro-nvnnie,
o que quer dizer que o centro-
médio' Joga atrás dos zagueiros.
Assim, a má atuaç&o do centro-
niédlo. visível na América do
Sul, dissimula-se forllmcnte na
Inglnterro, onde este Jogndoi náo
é o nervo e motor de toda a
equipe, como acontece entre nós."Um centro-médlo como Ob-
dullo Vnrelo, Mlnclo ou Gcstido
tiiula faria na Inglaterra."Aparentemente, considero es-
Ias diferenças fundamentais en-
Ire as duas classes de Jogo".

IMPOSSÍVEL AS COMrS-
TIÇOES 

Quanto ás leis de Jogo, o co-
ronel Lerman disse: "A diferen-
çp é tal qüc torna quase Impôs-
sivcl um Jogo entre ingleses o
sul-americanos, Já que um Juiaeul-americano puniria constnu-
temente as Intervenções dos Jo-
gadores Ingleses, e um juiz ln-
glês permitiria Jogados que no
futebol sul - americano seriam
consideradas iieguis, ainda çue
permitidas pelas regulamentos.
Em síntese, o futebol sul-omeri-
cuno é belo, elegante, cheio de
Iniciativas. O futebol Inglês 4
forte, Intenso e de táticas pre-concebidas. Enfrentar ambos oa
sistemas, moderando as diferen-
ças nas aplicações doa regras,
poderia ser de elevadíssimo in-
teresse".

PIEITi! NO SOI-AMEÍWO MONTEVIDÉU, 10 (A. P.) - A Associação Uruguaia de Futebol designou
o árbitro Novel Valentini para o Campeonato Sul-Americano de Futebol.

EXPECTATIVA EM TORNO DA ULTIMA APRESENTAÇÃO DO BOTAFOGO - LIMA, io (A. P.)Os jornais
Continuam ocupando-se com o próximo encontro internacional de futebol entre o Botafogo de Futebol e Regatas e o
Glub Alianza de Lima. "Prensa" disse: — "O encontro será de cuidado para o quadro do Alianza de Lima, e, prova-
velmente, dirigirão ataque aliancista o centro-avante Lolo Fernandez".

 ' ¦¦ -f-^-ífSrWttiW .¦':>¦-



IteuÉuÉ perseguição contra os funcionários da Central io Brás
-l)--'-'-»ui-juiaMB,iui,w)iitiiBtta^ :0 sr. Ernoni Cotrim é hoje considerado o inimigo n. 1 dos ferroviários ..

Para s.s. a união dos emprcqados da Estrada constituo um verdadeiro crime
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isffli i m 0 I IMJIiD DE CONSTRUÇÃO 01
Não houve número suficiente * Sabotaccm da atual diretoria * Protesto da Assembléia

Reunlram-te, ootern, em prl-m*lra contocriçâo. o» emprrsadu*
em Construção CtvU do Dttrrh?
ledWm). a-ftm-d* ter procedida
a tlelçao da nora dlrclcrla do
tílndleato de classe.

Presidiu a reunião um repre-
ttotante do mbitsvro do Traba-
lho que, depois de contar o nu*
mero dos presente*, decidiu cru*
as eleições nio poderiam ter re*-
lixadas, dado a quer seria neces-
airia a presnea de mU e oltocen

toa imerârtoa na i^tmctra con-vtcaçSo.
Asslrn sendo, o rrprtarntant'!

mtnlssertal qulr irarufrrtr a» eie|.
çoçs para tAlíado próximo, iw In* i poder rtaUsar aa eltitôt» tosoulüho rvtdenle de protocar anl-lbrm ti.v-uir---
mo".ldad« no selo da flawc. pai*

lato um trabalho de ttbotacem i niao ao tm lalcio ia 30 hora*,
da atual dtnrioiia da iit.a.cj-.-j. I eutn um nfenrro menor ao eal
provocando a aménrla da maio-
ria dos trabalhado*?*, a fun J*

nao lhe era drsconltecldo que ««perárlos em eorutrufto cltll *c-cebem rca* salirlo* «cn »*4tMd0B|e. desae dinheiro, depende o *4n
de seus filhos no* domingo* c•csuir.tí.. .;:....-, aa nova aemaru.Cintr.i r.v.a pretensio prote*-tou,a Assembléia, afirmando ter

ir m eritende»e.
E i-1-. tra lio ».!!<¦:•,!* que a

auiírtcla de irande nárrmo .'--
traballiadoír* 4 AM-mbJela «te
ontem, detc-se tao somenta no
falo de ler a diretoria do «tndt-
cato posto seus aflrtonado* no
portão de sua sede. afirmando
que nao haveria a A<.*-mbici»
convocada. Des» mantfra a ren-

Grande vitória dos
Trabalhadores da Canis

No espaço de menoa dt 43 ho- e* j ** *. i «•taa os trabalhadores da carris atuduito r equeno aceita a lua derrota ~k Numerosa
Urbanos, que tiveram na noite _•-*.*»» ... «.. n .comissão de trabahadore» visita a irioana Popa/ardo dia 0 a sua assembléia anu
lada, registraram mais uma
Brande vitoria da unidade da
classe, rclorçada com o afasta-
tnento do sr. Slndulfo Pequeno
do Sindicato doa Trabalhadores
tm Carris Urbanos.

PRESIDENTE QUE HONRA
O SEU MANDATO 

Numerosa comissão de traba-
Ihadores esteve ontem A noite
em nossa redac&o, a fim dt co-
munlcar que o ar. Ciprlano Juft
daa Neves, exemplo de dirigem*
sindical que sabe honrar o num-

dato recebido de sua clajae, coo-
voertra uma rcunl&o ¦ -| - ¦ .;.i da
diretoria do Sindicato na qualficara decidido o caso do sr. Sln-
dulfo Pequeno, elemento traidor
que oa associados nao suporta-
riam mais entre a classe.

A rtunlio convocada pelo pre-sldente, do 81ndlcato reallzou-it
no gabinete do diretor do De-
partamento Nacional do Traba-
lho, com a presença do sr. 81n-
dulfo Pequeno, que assumiu o
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r
wÊÊÊ
WBsmsm- ^> ''laiifSõ i

m ¦¦»•> j; . - 1

Eisenhower

O

AXEMANTIA — O aerriço aecreto britânico confirmou a prl-
, aão do major-general Von Below, antigo ajudante de

Hitkr na Luftwaffe e testemunha do testamento do
Fuehrrr. Von Below estava oculto na Renanla desde queescapara de Berlim, tendo-se lncrlto como estudante de
leis na universidade de Bonn. Nâo foi revelado até oga-
ra, como o general nazista conseguiu chegar a Bad Go-
desberg, onde foi preso. Sabe-se contudo que uma la-
milia do mesmo nome vive naquele distrito, Bad Oodes-

, berg. como se recorda, é o balneário onde estiveram ln-
ternados oa diplomatas brasUelroa.
— (U. P.).

CANADA' — Falando a um grupo de Jor-
nallstas, o general ELsenhower deu
a entender que pretende visitar o Bra-
«11. ElKnhower que visita ao Cana-
dá atende ao propósito de conhecer
todos os países que contribuíram pa-
ra o triunfo aliado com seus homens
« materiais. Não Indicou quando fará
as futuras visitas, porém disse que
gostaria de visitar "breve" outros
países. — (U. P.).

FRANÇA — Na delegação francesa á Con
íerêncla das Naçõís Unidas estão re-
presentados os três principais partidos da França.
Partido Comunista, na psssoa do Ministro da Economia
Nacional, BUloux, o Socialista pelo Ministro de Estado
Vlncent Aurlol e o Movimento Republicano Popular pelo. Ministro dos Negócios Estrangeiros Georges Bidault. —
(S. F. XI).

- Ante-ontem, por coluna de 8, os soldados americanos,
aquartelados em Paris, marcharam pela Avenida Campos
E.lseos até á Embaixada Ame.lcana, manifestando, por. melo de canções, seu desejo de regressar á Pátria e odescontentamento pela demora em serem desmobUlza-

. dos e repatriados. — (S. F. I.).
HUNGRIA — Revela-se que os húngaros estão pedindo, áÁustria a entrega do arqulduquo Albrecnt, a fim de Jul-

gá-lo como criminoso de guerra, O arqulduque, de 50
anos de Idade, foi acusado de ter auxiliado os nazistas,¦ visando apoderar-se do trono da Hungria. — (A. P.).

INGLATERRA — Os delegados das 51 na-
ções que vão tomar parto na Assem-
bléia Geral da Organização das Nações
Unidas, realizada ontem em Londres,
Jantaram ante-ontem em* companhia do
rei Geo.ge VI, no Palácio Real de Salnt
aJmes. O rei, em uniforme de almlran-
te da Esquadra, recebeu os convidados,
que lhe foram apresentados por Lord
Chamberlaln, passando em seguida com
eles ao grande salão de banquetes, Du-
rante o Jantar, uma banda de musica
dos guardas gauleses, executou, de uma
sa.a contígua ao salão, ura belo reper-
tório de melodias apropriadas á ocasião.

«tlBIANIA — Considera-se, em Bucareste, que o valor totali dos empréstimos em efetivo e em maquinismos obtidos
do governo russo para a reconstrução da lndstrla da Ru-
mania, atinge a 8.000 milhões de "leis", soma que foi
invertida principalmente, na Indústria de extração pe-trolífera e de outros minerais. Espera-se que, depois do
realizadas as eleições nacionais e reformado o govrno,srão elaborados os planos de reconstrução para o futuro!
se intensificará um tratado econômico de maiores ai-
cances que o existente. As missões comerciais soviéticas
Instalaram-se em Bucarest e em várias outras cidades da
Rumanla, e estão estudando as necessidades de recons-
truçáo do país, com o fim de orientar posteriormente o
Intercâmbio comercial. — (INTERPRESSi.
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seguinte compromlsíso: a) nio pi-sar mala na «ede sindical até o
poeae da nova diretoria: b> nâo
se aproximar dal Imediações do
Sindicato; ei nao se defender de
qualquer acusnçAo centra a aua
ação dentro do Sindicato até aterminação do Inquérito; dl aías-
tar-se completamente da vidasindical.

Aceito tal compromisso, quoconcretiza uma das grandes vi-
tórlas do proletariado da Llght
contra oa agentes de desintegra
çfto e desunião dos trabalhada
res. a diretoria do Sindicato de-terminou que fossem entregues
pelo sr. Slndulfo todos os do-cumentos do Sindicato ainda eraseu poder.

DOCUMENTO CURIOSO -
E" o seguinte o texto da cartadirigida pelo sr. Slndulfo P«.

Sueno 
ao presidente do 8lndicato.ocumento que deixa transpare-cer uma confissão de culpa, com-

provada pelo compromisso assu-mldo por Slndulfo frente a hon-rada diretoria do Sindicato:"Sirvo-me do presentes parasolicitar o V. S. a abertura doum Inquérito especial a ser piucedido por uma comlss&o de seiselementos, sendo trôs deslgnadoa
pelo sr. Domingos dos Santos eoa outra? três pelo requerente,
para que esse tribunal áe honraapurasse as acusações que pesamcontra o requerente, que se con-nervara afastado do cargo de Se-crctftrio Geral desse Sindicatoaté a conclus&o do referido ln-
quéríto. Rio de Janeiro, 10 de Ja-nelro de 1946. (as) Slndulfo dnAzevedo Pequeno".

AGRADECEM O APOIODOS COMPANHEIROS DACARRIS DA CARIOCA 
Os trabalhadores cm carris daLlght agradecem aos companhel-

ros da Carris Carioca o seu com-
parcclmonto a assembléia do dia0, comunicando que será convo-c&da nova assembléia, visto queSlndulfo Pequeno Já ccnlessov aderrota, livrando a classe da sua
presença.

(-.•••• na prlmetra oonrocaca».
Ni - tendo, nortm. oa trabalha-

deres, trarulddo tm tuas pre-
Itruoea, o representante muai'.*--
rlal n-f.a na tnrumbérKla «Ia
irarumlllr ao Uiular da pasta do
Trabalho, que a Autmbltta ¦: •
eldlra rtalltar aa tltlcoe*. terta-
ttlra prottma. ia I? noras.

NUMEROSA CC-SSAO
VISITA -TRIBUNA PO-
POLAR» 

¦tteve. or.tem, em ncasa re-
da-A.,, arande número dt traba-
ihtdorea na lndattrla de corta
truçan civil, a fim de comunicar
a decUAo unanime da Assembléia
realizada, ontem, de fater um
apelo ao ministro do Trabalho
para que a* clelçAca da direto-
ria do Sindicato sejam feitas
Itrça-feira próxima.

Caso. porem, nao itjam aten-
dldra, conclamam a todos os tra-
balhndorrs na Industria de cons-
truçAo civil, para que paasemmais um dia de fome. mas com-
pareçam terça-feira próxima na
sede do seu sindicato, a Um de
rlegcr o» stus verdadeiros repre
tentantea.

PRESTES •
a."¦<t**»-i.» •<> Aa fcomtaaiena

pr#*iada» a l.nlt Carloa Prottet,
Hdtr querido do proletariado •
do *-•»•. pola ps*«a-r«m do teu
\S* •olrcrtarlo na!al!e?o, » C#*
tnla Maria Quitaria, do Partido
roMtialtta do llraatl, realltou
«m Maaftjtlra uma eraoda f*»-
u. Ittaram da palavra oi to*
nbert* Antônio AI*»** da Almtl*
da e }¦> •'• R. do Monra llarrot.
qne ttn rápido* d!=ct rso. foca*
Usaram aluon* iraco* blografl*

< • do bomen^srado. a*odo
mnlio arlaadldog pela atando
raa».*, qoo eampartetn 4 re-
tinlso,

Hrtutu *a una farta dlttrl*
bnçíci da doeet a balas 4« rrl-
aticaa prattnio*, num ambiente
de animação «• altcrla. Apét •
queima d* Interessantes fogos
dt artificio foi latelado nm bal-
Io <iu» te prolongou M altai
boraa da nolto.

^^^^^^^^^m**^^r"^^mraK^^^t^st^S^st^^t^^^l^tWWii*l**h&íi.-.->.-*-*«t»*wt»w4rarlH«*a«^««*«»*Vn^MiB^Mi^i]MnB»x-;^',N' «Kr*?- «¦Míi^HMMãWNV-X'. ^aoj-4.- -tvivlSBlvft*

4 *>.».(«.'Wl .... »l..v *«.,j « . b

Oa operárt*** da Comtranhia
Kou-a Cru.-, que estAo rtlvlndi*
eaodo iun aumtnv* de * - roa
wdl loa, prmunreerara o*lem
tm frevo pacífica, depol* de
tmiarem um entendimento eom
oi pjví' . que te mantiveram
lí-.irAiisi^r.-.-r* em faca da ne*
retaidatie u* gente para oa reíeri*
do* trabalhadorea de uma ]uata
m»lhoria. Conforme J4 fel por
r.v. ootlclatio. o* opere? ;n* da*
q:.-U Com*>anhIa. cm número

de 2.500 r* FAbrtra Bomlim pa*ral:ra*am oa irabalnoa 4s 12 no*
ras do dia 9 num movimento
cjpoí lanço. Tomando conheci*

A INICIATIVA PRIVADA
NO DESENVOLVIMENTO
ECONÔMICO DA POLÔNIA

VARSOVIA — fCspectel pela
Inter Presa* — A importância Ja
iniciativa privada para o desen-
volvtmento econdnuco da Polônia.
e o teu processo benéfico é aa-
aunto de um comentário do jor-
i-.-l 'RzecrpaipotIU". no qual
afirma que os proprietários das
pequena* e médias Industria* pu-
seram em marcha suo* empresa*.
O que o orgfto oficial do governo
assinalou é que "os particulares
que querem inverter capitais, co-
nhcclraentoa proIU«lcnala e tra*
balho em certas empresas eco-
nômicas. podem estar persuadi-
doa de que contarfto rom a pio-
na protecKo de seus Interesses e
rom a assistência do Ooverno".
Oe acordo com esse processo de
iesenvolvlmento da economia po-onesa, a iniciativa econômica

Para os delegados
ao Pleno do P.C.B.
Sessão cinematográfica

As 10 horas de amanha, sabá-do, haverá uma exlbiçáo clnc-matográflca com um programade filmes das atividades do Par-tido Comunista do Br03ll ofere-
clda polo Comitê Nacional aosdelegados ao Pleno Ampliado
encerrado ontem. A sessão ei-nematográflca será rcollzoda noauditório da A. B. I„ 9.» and. oo ingresso á mesma será feitomediante a credencial fornecida acada delcgudo o assistente, dan-do a mesma direito ao convitede mais dois amigos ou simpatl-zantes

^SíSíÍ E ^^Si^rrfVi
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privada p->--ue grandes perspec-
tlvaa de acao.

A garra dos monopólios estran*
gtlrt» — escreve o "Rxeeapospo-
Ula" — ot freios retrógrados tm-
postos 4 Industria nacional, o
carller essencialmente agrícola r
de uma maneira super-atrarada a
nossa economia antes da guerra,
impediam o desenvolvimento da
Iniciativa privada. Iniciativa e*'u
audaciosa, dos pequenos e mediu*
proprietários que vejetavam ou
se arruinavam sob a presslo ;•-. -
rea dos monopólios e concessões
estrangeiros. A eliminação dos
trusta, monopólios e cartéis, Um-
pou o campo de nossa economia,
abrindo perspectiva* para o de-
ttnvolvlmcnto rápido e em gran-de ritmo, sobre a base da Inl-
clatlva privada e em proveito do
bem estar comum.

A Polônia, pais atrazado, agrt-
rio, com as características do Sé-
culo XVII, se converterá nura
pais moderno, Industrializado,
com uma técnica avançada de
produç&o. com um aprovcttamen-
to pleno de seus recursos, se
transformará, finalmente, em uma
potência verdadeiramente do sé-
culo XX.

POLÍTICA ANTI-POPULAR
DO GOVERNO GREGO

ATENAS — (Espetlal pela In-
ter Press) — Nlcholas Zacharla-
dis, aecretarto do Partido Comu-
nlsta da Orccla dirigiu uma pro-
clamaç&o ao povo grego, concl-
tando-o a que se defenda. Frlza
a declaração que a defesa popu-.
lar é o único melo ds por fim no
terrorismo c aos assassinatos, pu;s
o Ooverno n&o toma nenhuma
providencia para enfrentar a «!•
luoção. Com a questão vital da
anistia — acrescenta o documen-
to — fez o governo um escândalo
devido á formaçáo por que pre-
tendem rcsolvé-la, pois condenam
a patriotas que haviam executado
colaboradores do nazismo, como
se fossem simples assassinos. A
dcclsáo governamental acerca da
anistia foi adotada dopols de de-
morados consultas entre o prl-
mclro ministro Sophoulls e o cm-
batxador britânico, Lcepcr.

Segundo estabelecia o respec-
tlvo decreto, os crimes cometidos
entre 27 de abril de 1941 e 12 de
fevereiro do 1945, — data do açor-
do de Varklza, — náo seriam lo-
vados cm conta, com execçáo dos
homicídios e transgressões da lei
comum. Essas medidas foram to-
inndii.s depois que o ministro da
Justiça, Rcntis, declarou quo
17.884 pessoas estavam recolhi-
das ás prisões, e que 48.935 adep-
tos do EAM respondiam a proces-sos. O número dos acusados nas
14 províncias gregas n&o é co-
nhecido, mas o total estimado porRcntis excede de 80.000. Na rea-
lidado, náo são apenas '80.000,
mas cerca de 200.000 as pessoas
processadas, Por conseftuuuc, o
primeiro ministro Sophoulls, apo-
sar. das divergências quo existiam
entre os membros do gabinete,
decidiu continuar os processoscontra oquclcs indivíduos respon-
savcls pcias execuções.

Por outro lado, apesar dos de-
claraçóes feitas pelos lideres po-llticos, do nu<; as relações elel-
lorals haviam sido fraudadas, u
governo decidiu considerá-las gc-nulnas, revendo-as apenas cm .*i-
guns casos, para riscar o número

Impotente para acabar com a onda de terrorismo
e dos assassinatos — Condenam os patriotas
que fizeram justiça aos criminosos nazistas

George VI
SUICIDOU-SE, APÓS PRATICAR UM
HOMICÍDIO e uma tentativa

A's. ltimos horas da noite do
ontem, no apartamento 101, do
prédio de n. 382 da rua Pru-
dente de Moraes, registrou-so umhomicídio o uma tentativa do
morte. Por motivos de natureza
intima, o aviador militar Cacta-
no EstclUa Filho assassinou a ti-
ros do revólver, o aviador civil
Ncl da Fonseca Pena, do 20 anosdo idade, casado e residente onvenlda Copacabana n. 1.25:1,apartamento 702, Em seguida,
alvejou a dona da casa, sra.

líiilzn Zos, de 46 anos de Idade,
casada, a quem Ncl fora visitar.
As, duas pessoas Jaziam no chfto,
guando Caetano, dominado aln-
da pela cxaltaçilo que dele se
apoderou, sulcldou-so desferindo
um tiro na cabeça. O aviador cl-
vil faleceu no local, a sro., no
entanto, resistiu nos ferimentos,
sondo transportada poro o Hos-
pitai Miguel Couto, ai ficando
internada. Os dois cadáveres ío-
ram recolhidos ao necrotério do
I. M, L..

de eleitores que estava em do-
bro. Alem disso, prolongou o pe-
rlodo de lnscrlçáo.

O Comitê central do EAM, le-
vando cm conta as decisões do
governo que, em sua essência,
continua a política dos governos
fascistas surgidos depois do mês
de dezembro de 1944, os quais
eram favoráveis ao náo reconht-
cimento do movimento da resls-
tenda e á abollçáo do acordo uc
Varklza, considerando, alem lis-
so, como delito, a luta contr*. os
Invasores e seus Instrumentos, de-
clde: cessar a sua tolerância e
apoio ao governo de Sophoulls,
por haver este começado a trair
seu dcsttno democrático, ao dei-
xar do adotar medidas cconôml
cas para diminuir o peso que o
povo carrega.

Prossegue multo grave a situa-
çáo econômica. A circulação da

moeda alcançou 77.000.000.000
draemns em 30 de novembro, ha-vendo aumentado de 
10.000.000.000 no prazo de dezdias. Um Congresso de todas osorganizações operárias e outros
grupos similares foi realizado re-centemente cm Plreu, comparo-
cendo, alem dos representantes doEAM. o ELDSKE, o Partido Co-munlsta e funcionários do gover-no. O referido Congresso apre-vou varias resoluções, propondodoze medidas concretas rcluclo-nadas ao porto de Plreu. ás suasIndustrias e á sltuaçáo das et-sas de moradia. As deliberaçõesse realizaram sob o seguinte lo-ma: "Todos e tudo para a rehu-bllltaçfto". Tombem a FederaçãoElétrica que congrega 25.000 ooa-rarlos, publicou recentementeuma resolução através da qualexige a anistia geral.

mento do fato. a diretoria do
Slndtoato do* Trabalhadores na
Indústria do Puma da Rio dt
Janeiro p*oourou rotender-M
eom as trabalhadores r com w
diretores da Cia Soura <- ¦ a
lim de solucionar o ca*o. Picou
entAo deliberado qut oa dlrtf*-'ot da Cia. ompregadora compa*
rwríam onem pela manhã ao
local de trabalho para dKcuil-
nem com os opetirio* % questão.

NADA FOI RESOLVIDO -
Ontem, pol*. 4* 6.4S da ma*

nha. oi ara Mac Doutcil. Her-
ben Motes. E. B. Pullcn. Schu-
baek e Orant. tm nome da Com*
panhla, compareceram 4 F4brtca
Bomfim para discutirem eom oa
diretores do Sindicato e a ma*-¦* de trabslhado'ea o aumento
pleiteado. Os referido* se-horea
Ua^ttrtndo o* lnlere**ea da Com-
panhlr*. dlvcram nio poder rev
ponrtf- f*t'-sfa'6rtamente 4 rei-
vlndicaeSo doa trabalhador*',
pol* náo se achavam prescn'c*.
todos os diretores e pediram cm
prazo de dez dias pa~a a tolucáo
do ea*o O* trab.tlhsdores ma-
nlfe'ta*am-re contra e resolve-
ram permanecer em greve pact-fica dt» protesto, até oue *ejam
satisfeitas tuas relvtadleaçoea.

NOTA OPICIAL
DICATO 

DO SIN-

Em face de rflo terem ca dl-
rttores da Souza Cruz ratt»fel»o
as Ju*t»s exigências d caumentodos ooer.lrlo-, o Sindicato dosTrnbalhado-es na Indunrta deFumo larçou um Manifesto 4Classe, que é o seguinte:

"A diretoria do Sindicato do»Trabalhadores no Industria doFumo do Rio de Janeiro, tendorecebido dlvera* Informações da
que eombíões de trabalhador*»
da FábMca Bomfim e tavam re-clamando do gerente da mesma,
que os salários nfio estavam oo
acordo com o nível asflxianr*
do custo de vida e, terdo rece-
bldo telefonemas e reclamações
de out~os departamento que re-
flctfcirn a mesma lnsatMacfto.
procurou en'rar em entendi-
merto* com a diretoria da Cia.
a fim de solucionar amistosa-
mente a quertáo.Mas oi trabalhadores dellbe-
raram pa-albar o trabalho ematnal de nroterto pela demora da
Companhia em resolver os ca
sos, o oue fizeram ás 12 ho_a»
do dia 9 do corrente, e tal era
o sentimento de ln.»r»ti«facoo.
que o movimento se generalizou.ficando parallzado* todos o* de-oartamentos da fábrica Bom-
fim.

Nesta altura, como era natu-
ral. o Sindicato colocou-se a
frente do movimento, tentando
um enterdlmento com a dI"eto-ria da Companhia, no eentldode que a mesmo fosse a FábricaBomílm, para discutir com oatrabalhadores a Justa reivindi-
caçfto que o* mesmos pretendiame que se re-wne em um acre*-cimo de 40% no* salários otuals.

Ficou deliberado que a dlre-torta da Companhia Iria á Fá-brica. o que rt verificou no diade hoje, A* 645 hora*, tendo asdelerroçõcs que representavam asecções discutido com firmeza
ps réus ponto? de vista e rflotendo chegado a acordo, em vis-ta da dcclaraçíio do rcp'esentan-
te da Companhia, que ali nada
podia ser rerolvldo cm dcflnlti-vo. por nfio se acharem presen-tes todos o* diretores da Cia.motivo por que pediam um pra-zo de dez dias, no que nfio con-cordaram os trabalhadores, quepreferiram se declara* em gre-ve geral pacífica até que sejam

A luta dos democratas
pela liberdade em Portugal

A "Sociedade dos Amigos da
Democracia Portuguesa" pede-
nos a publicação da seguinte
nota:

O Professor Luclo Pinheiro
d03 Santos, Presidente do Comi-
té de Portugueses antl-fascls-
tu.* do Rio de Janeiro, trans-
mltlu ao Professor Hermes Li-
ma, Presidente da S. A. D. P.,
o trecho de uma carta que aca-
bosa de Magalháes, presidente da
sa de Magalhães, Presidente da
Comlssüo Central do Movlmen-
to do Unidade Democrática de
Portugal. Nessa carta, o "líder"
da oposlçíio democrática portu-
guesa aprecia c agradece a de-
clsfio e os esforços de todos os
brasileiros que so tem solldari-
zado com os atos promovidos
pela "Sociedade dos Amigos da
Democracia Portuguesa" em
prol da democracia lusitana e da
llbertoçfio do povo português do
Jugo do fascismo salazarlsta.
Para conhecimento de todos es-
ses brasileiros, nossos consoolos,
transcrevo abaixo o referido
trecho da carta do Professor
Barbosa de Magalhães,

"Em meu nome d no ds Co-
missão Central lhe peço para
transmitir a todos o a cada um
dos slnatarlos do telegrama de

Trecho de ama carta do professor Barbosa de
Magalhães presidente da Comissão Central do
Movimento de Unidade Democrática de Portugal

14 do outubro o.» nossos senti-
mentos da solidariedade e do
gratidfio. Multo lhe agradeceria-
mos também que soja, peranteos eminentes Brasileiros, quenos têm concedido a sua sim-
patia e a sua solidariedade, oeloqüente interprete dos nossos
mesmos sentimentos para comcies. Escusado será osslnanar-lhe
a grande, lmprensfio de conten-
tamento o de reconhecimento
quo os democratas portuguesestem sentido ao tomar conheci-mento, tanto quanto tem sido
possível dar-lhes da açfio valio-slssima que os democratas bra-

REBARBADORES
E SERRALHEIROS

Preclíam-se na Fundição
Alegria Ltda. Rua OencralBrucc n. 102 — São Crls-tóvão.

sllelros e os democratas portu-gueses residentes no Brasil tômdesenvolvido em prol da Demo-cracla e da Liberdade em Por-tugal".

* PROMOVIDO 0
DR. AGOSTINHO
DA CUNHA

Acaba de ser promovido á
que é medico das oficinas daCunha, medico sanitarlsta doMinistério da Agricultura, quotrabalha no serviço do souea-mento da Baixada Fluminense.

O dr. Agostinho da Cunha,
quo é meddlco das oficinas da"Folha Carioca", 6 muito rela-cionodo entre os operários grá-flcos, aos quais presta relevan-tes serviços.

/Btiii£i>l O kWvii ftjMte^c .

aiendldoa na* aja» jtttui e*»
temoes,

O Sirtdtttto comunica qu* ntricom toda a tnrntia para mtnrar. Intesralmrtue. « qu« d,,*,
Jam os irabalhadttrts, taj,
como. peda o «!*nto do «trU*,rlo-iede e d*|>âtilo e> fl r«,t
tàrío o Emantaao * derruls ei-
panammtcs, no rrotldi a> \wvtirarem o» tervt-o». adrrind» > ¦
cpmpanhrlrxa da Pabrtra Ba»fim. vtíto ter uma relvlodksiii
de ordem ceral.

Outrosaim. a diretoria a«tu
que 4 classe que fica tramftrsíi
para data que será pmtamtnUmarcada a n-.s-r:i>j-> .< que ertanmarcada para o dia 13 do carrente. Rio de Janeiro. |o dr !tnelro de 1948, A Diretoria

OUVINDO OS DIRETORn
DO SINDICATO ,

A ftm de noa Iraxer o MstA.
festo adrna, esteve em r.... n>daçâo uma Comtuáo de <!::¦: i
do Sindicato doa TtabaJnaden
na Indiblrta de Fumo que. *>lldárlra com a clasae. está-i 1frente do movimento pacifico a
parallzação doa trabalhos. Fuma
cies, entre outros, o presidente«o 1.» secretário, ara. Jom> Scarn
e Arliplo Resende, que nos it-clararam quo o movlmen!') u»ora te inicia é geral e foi apeu-
do pia totalidade dos tr..;.... -
rea na Indústria do Fumo. Pm-
tando declarações. dl:i,eram-iit
oa referidos trabalhadores:O motivo principal da pe*ve pacifica é o estado de Insatu.
ínçao em que se encontra aclasse, em virtude do critír.aadotado pela Cia. d dlstribulcài
no fim do ano de gratlflcaçinínfimas e aumentos Inforioni.
Este critério, alem de tnju*f\
deu á classe a demonstração dt
que existia uma prevenção dt

Cia., pois aos poucos trabalha*
dores beneficiados com o peque*no abono foi também distribui*
da uma notificação de que 'il
beneficio nfio seria repelido t,durante o período de 12 nine»,
w seus ordenados fossem aurnen-tados por qualquer lei ou detUl*da Justiça do Trabalho. Isto csu*sou um descontentamento geralProsscgulndo, disse-nos a Co*mlssfio de Trabalhadores:Estranhamos a poslçfto u-sumida pela Cia. Souza Cnu,
pcls ela náo está de acordo coraas palavras do dr. Hcrbert Mo*ses, representante da mcínií,
quando declarou por ocaslfio danosso dissídio coletivo em maisultimo, perante a Justiça do Tu-balho c 4.000 trabalhadores, qutaquela seria a última vez que oitrabalhadores da Indústria daFumo se apresentariam á Ju>tlc»do Trabalho divorciados dos setaempregadores, porquanto daqueltdata cm diante, a Cia. se late-rcssarla para que o critério adotodo nfio causasse injustiça* tameio dos trabalhadores.

Concluindo, falou-nos a Co-mlssfio: — Diante disto, os tra-balhadores resolveram esponti-neamente se declararam em gre-vç pacifica, e cm vista disso aSindicato resolveu, interpretandaa vontade da totalidade da ciai-se, liderar o movimento.

0 teatro clássico
russo na tela

MOSCOU (Sovinfonnbure)— As obras do draumaturgo
clássico russo do século XX
Alejandro Ostrovskl, figuram
no repertório de quase todo*
os teatros soviéticos. Os noves
espectadores amam tanto
quanto os seus avós e.-ral
obras, encantadorlis pimturai
de costumes da velha Russls,
Ao mesmo tempo Ostrovskl i
um autentico mestre no tra-
çado de caracteres viirorosoJ.
Esta é também a razfio da Ju-
ventude lmorredoura do setl
teatro.

Algumas dac comédias d*
Ostrovskl foram agora adap-
tndoi ao cinema. O diretor
Vladlmlr Petrov, autor de "Pe*,
dro, o Grande" e do "M.ire-
chal Eutuzov" terminou re-
centemento a adaptação clne-
matográflca do "Os culpados
sem culpa", uma das obras
mais lntc.tíssantas de Ostro-
vski, que pinta a vida sóbria
e difícil do satores na Riwls
do século passado. Intérprete
Ilustres do Teatro da Arte de
Moscou — considerado o me-
lhor da URSS — atuam na
nova película: Alia Tarasova,
Borls LIvanov e Alexel Grlbov.
Todos silo condecorados com
o Prêmio Stalln.

A particlpnçfto desses artls-
tas no filme de ePtrov con ver-
teu o novo filme cm uma d**
monstração evidente do .grtó
de aperfeiçoamento atingido
pelo teatro soviético.

OOKNÇAS DA PFXI - SIFHJÍ
Ntitrlçfio — lílotroterapl»

Dr. Agostinho da Cank
Diplomado orlo Instituto de

Manguiniio»
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